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Professando desde algun annos a Historia do Brazil no
Imperial Collegio de Pedro U, reconhecemos no fim de
breye experiencia que e fazia entir a falta de um com..
pendio dessa materia que fosse escripto e metbodizado de
harmonia com o systema de estudos adoptado naquelle
importante estabelecimento, e tambem comprehendemos que
á nós como professor da cadeira respectiva, cumpria mais
que á outl'O qualquer procurar satisfazer uma tal neées­
sidade.

Em desempenho do nosso dever mettemos hombros á
empreza, tendo sempre de memoria que escreviamo para
estudantes, cuja intelligencia já um pouco dezenvolvida não
tinha de contentar-se com uma restricta exposição de factos
e simples recorda~,ão de datas e ainda não bastante es­
clarecida mal podia elevar-se ás altmas de transcendentes
apreciações philosophicas. Marcando á nossos passos um
caminho que assim se desviava de dous extremos op­
postos, não s:J.bemos se alguma vez ou muitas nos aparta­
mos da senda que pretendemos seguir ou se acertadamente
attillgimos o nosso fim.

A tarefa de que nos encarregamos difficil e espinhoza
em muitos sentidos, mostrou-se-nos entretanto menos rude·
porque não hesitamos m pôr em abundante tributo a
nosso favor algumas obra antigas e modernas sobre a
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Historia Patria, e mais que muito a \l\'b\O'Úl\ C,\\'\'l\l QO

1),\,\.\,1.\\ do Sr. Varnhagen, que especialmente em íerificação
de factos e de datas é a melhor de quantas até hoje
temos estudado. Assim não nos apavôna a pretenção de
ter escripto couzas novas; adaptamos apenas ao methodo
que empregamos, o que outros escrevérão antes e melhor
do que nós o poderiamos fazer: sabemos disso, e dizemo-lo
o primeiro antes de todos.

Entregando aos nossos juizes este 1.0 íolume que com·
prehende a parte da Historia do Brazil dezignada para
o estudo dos alumnos do 4,,0 anno do Imperial ColJegio de
Pedro II, esperamos a sua justa decizão sobre o mere­
cimento que por íentura elle possa ter para ou abando­
llar um empenho que se conhecerá superior ás nossa força,
ou proseguir nelle com dobrada animação, se o principio
da obra fizer acreditar que yale a pena le,a-la ao cabo.
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o começo do decimo quinto século um aconte-

cimento de evidente importancia veio dar novo
fUlldamento á gloria de Portugal, reino de muito
estreitos hmites, que se desmembrara da Hespanha,
e cujo povo já se fazia notavel por' seo espirito
marcial e por sua constancia e bravura.

D. João, o mestre de Aviz, filho natural de D.
Pedro o Justiceiro, tinha, por mórte de seo irmão
D. Fernando, em 1385, sido proclamado rei de
Portugal pelas côrtes ou estados gerae.s do reiao,
e havia firmado inhabalavelmente o seo throno na
famoza batalha de Aljubarrota, triumphando de
D. João 1.° de Castella, que lh'o disputava.

O novo rei. de Portugal via-se rodeado de filhos
ardentes e belIicozos, e tambem entrava nos calculos
de sua politica o não dar tempo a arrefecer os
impetos guerreiros do seo povo : a paz fa tigava o
monarcha, os príncipes e os vassallos, e em falta
de agressão que repelIir D. João attencleo aos infan­
tes que lhe propunbão a conquista de Ceuta.

Ceuta fôra chamada a chave da christandade e

1385.
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o terror das Hespanbas : era uma das mais ricas
citlades da Mauritania : outr'ora arrojava de seu
seio enxames de mouros e de arabes, que ião
campear na peninsula iberica, e' ainda no século
decimo quinto mandava repetidas vezes soccorros
aos mouros de Granada : além disso os navios de
Portugal e da Hespanha, que passavão o estreito,
erão obrigados, ancorando em Ceuta, a pagar um
tributo, a menos que quizessem ser tratados como
inimigos,

D. João L o não recebêra offensas dos mouros
d'Africa; em nome porém da religião tomou as
armas, e seguido de seus filhos foi com uma pode·
roza armada atacar a opulenta cidade : os alfanges
mauritanos não puderão resistil' ás pesadas espadas

1415. portuguezas; Ceuta cahio, e o armo de HUi em que
este acontecimento teve lugar, ficou marcado nos
fastos das glorias lusitanas.

A conquista de Ceuta não foi provavelmente o
principio da execuc.ão de um vasto plano de empre·
zas maritimas, que devião acabar por abrir um ca­
minho para as Indias, dobrando··se a extrema
meridional da Africa; foi porém um incentivo po­
derozo para se chegar pouco a pouco á esse grande
rezultado com que aliás é bem de crer, não se calcu·
lára; foi o primeiro anel de uma cadeia immensa de
tentativas e de empenhos audaciozos aI'riscados, e
bem succedidos.

Entre os illustres fill10 de D. João 1.° distin­
guia-se por seos estudos do astronomia e de cos-
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mograpbia, por eo llecidido gosto pela navegação,
e ernfim por sua vontade forte e ;animo ousado.
o infante D. Henrique, duque de Vizeu. Tinba elle
tomado parte muito gloriosa na expedição e con­
quista de Ceuta, e já antes de 14.45 começára a
esforçar-se por dar impulso em Portugal ás em­
prezas mUI'itimas, pois que em '1!d2, c quando
apenas contava desoito ann03 de idade, mandára
alguns navios ao descobrimento da costa africana,
e a dobrar o cabo lili Não, de que se dizia: .« Quem
passar o cabo~ Não, voltará ou não. »

Mas deixando Ceuta e tornando á Portugal, sen­
til'a o inclito infante mais vivo e impetuoso o seu
at'dor pelas viagens e descobertas marítimas: na
cidade afi'icana houvera dos mouros informações
preciosas e incitadoras;! e com as noticias, que
estes lhe derão, dos desertos do Sahara e das
terras habitadas pelos Azenegues acendêrão-se em
seo animo exaltado esperanças, que tinbão de fical'
muito à quem da realidade em relação a impor­
taneia dos subsequentes descobrimentos. Todo occu­
pado em dar execussão a seos grandiosos pro­
Jectos, o principe empregou as proprias riquezas e
as avultadas rendas da ordem de Christo de que
era grão mestre em fundar no Algarve na praia
de Sagres, e junto ao cabo de S. Vicente a

L Tercena Naval e ahi a celebre escQla de sagres,
cujo nome e bella memoria se prendem a todos

os brilhantes feitos dos navegantes portllguezes
daquella época.

A

1412.
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De's:l escob, tia intelligencia esdar ciLla e da ani·
mação calorosa do illfanle D. JIenritlue pl'O\'eio uma
.érie de viagens e de descobertas marítima, que
acabárão por facilitar a reali ação de outra yerda­
deiramente aamiraveis e estrondosas. O principe
fazia construir navios, confiava-os aos pilotos o
mais habeis, que sabia chamar a seo serviço, pas a­
va a estes as' suas idéas, illLLminava-os com sabjns
instrucções, e cada tentativa bem succedida Yinlla
dar ainda mais fervo!' ao empenho de eITectuar
outras.

Foi assim que desde os ~lIlnos de Hd7 a Hd 8
e d'abi por djante consecutivamente Dartholomeo
Perestrello, João Gonçalves e TristãO 'az, Gil
E:.mnes, Gonçalo Velho Cabrn!, Nuno T!'istão, Diniz
Fernandes, Cauamosto, e outros navegantes conse­
guirão descobrir grande parte da costa occidental
da Africa, dobrar seos cabos, e chegar a o conhe­
cimento e conquista de um grande num,ero de
ilhas. cuja existencia era completamente ignornda.

No reinado de D. João L o, no de D. Duartq,
e nos vinte e dous primeiros annos do de AlIonsu
r;.(1 p!'ezidio sempre, e encorajou estas emprczas o

19 de inclito infante D. Henrique, até que a morte YCio
Novembro rouba-lo a PortuO'nl no dia 13 de Jovembro deele 1460. o'

14.60; O impulso porém estava dado, e o ardor
dos portugnezes pelas descobertas e conqui tas ue
novas terras ficou-lhes como lima herança gloriosa
legada pelo grande príncipe.

lmmen a e decisiva illOu'ncia cx.erceo o magna-
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nimo infante obre o futuro d' Portugal, que
incontestavelmente lhe deve a origem da ua pro ­
periclade, e do pollel' que teve no mundo. Foi eUe
som duvida que deo occasião á viagem promissora
e espol'ançosa de Bartholomeu Dias, que depois e
determinou, e aos tl'illmpho de Vasco da Gam.
que. ainda m:lis tal'de cou eguio dobrar o cabo
tormentorio e chegar á India : é deste principe
emfIm que o po rtuguezes do eculo decimo exlo
poderião <1izel', o que dizia Philippe 2. 0 de Fer­
nando de Aragão: «É a elle que nó' devemo
tudo. D

Mas é p~ecjso convir que o genio e a con tan­
eia do infante D. Henrique tiverão um podero'o
auxiliar, e elementos de triompho, que o tempo'
atrazados não lhe darião, e que no enlan~o ha iã
concorrido para que elle actua em naquella época.
_ pheniz da civilização I'ena~cia da cinza, a que a
tinhão reduzido a dev,l'taçóe do barbaro: o
e pil'ito humano já e denunciava fort para ene lar
a obra da regenerac[i da Europa' as mzada'
tinhão Pl'ovocado notavei~ melhol'amento' na nave­
gação : a bll ola pel'metli a o na\' gante p netl'ar
no dezel'lo do o eano· o ex mpl ti· 1:.1­

talãe, e do italiano' ue eneza de Florenra.
c o reconhecimento conqui'ía da' anaria, pI::
h panhóe . m 1~,02 xciLánl a cmulaCã d:
portllglloz . dispcrtada p r mn h mem, qu foi a
t tio' o' rcsp itos indiL , l'rrr !Til. 'apaz llilTI10

d lIia-los .pelo ':lminho da laria.
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Tinha porem o infante D. Henrique desde o
começo das suas emprezas o pensamento de executar
a circumnavegação da Africa e de chegar por esse
caminho ás Indias?. é difficil ou impossivel assegu­
ra-lo. É certo que as noticias confusas das viagens
de Hannon, e ainda as mais antigas das dos phini­
cios do tempo de Necháo, que aliás passavão então
por fabulosas, poelião suscitar no animo do principe
aquella idéa ousada e romanesca; se porém ao
dar principio ás suas expedições não levava ainda
em mente um plano tão vasto e admiravel, ha
fórtes razões para crer que annos depois nutria a
esperança de effectua-lo.

No anno de 14·56 o papa Calixto 3.0 concedeo
pela bulia « inter cceteras quce nobis » a o prin­
cipa D. Henrique, como gram mestre da ordem
de Christo as terras que fosse descobrindo a/é as

bulias « ultram iIlam meridionalem plagam usque
ad Indos adquisitis et acquerendis »e d'aqui na·
turalmente se' deduz que já brilhava no espirita
do grande infante o pensamento de chegar até as

l1lClias, projecto magestoso sem duvida; mas que
não estava a cima do seo genio, embora náo lhe
fosse dado realisa-lo.

A morte privára o infante D. Henrique de colher
todos os louros e proveitos que lhe garantia a
bulIa de Calixto 3.0 e que elIe ambicionava por
amor da patria; mas o seo potente influxo conti·
nuava a impellir os na.vios portuguezes para o
sul e para a circumnavegação da Africa.



Toda a Gosta occidental dessa parte do mundo
conhecido estava descoberta ·desde o cabo Bojador
q.uasi até a serra Leôa : as expeuições se succe­
dêrão com prospero resultado nos ultimos annos
cio reinado de AfIonso 5," e no de D. João 2.°
que começou em 14·81, se renovárão com ardente
empenho. Em 14-86 salúo llo Tejo Bartholomeo
Dias encarregado do descobrimento do grande ca­
bo, que termina a Arrica ao sul. O habil piloto
logrou dobra-lo sem que com tudo desso se perce­
besse, por te-lo rodeado muito ao largo : depois
de longa derrota os clamores da gente dos navios
obrigarão Bartholomeo Dias a retroceder, e de volta
avistou elle o dezejado cabo, a que chamou das
Tormentas pelas que nelle experimentára, e foi
chegar a Portugal em Dezembro de 14.87. D. João
2°. quasi presagiando o futuro, quiz que o cabo
e chamasse da Bôa Esperança, nome que ainda

hoje conserva.
Quando porém Bartholomeo Dias conseguiu do­

brar, embora sem o sentir, o cabo tormentoso, já
um homem extraordinario occupava a aLtenção das
CÔl'tes da peninsula iberica com um projecto ainda
mais audacios~ do que esse, em que se empenha­
vão os portuguezes.

Christovão Colombo, genovez, profundo conhece·
dor de quanto naquella época se podia saber 'de
navegação, astronomia c cosmogr~phia, andava of·
ferecemlo-'e [Jara desG01Jrjr c pntentcar terra' de ­
conhocillas da Asia, seguindo caminho opposto a

HISTORiA DO BHAZlL. 1.3

1486.
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al1lLclle, que tratavão' de abl'ir o navegantes de
Portugal.

Colombo conbecia as theorias da antiga e,scala
italiana relativas á espberecidade do mundo e' á
existencia dos antipod:ls. doctrina que anathemati­
zad:t em certo tempo, tornava-se de dia em dia
mais commum: ora se a terra era espherica.
poder-se-ia passar de um meridiano a outro ou
seg.)indo a direcção do oriente,· ou a direcÇ<lo
apDosLa: consequentemente regiões desconhecidas
da Asia tinhão de ser encontradas por aquelle
que as fosse buscar, navegamlo para o occidente.
Era sobre esLe raciocinio de extrema simplieidade
que se apoiava Colombo: seos calculo bazeavão­
se pois em um erro que posteriormente e reconhe­
ceo; mas aesse erro feliz, á reflex.ão profunda de
Colombo, e á sua constancia e animo imperturba­
vel deve-se a descoberta do novo mundo.

Além da luz brilhante qu em seu espirito
cultivado acendia a sciencia, além do apoio que
déra ás SU:lS icléas o mai habil geometra da época,
Paulo Toscanelli, de Floren~,a, i quem consultára,
Colombo sentia·se impressionado por noticias vagas
e informações de certos caso que se havião obser­
vado, e que coincidião com a sua crença. Os
habitantes das Canarias afirmávão que descobrião
muitas vezes ao occidente uma grande ilha mon­
tanhosa, e que embora alguns navegadores, que
tin1.Jão ido procurar encontra-Ia, o houvessem feito
iofrtlctuosamente, não meno continuavão a a reditar



na sua exi teneia. O nClill ~ de ilha de S. Brandão
chegou a ser dauo a essa illusão de optica. Pilo··
tos que havião avançado além dos Açõres falIavão
em terras desconhecidas: uns tinhão visto fluctuar
sobre as ondas troncos de arvores estranhas á
vegetação do occidente da Europa; outros preten­
dião ter observado pedaços de madeira esculpida
mas não corri instrumentos de ferro; á algun em­
fim tinhão apparecido cadaveres de homens bran­
cos ou côr de cóbre, que dennnciavão outras raça
que não as occidentaes, a iaticas, ou africana .

Havia talvez mais imaginação que verdade em
tae noticia; mas todos esses misterio os testemu­
nho da exi tencia das terras, com que Colombo
sonhava, erão novo argumento de que elIe
ervia para recommendar os se05 projectos; o

meios porém de po-Ios em execussão lhe faltavão:
diz-se que o fora pedir á sua patria, e á Inglater­
ra· ma a Italia se achava dividida em pequeno e
fraco Estados sempre revoltos, e obrigados a def­
renuer sua independencia ameaçada por condittieri
ambiciosos, e as duas republicas maritimas aspira­
vão antes á con ervar o monopolio do mare, onde
já o exercião, do que a ir procurar novos domi­
nios a travez de perigo que não poelião medir.
A Inglaterra devorada pela guerra civil da dua

I'o;:;as podia sómente cuidar no re tabelecimento de
SLla paz interna, e em curar ua profunda ferida.
r em mesmo recorreria Colombo confiadamente á

.França, que passára do dominio de um rei todo po-

HISTORI, DO nTIAZLL. 15

-



16 LIÇÕES DE

SJtlVO e avaro para o ele U 1 principe aventureiro,
que se arrojava à conqudas tão faceis de reali ar
como difficeis de conservar.

Res1;lvão á Colombo Portugal e a He panha.
Portugal foi o paiz: á que em penultimo lugar veio
Colombo pr lôr a reaIi~a~3 do seo mage to o
pensamento. D. João 2. 0 fez examinar pelos seus
Rabio , e pelo seos mini tro', os plarros do piloto
genovez. Martin Behaim le Nuremberg, como o
homem que representava as idéas mais avançadas,
que então se possuião sobre geograpbia, foi um do
que reputárão quimericas ás pretençães ele Colombo.
Entretanto assegura-se.: que alguns conselheiro
meno conscienciosos movêrão o rei a reter com
falsas esperanças o homem que Q'elle confiál'a seo
planos, emquanto se mandas em habeis navegantes
adiantar- e para o occidente, afim de ver se des­
cubrião as terras sonhadas por aquelle que con­
sideravão visionario. Colombo indignado escapoLl- e
de Portugal, e procurou a Hespanha, como seo
ultimo recurso.

1485. Em 14.85 entrou eUe nos dominios de Fernando
de Aragão e Isabel de Castella, e ahi, depoi de
lutar com embaraços de toda- especie, ora porque
a guerra contra o mouros occupava exclusiva­
mente todos os cuidados elo soberanos; ora por
que tambem nos conselhos destes reputárão-se
vãos e loucos os seos intentos, acabou ernfim, e
quando já tocava ao dese'pero, por conseguir
l1racas principalmente. á intermnção da rainha, um
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fraco aux.ilio, mercê doql1:l1 armou trez caravellas
no porto de Paios, e tomou por companheiro'i na
famosa empreza os LI'mãos Martin Alonso Pinçon,
e Vicente Yanez Pinçon, que de muito occorro lhe
tinhão sido, e que receberão o commando de dous
uos pequeno vasos.

:\. fr'aca expedição composta uos trez navios
Sa.nta Maria, Pinta e Niua sahio ao mar no dia 3 ue, .3 d d

",gosto e
Agosto de 1492, e depois de dous mezes e nove 1492.

dias de navegação trabalhosa e anheIante, em .que
o animo, a con~ança, e a paciencia cbegárão a
faltar a quasi todos o companbeiro de Colombo
roi soltado o grito animador, que annunciava a terra
promeLLida pelo genio.

A America, que assim veio a chamar-se o novo 012 Jbe
utu 1'0

mundo, foi por esle sublime arrojo de um homem lle 1492

superior, descoberta no dia 12 de Outubro de
.1492, se.ndo o primeiro ponto em que desembar-
cárão os navegadores uma ilha, a que Colombo
deu o nome de S. Salvador, e que os naturaes
chamavão Guanahan i.

A noticia d'este importantissimo descobrimento
chegou á Europa em 14-93 teazida pelo proprio 1493.

Colombo que tocando em Lisbôa ante de aportar
em PaIos testemunhou o arI~ependimento de D.
João 2. 0 e o despeito de seos mini tro, como
\'ogo depois o entbllsia mo da Hespanba.

Tinha sido porém o novo mundo sempre desco­
nhecido ao bomens, ou liverão d'elle Ou(e'ora co'­
nbecimento os antigos? .. a ALlan~icle de Plalão, os

B
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I

I

continentes que ituados para as bandas do
occidente demoravão defronte da entrada do Medi·
tenaneo. de que falia Strabão ('); as ilhas afortuna­
Jas dos antigos, que talvez não fossem as Canarias,
1erião alguma couza de commum com as ilhas e o
continente da America? .. é o que não se conseguio
ainda esclarecBl<. Fez a America parte da Asia Oli

era unida a ella, e um cataclysma veio sepal'a-13s
um dia, substituindo a- algum isthmo o estreito de
Bbering?.. é uma hypotlJese que se comprehende,
mas não um facto que se possa assegurar.

Em relação á primeira d'essas duas questões o
que se oITerece com fundamento mais seguro, e gráo
de certeza é que no fim do seculo decimo os escan­
dinavos que tinhão passado á IsIandia. descobrirão
a Groenlandia c a frequentárão durante tres secuIos:
attribne-se á Eric-Randa e ao anno 982 este desco- J _

brimento. que aliás ficou perdido. ou foi despre-
zado pelos escandinavos. A Europa nem tomou
nota, nem se aproveitou' d'esse achado maritimo
de Eric, e elJectivamente a gloria de descobridor
do novo mundo pertence á Christovão Colombo,
bastando-lhe em materia de injustiças n'este mun-
'do, as immerecidas e indignas perseguições que
solrreo, e a desdita que ainda perseguio sua me-

( .) • Ê muito possiycl; diz Strabão, que seguindo a ,~
tr:wes do oceano AI.Iantico o parallelo de Thinro (ou de /
./\ \.\\'~\"l\S scgundo uma cOfl'ccção propost..1. pelo ultimo
edi~or) e encontre ainda nesta zona temperada, um ou
mUItos mundos povoado por homens de raça dillerentes
da no a.• -Hl1mboldt- Co mos -- Tom. - 2.°_ pago 1õ9.
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moria, pois que náo o seo nome,' e sim o de·
I

Americo Vespucio; aliás aJheio a esta verdadeira
u urpaçAo.. ficou ligado ao novo continente.

Mas emguant<;> D. João 2.° maldizia da sua
incredulidade, o rei .da Hespanba já ze\<;>so de suas
recentes e incalculaveis possessões do outro lado
do Atlantico, tratava de assegw'ar Q dominio d'el­
las, e como n'aqueHes tempos o arbitro. supremo
dos reis christãos .era o chefe daChris.tandade~ ao
papa reccorreo para esse fim. AlexandI'e 6.° fQi.

prompto em acceder a um tal pedid@; e as conces­
sõe:> á He5pan'ha estentlêrão",se á: ·1edas as terr\l'
e ilhas descobertas e por ·de&cobltir, que lkasse.m á
leste de uma linha meridiana imagtinar:la ~ Cl'\\ll

legoas ·das ilhas dos Agôres, e de Cabo ~~erde.

O rei de Portugal acudio aos seos interesses e
diIreitos feridos pela buUa de Alexandre' 6.. °, ·que
annulava disposições. que lhe erão mtúto favo.raveis,
e que tinhã(l) sido tomadas a favor .(le Port.l1.ga1
por outros .papas como Nicoláo 5.", e Cílli.x:to 3.0 ,

e Xixto 4.° que as ·confirmAra a elle D. João 2.°_
D~pois de fazer chegar suas queixas Lo :rroprio
Alexandre 6_°, e de repeH·las aos soberanos ühristãos,
o monarcha portuguez prepal'OIil-Se ·p~a sustent<!r
seos diFeitos pelas armas, e il:'z aprestar com ess
fim uma armada, para o commando da qual ch,e­
gou a ser nome.ado D. Francisco ,de Almeida.

Felizmente a guerra ·não L'o~peo : .os reis de
Hespanha e de <Portugal ohegáráo a um accordo,
que pelo menos adiou suas duvidas.e desintelligen-

-
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cias : Pero Dias c o celebre cbronista Ruy de Pina
por parte do ultimo, e Garcia de Carvajal. e Pe­
dro d'Ayala em nome do primeiro entrúrão em
ajustes, que se concluirão pela convenção de Tor-

Jun\I~~e desilhas celebrada a 7 cle Junho de 1494., conror-
149'1. me a qual se determinou que ..{Jontando trezentas

-c sessenta legoas desde as ilhas de Cabo Verde
para o occidente e tirando por esse ponto uma
linha imaginaria que passasse pelos polos da terra,
e dividisse o gLobo em dous hemispberios, ficasse
o occidental pertencendo aos reis catholicos. e o
oriental aos portuguezes, para neHes continuarem
hvreniente os seos descobrimentos. A convenção
de Tordesilllas era portanto apenas umâ modificação
da bulia de Alexandre 6.°, e nem foi ,nem pode·
ria ser bastante positiva para impedir futuras com·
plicações, e para resistir á força dos interesses da
duas potencias, e a natureza dos proprios descobri­
mentos, que devião não tarde torna-la inadmissivel.

25 de Destruidos os germens da guerra, nem por isso
~~ro. .

de 14V5. se des~llidou D. João 2.° de activar os aprestos
da armada, <wc já destinava a outro fim mais util,
que não lhe roi dado attingir, por que morreo a
2i> de Outubro de 14-95. y

D. ManoeI, o successor de D. João 2.", que o
fizera ainda bem moço tomar por diviza a esp/tera

HUi. do !nmulo : apenas vil) prompta a armada, confiou
o commando delIa a Vasco da Gama. e r~ par­
tir em demanda dfls lndias a 8 de Julho de U97.
Vasco da Gama completou a- obra de Bartholomeo
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Dias. c mais f13liz que este. avistou o ~i.lbo da Boa
Esperança, c uobrou-o a 22 de Novembro; marcou
ti sua derrota com numerosos descobrimentos. cor­
roo a costa oriental da Africa, triumphou cle todos
os perigos, chegou a Galicut, onde o Samorim o
recobeo com benevolencia, e depois armou-lhe
~iladas. que a constancia dos portuguezes anoullou;
fez ouvir com respeito no Indo o nome de Portu­
gal, o em fim lançada a primeira pedra .do monu­
mento do imperio lusitano nas Indias, voltou outra
vez a travez de temiveis obstaculos, e a 29 de Julho
ou de Agosto de H99 entrou no Tejo. e saudou
Lisbôa. que o applaudio arrebatada.

Os titulos e honras de conde da Vidigueira. e ue
almirante cios mares orientaes, e a mais alta con­
sideração do soberano fôráo as recompensas de
Va co da Gama. Tambem os seos serviços eráo
incontestavelmente de uma importancia consideravel:
além do descobrimentos efTectuados e da gloria o
pre tigio que dalJes resultava para Portugal, o cami­
nho que licava aberto para as Indias orrerecia incal­
culaveis vantagens commerciaes c ia dar impul o
vehemeote a navegaç,ão e industria dos portuguezes.

O secuIo decimo qninto acabava com estrondo.
e parecia querer as im annunciar a nova época de
progresso e de civilisação. que apenas começava.
I"ôra um seculo preparador da regeneração da Euro­
pa, e tinha acendido 'enchentes de luz para guiar o
espirito humano no LrahallJo' de um~l obra verda­
deiram nte providencial.

HOfl.
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A quéda do baixo imperio e a invasão do~

musulmanos espalhava pelo sul da Europa a ci­
vilisação grega, que fugia do imperio, que baque­
ava em Constantinopla; o emprego da polvora
modificava a arte da guerra e nos .campos de
batalha igualava as forças d@s cavalleiros e dO$
peões; a .bussola paten~eava aos navegantes toda
a vastidão dos oceanos; a invenção da imprensa
realisava a transmissibilidade illimitada dos pensa­
mentos, e preparava o enobrecimentél e liberdade
dos povo:;: o ultimo decenio emfim desse porten­
toso seculo abria novos horizontes au commercio.
á jndustria, e á civiIisação, cl'eava novos inter:esses.,
e Qovas aspirações" e tudo isso se combinava para
mudar a face do mundo.

Ainda porém não havião chegado 3@ seo termo
as consequencias das grandes emprezas do infan­
te ·D. Henrique. -O descobrimento realisado por
Colombo, e a vj~gem de Vasco da GalIla vão
produzir brilhantes e inesperados resultados.

:e:oUiIJifc_
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8 de Julho de

FEITO" E ACONTECIMENTO

I
Succede a seo irmão D. F mando no thl'ono de
Portugal .

Firma. o seo throno triumphando om Aljubarrota.
ConquI ta C ut,'!. . . . . . . . . . . . . . .
1\101'1'0. . • . . . . • . • . . • • . . • . •

( Manda dobrar o cabo lo Não. . . • . .
) .Manda muito na\'ogantos quc o cobrem grando

( 1\f~~~te. d~ ~o .ta .o~ci~en.tal. d~ . ff'~ca: . ~ui~a:. ill~a .'

{

Faz pela bulJa intel' cmterl1S qwe '10M conc ão
da terra que de coI ri e acl Indos ao infant
D. Henrique, como grão mestl'O da ol'd md Chri t .

Sóbo ao throno de Portuo-al. . . . . . . . . .
Manda Bartholomeo Dia ao rio cobrimento do
errande cabo que t rmina a Africa ao uI. . . . .

rrL'l.nda apre tal' uma armada m o um do guor-
real' a Hespanha por cauza da concl' sõc qn
esta obtivera d Alexandro 6. o d poi do d cobri­
mento reali ado por Colombo.

Chega a um accordo com a H panlla p la com- n­
ção de Tordezílhas.
1\1orre.

{
Sóbe ao throno do Portugal. . . . . . . . . .
Manda na armada que o 'eo antoc 01' appar ­

lhára, Vasco da Gama ao do cobrimento da ]ndia.

{

Dobra o cabo, á que chama das Tormonta. . . .
Volta e eheo-a á Portugal, e D. João 2. 0 muda o nomo

da Tormenta dado ao cabo polo da Bôa E perança.
l Sah.c do. porto. do Palo ao do cobrimento da torra
, cUJa eX! tcnma a egllJ'a\a. . . . . . . . . .

~
Descobre o novo mundo. . . . . . . . . . .
Chega á Europa, palha-se a noticia do rl . co­
brimento, que oITectuára. . . . . . .

~ aI) d Lisbôa ao d cobrimonto da India ...
I Ch ga á Portugal com a noticia do soo tl'iumpho.

ATTllffi TO":

Rei de POI'llIgal.

PEllSONAGEN

f1ENRIOUE ])Ji' PORTUGAL _ O Na\'c"adol'. ~ Qual'to filho de D. João 1:0' Gi'ão
.' '~I Mestl'c da OI'dC01 dc C/lI'Isto.

D. JOÃO 1.0-0 Mestl'e d'Aviz.

D. JOI\O n."-O PI'incipe pCI,reilO ou o gl'uudr. Rei de POI'lllgal.

VASCO DA GAMA. Almil'anle pOI'tllO'lIez.

llARTJIOLOMEO DIAS. Navegadol' pOl'lllgllez.

CURISTOVÃO COLOMBO. Navegadol' genol'ez.

-





LIÇÃO II.a

DESCOBRIl\lE TO DO BRAZIL.

o feliz resultado da viagem e empreza confiada
a Vasco da Gama impunha ao governo de Portu­
gal n obrigação de novos empenl10s : estava aber­
ta a navegação do oriente, e os mares da India
offerecião aos navegantes o commercio da espe­
ciaria, que até então era feito pelo Egypto, e de
que as republicas italianas cxercião o monopolio
no Mediterraneo.

EIRei D. Manoel tratou como lhe cumpria, de
asseglirar esse commercio no seu pniz, e de plan­
tar a influencia portugueza nas Indias. e para um
tal fim mandou logo npparelbar uma outra esqua·
dra.

A importancia d'esta expedicão reclamava 11111

homem de capacidade e prestigio parn dirigi-ln.
Pedl"Alvares Cabrnl, descendente de nobre estir­
pe, governador da provincia da Beira. e enhor
de Belmonte, foi escolhiJo para commandar' e:s :l

'esquadra. Iue constou de treze embarcações, .endo
dez caravellas. e trez navios redondos, concorrenJo
negociantes com alguns J'e se vazos. Mil e qni-
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nhento soldados além da gente de marinha forllla­
,,;io a guarn ição ela esquadra.

Uma pequena solem,nidade marcou a partiu:J
d'aquelles que devião continuar a obra começada
pelo Gama: na "espera do dia designado para ella
EIRei D. Manoel seguido da sua côrte, e de nu­
meroso concurso ue povo dirigio-se para a Igreja
do mosteiro de Belém. defronte da qual a frota e
achava fundeada. D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta,
celebrou pon.tifical e reci,tou um sermão allusivo ao
cazo: concluida a olemnidade religiosa o bispo
tomou dOo altar um estandarte com as armas de
Portugal. e depois de abençoa-lo, o entregou ao
rei, que em presença de todos o passou ás
mãos de Cabral, a quem tivera sempre ao lado
na real triliuna. O estandarte Coi levado em procis­
são até a praia, onde o rei se despedia de Cabral
e dos outr03 capitães, que lhe beijárão, a mão, e que
se embarcárão no meio das acclamações do povo
c das salvas de artilharia.

9 ue No dia seguinte, 9 de l\farço de 1500 que foi
}JllJgo~lc nma segunda feira, a esquadra desceo o Tejo

demandando o oceano r: no fim de treze dias
chegou a Cabo Verde, tendo passado fJ vista das
Canarias a 14 do mez : sem que houvesse occorrido
temporaJ, e sem cauza apreciaveL tinha-se desgarra­
do o navio de Vasco de Athaide, crue aliás arribou
a Lisbôa maltratado: Cabral depois de esperar inutil­
mente por essa caravella, que lhe faltava,e perdida
a ~ perança ue encontra-Ia continuou a sua-derrota.
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Seguntlo a in tracções escriptas que recebêra
tl.'EIRei D. Manoel, Pedr'Alvares Cabral devia na
altura de Guiné afastar-se, quanto pudesse das
costas d'Africa para evitar as calmarias, que são
ali frequentes e terriveis. A experiencia dos nave­
gantes qne já tinhão devassado esses mares, le­
gára aos novos pilotos essa proficua lição; mas
nem aquelles, nem Cabral, nem ainda muitos ou­
tros depois dene tinhão idéa das correntes ocea­
nicas. A recommendação de D. Manoel, e a ignoran­
cia que havia sobre aquelle phenomeno do oceano
actuárão á um t~mpo, e em quanto uma fazia
Cabral voluntariamente afastar-se da Africa, o
outro o impellia, sem que elte o sentisse, para
um ponto, e para terras que não conhecia e que
não procurava.

Arredando-se pois determinadamente da costa
africana, e involuntariamente descaindo muito para
o occidente Pedr'Alvares Cabral no fim de qua­
renta e quatro dias de viagem sentio-se surpre­
hendido vendo passaros e ervas, que annunciavão
proxima alguma terra,dc que elle não tinha idéa, e
nem algum dos seos. Foi isto no dia 21 de A.bril
e ao amanhecer do seguinte, 22, quarta feira do 2] e 22

oitavario da Pascoa mostrou-se-lhe á leste um A~~il
. de 1500.

alto monte, que em attenção a festa que se solem-
nisava á bordo e no mundo christão se ficou
de de logo chamando monte Pascoal. que foi o
ponto da nova terra qne e.ITectivamente primeiro
avistárão os portuguezes.

c
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Um Ião inexperado acontccim IIto en heria ue
jubilo :l. quae qner naveganlcs cm LoJas as circun ­
Lancias, quan to mais á porLugue~es em uma época
em que tão enthusiasmados andavão com os spo
descobrimentos, ejá muito zelozos do hespanhóes
pelos de Colombo. Mandou Cabral immediatamente
fazer gignal aos outro navios para .que aproassem
aterra que avlstavão, e foi com todos elles surgir
ao pôr do sol em desenove braças cerca de seis
legoas distantes d'eJla.

Aos 23 de Abril navegou Cabral para a terra,
a que deo o nome de Vera Cruz, e indo em di­
reitura a um rio q~le depois se chamou rio do
Frade, foi este examinado pelo piloto ou capitão
Ticoláo Coelho, e como se reconhecesse que lhe

faltava capacidade para receber ainda os menores
navios, e não sendo o vel'lto favoravel para se
navegar para o suL ordenou Cabral que se na­
vegasse para o norte. passanL10 AG'onso Lopes.
seo piloto, á uma das caraveUas mais pequenas
afim de ir costeando a terra para dar avi o, logo
que encontrasse a primeira abrigada. como de
fei,to annunciou pelo correr do dia 24 de Abril
um porto com excellentes condições.

No dia seguinte entrou a armada de Cabral na
enseada que AlIonso Lopes aununciára, e que tão

25 de bom abrigo of(ereceo, que lhe foi da~lo o nome
Af~iÓou.e de Porto Seguro. Já antes quando Nicoláo Coelho

fôra examinar o rio, que veio a chamar-se do
Frade, tinMo os portugll€lZeS visto e fallado aos
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naturaes da terra; mas não puderão entender-se
com eUe nem pela mimica. e menos pela palavra,
colhendo apenas de seo aspecto e de seos modos
evidentes mostL'as de sua selvatiqlleza. Alfonso Lo­
pes na occasião cm que sondava o porto, ~olheo

de uma almadía dou moços indígenas que n'ella
andavão, e levando-os em seo batel, apresentou­
o a Cabral que os tl'atou com estudado carinho, c
aos qmes mandou largar na praia, no seguinte dia,
tendo-os presenteado com carapuças, 1'0 arios de
contas brancas, e cascaveis, a que os selvagens
mostravão dar o .maior apreço, e Ca ellllo-os emfim
acompanhar por Arronso Ribeiro, que tinha vindo
degradado, e que devia ficar na terra ~ trez (lias
descoberta.

A 26 de Abril que foi Domingo tle Pascoela man­
dou Cabral armar um pavilhão em um ilbeo que
encontrou na enseada, e levantado ali um altar,
celebrou FI'. Henrique o santo sacl'ificio da mi a
acompanhado de muitos outro padres, seguindo-se
um ermão pregado pelo mesmo frade. Logo depois
fôrão reunir-se na capitania mór todo os capitãe ,
c abi ouvido o eo conselho, asseotou Pedr'A.lv3­
res Cal ral em mandar á Elllei D. Manoel a nova
do inesperado descobrimento pelo navio ele man­
timentos, de que era capitão Gaspar de Lemos,
assim como em deixar em Porto Seguro dous de­
gradados. qu.e poderião er para o diante de muita
uWitlade aos flortuguezes,

Do dia _5 a ao de Abril oecupou-se a gente da
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armada em fazer aguada e lenha para as náos,
sendo n'esse trabalho ajudada pelos selvagens,
que já menos desconfiados que a principio, não
temião aproximar-se dos portuguezes, e até o
recebião na sua aldeia situada legoa e meia ll'aquelle
porto; com eiIeito tres degradados, e com elles Dio­
go Dias, por ser homem ledo e brincão e com
qllem os pobres gentios gostavão de folgar, Jôrão
por vezes a aldeia por ordem de Cabral, e lá tudo
virão e observárão, e só lhes foi impedido passar
as noutes.

A 27 de Abril o machado fizera pela primeira
vez retumbar nas florestas virgens da nova terra

] o] o echo dos seos golpes, derribando nma arvore,. ce
?1~~igo~e que leve de transformar-se em lenho sagrado, e

na manhã do dia 1.0 de Maio a cruz feita d'esse
madeiro foi levantada no continente com as armas
e a diviza de EIRei de Portugal; armou-se ao
pé d'elJa um altar e pela segunda vez celebrou
missa e pregou FI'. Henrique, assistindo a toda
esta solemnidade um grande nnmero de selvagens,
que procllravão imitar os portuguezes em todos
os seos signaes de externo culto. Á uma hora da
tarde beijárão todos os navegantes a cruz, e re­
tirarão-se para as náos.

Na noute d'esse dia fugirão de bordo dons gru­
metes, que com os dous degradados ficárão em
Porto Seguro, continuando a esquadra a sua derróta·
para a Inclia na manbãa de 2 de .Maio.

Gilspar d Lemo cparol.l-se da e quadra, e
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conforme lhe c tava determinado, navegou de volta
para Portugal; e pois que a costa da DOVa terra
servia ao rumo que elle devia seguir, é bem pro­
vavel que a não tives·se perdido de vista, ou que
muitas vezes a avistasse até o cabo de S. Roque,
tanto mais que talvez on por verosimil recommerr­
dação de Cabral devesse, ou de motu proprio quizesse
conhecer até onde aquella terra se estendia para
o norte. É ainda positivo que Gaspar de Lemos
apol'tou em algum outro ponto do Brazil, porque
chegando á Portugal apresentou a ElRei D. Manoef
dous selvagens que levára, e não consta que de
Cabral houvesse recebido tal iocumbencia, nem que
tivesse tomado selvagem algum em Porto Seguro.

Pedr'Alvares Cabral acabava pois de plantar a
cruz sagrada, divino signal do Crhistianismo, e de
assentar o padrão das armas portuguezas na terra
que elle chamou de Vera Cruz; mas cumpre dizer
que por certo não lhe pertencem a honras da prio­
ridade n'este descobrimento. Ante de Cabral não
menos ele trez navegadores sahidos de Hespanha já
linMo consecutivamente no espaço de alguns mezes
tocado cm alguns pontos d'esta parte do continente
americano, acrescendo que n'estes houvera o pro­
posito de fazer novos descobrimentos, e que Cabral
deveo a sua fortuna á lição da xperiencia, que
o obrigou a afastar-se da costas d'Africa, e ii
corrente oceanicas que o arrastárão para o occi­
ciente.

Defeito cm fin de Junho de Hoüg Alonso de
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Hojeda acompanhado de \merico Vespucio e de
1499. João de la Cosa achou-se em cinco gráo ao sul

da equinocial em frente de uma terra alagaL1a,
muito provalvemente sobre uma das bocas do rio
das Piranhas ou do Apody.

Vicflnte Yanes Pinçon um dos irmãos Pinçon que
acompanhárão Colombo, sabio de PaIos de Moguer
com quatro caravenas á iS de Novembro de H99 e
navegando para sudoeste na altura de oito grão
de latitude meridional avistou aos 25 de Janeiro de
1500 a ponta da terra que denominou cabo de
Santa Maria de la Consolation, e que é com toda
a prouabilidade o que actualmente se chama ue S.

.~n~~o Agostinho: desembarcou com o escrivam da caravena
da 1500. e com alguns companheiros, e tomou posse da

terra em nome de ElRei de Hespanha; seguio
Pinçon até o que chamou Ma.,. Doce, que se estende
de trinta a quarenta legoas pelo Atlantico de de a foz
do Amazonas; teve mesmo que pagar um tributo
de sangue neste descobrimento; porque desembar­
cando junto a um grande rio para o lado do Mara­
nhão achou-se a braços com selvagens, e no conDicto
houve mortos de parte a parte.

No mesmo anno de H99 emlim, porém no mez
da Dezembro sahio tambem de Palo de rfoguer

Fevereiro Diogo de Lepe e com duas caravenas aportou pouco
Mnr~~ de mais ou menos um mez depois de Pincon no mes-
1500. •

mo ponto em que este se achára, e teve por sua
vez de lutar com o gentio do Maranhão.

Entretanto o nenhum fru to cCllhiclo d e tas ex.
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pedições em relaç,ão ao Bl'azil, os vestigios de taes
decobrimento quasi penlidos, e o facto de baver
-com diU'erença apenas de mezes ou de semanas
tocado tambem Cabral na nova terra, erguido
nella as armas e divisa d'ElRei de Portugal, e ele
ter e te annunciado solemnemente á Europa o feliz
acontecimento que acabava de dilatar o seo impe­
rio, conservárão ao almirante portuguez as honras
de descubridor do Brazil; a historia imparcial po­
rém tomando em devida conta os trabalhos e serviços
<.los trez navegadores hespanhóes, como do portll­
guez, deve attribuir este descobrimento, ou pelo
menos a moI' parte da gloria que d'eJle resulta
am<.la mais a Colombo, do que a nenhum outro;
porque depois do seu triumpho em S. Salvador,
DU Guanahani, depois de conhecidos alguns pontos
do continente americano, o conhecimento de todo
'eILe era uma consequencia infallivel, e apenas uma
questão de tempo.

Discordão notavelmente os autores, principalmente
os antigos, a respeito do dia em que Pedr'Alvares
Cabral descobrio o Brazil; mas a combinação da
carta de Pel'o Vás Caminha, que era o escrivam
<la armada, com a relação do pi,loto portng1lez. que
hia como aquelle na frota, e o accordo em que estão
ambos declarando que o descobrimento tivera lugar
na quarta feira oitavario da Pa coa. e o facto de
ter sido a quarta feira oitavario da Pa coa em
11:;00 o dia 22 de Abril, põe fóra de duvida o
acerto de Caminha qne marca essa data, e o engano
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em que cahio o piloto que de igoa o dia 24. do
mesmo mez. As discoruancias em qne se acMe
diversos escriptores, que apontão outros dia, e tão
fóra de questão.

Pedr'Alvares Cabral e os que com eUe navegavão,
reputárão a terra, a que inexperadamente chegãrã6,,
uma grande illJa, e por isso o almirante a chamou
ilha de Vera Cruz, nome que deo em recordação
da festa que logo no mez seguinte havia de celebrar
a Igreja; esse nome se mudou dentro em pouco
no de Terra da Santa Cruz, e emfim se trocou pelo
de Brazil, alguns annos depoi , em consequenci:a
da grande abuodancia da madeira preciosa, que as­
sim sé chama, e que bem depre.ssa se começou a
tirar do paiz : por brazileiros se designou á principio
aquelles que se davão ao trafico dessa madeira;
finalmente porém brazileiros ficárão sendo chamados
todos os habitantes e naturaes da terra, que perdeo
d'esse modo o nome lb Santa Cruz.
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2õ de AhriJ de.

1. o de Maio d .
2 de Milio do .

8 d Março de. 1õ00

26 d Abril de. 1500

1.0 de :Maio d . 1t)00

2 de Maio de. 1ÕOO

JlIDho de. 1499

18 de No"embro d 1499
2õ de Janeiro do . 1500

Dezembro de. . . . 1499
Ferel'Oiro ou :Março de 1.:-00

23 de Abril de. 1.500

24 de Abril do . 1õOO

Navegadol' hespanhol.

Capitão e piloto portuguez.

~ ~1f:~a ~~J"~I~'aJ:e . C.ab~·al. e~ll .~a . e~p~di~ão. ii'

Sabe, cOIllmandando uma C[Uadl'a, para a lndia,
\ De cobre uma. terra que chamou ilha rIa Vera
J Crnz- o Brazl1. ) . .. .......,

GOI'C1'ualior lia jll'oYillcia lia Beira e enhol') Entra em Porto Seguro. . . . . . . . . . . .
de Belmonte. , Le,anta uma cruz e o padrão das armas portu­

gueza em Porto Se"uro. . . . . . . . . . . .
Continúa a dorrota para as Jndia. . . , . . . .

) Officia celebrando pontifical no mosteiro de B lémi em Lishôa e prérra um ermão al1uzivo á. expedi~ã
de Cabral. . . . . . . . . ,

{ Celébra em um ilhéo de Porto eguro osanto acrificio
~ da missa, que é a primeira que tem lugar no Brazil.
( Celébra no continente em Porlo eguro a egunda

mis a ' ..

lia esqualil'a eom- \ Por determinação ~e Cabral ,olta para Portugal á
I dar parte do de cobrlIDento. . . . .. ....

Descobre parte do norte do Brazil. .

) Sabe de PaIos com quatro caravellas.
t Descobre o norte do Brazi1. . .

~ Salle do PaIos com duas carayel1'ls. .
~ Descobre o norte do Brazil. . . .

Examina esonda orio que depoi se chamou do Frade.

Piloto lJortuguoz, que foi no nayio de CaÚt'al. ~ De cobre e annuncia á Cabral uma abrigada, a
~ que este chamou Porto Seguro. . . . . . . . . .

~ Capilüo de um do na"ios
~ mandalia por Cahl'al.

Novegador hcspanhol.

D. ~JA '0EL_ o Afol'luualio,

PIIOH'ALVAHES CABHAL.

D. mOGO OIlTlZ.

Fil, UE~R1QUE,

GASPAR DE LEMOS,

ALON O DE HOJEDA.

VICE 'TE YANE PINÇON.

DIOGO DE LErE.

'ICOLÁO COELHO.

AFFONSO LOPE .





LIÇÃO III.e

PRIMEIRAS EXPLORAÇÕES.

A chegada de Gaspar de Lemos com a noticIa
do descobrimento da supposta ilha de Vera Cruz
encheo, como era de prever, de alegria e de orgu­
lho o rei afortunado que se empenhou de~de logo
em a segurar á sua corôa a posse de uma terra
que pelas informações dos seos descobridores não
pouco se I t3commendava.

Em Julho de 1500 deo EIRei D. Manoel parte Jl~ooo~e

Je tão feliz acontecimento aos sober~nos da Europa
annunciando a nova conquista, que a Providencia
concedêra a Portugal; embora porém authentican-
do-a por esse modo parecesse dar-lhe a devida
importancia, só no fim de um anno fez partir os
primeiros navios ·para explora-la, seguindo-se depois
à esses alguns outros mandados para o mesmo fim.

Duvidas profundas que nas sombras que deixão,
apenas permittem que o investigador se guie pela
luz incerta de fracas probabilidadBs, não consentem
que se avance juizo seguro sobre as primeiras
explorações do Brazil; CLlmpre, portanto, ainda mes­
mo acompanhando os autores que mais credito

o
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1501.

merecem, confessar sempre as incertezas que obs­
curecem esta parte lIa historia elo Brazil.

Duas esquadrilhas destinadas a explorar a nova
terra desc0berta por Cabral sahirão de Portugal
nos annos de 150,1 e '1 D03: a primeira constou de
trez e a segunda de seis -ºª!:!~u.!S; mas não se
póde dizer ao certo quem fosse o capilão ou chefe
de qualquer dellas, Pretendem uns que -Q...., fosse
de ambas 0_ piloto florentino Americo Vespucio;
dizem outros que fôra Gonçalo Coelho o da ex­
pedição de '150 I. e Christovão Jacques o da se- (
guinte: Humboldt suppõe Gonçalo Coellio O chefe !
da egunda, e Americo 'espucio o lIa primeira,
e ainda ha, quem attribua a direcrão da de 1D03
3 Fernão de Noronha: no meio desta diversidade I

de opiniões o que parece mais certo é que
Americo Vespucio, que acabava de deixar o serviço
da Hespanha, e q.ue era reconhecidamente cos~

lOographo e piloto habil, tivesse vindo em ambas ;
\

:1S expedições, sem que por isso fos e o ~apitão 1
de nenhuma dellas .

..\ primeira dessas duas esquadrilhas explorado-:
~'ns foi cm Maio ou Junho de 1D01 encontradn
junto ao Cabo Verde no porto de Bezenegue por
Peclr?Alvares Cabral que voltava dél. India, e seguio
até avistar terra perto do cabo de S. Roque;
explorou a costa J?ahi para o suL e segundo o Sr.
Warna"ghen que se funda no Dia'/'io de P.ero Lope
e lJa declaraci.i~ de Alonso (le Santa Cruz, que foi
Lhenourt'iro da armada de Cabolo, !leve-se attri-



llTSTOHIA DO nRAZlL. 35

bui)" a essa primeira esquadrilha a ex.ploração, e
ao seo chefe os nomes não sà do mencionado
cabo descoberto no dia 16 de Agosto, como tam­
bem dos seguintes lugares em virtude do dias
em que com o calendario romano á vista fôrâo
a cltes chegando os navegadores, a saber : cabo
ele S. Ago Linho, rio de S. Francisco, caLo de
S. Thomé, Rio de Janeiro, Angra dos Rei , S. Se-
ba tião, e S. Vicente. Em Caoanéa foi deixado por (
esta ex.pedição para cumprir degredo um bacharel
cujo nome ficou esquecido, c que ·trinta annos
depois ainda ali se encontrou.

E ta exploração foi sufficiente para tornar ma­
nifesto o erro de Cabral e dos seos companheiro.,
reconhecendo que a terra que se supposéra uma
grande ilha, devia fazer parLe de um immenso
continente.

A segunda expedição exploradora veio .chegar
á uma ilha que é provalvemente a que depois 1503.

se ebamOll de Fernão de aranha, e então rece-
beo o nome de S. João, seguia para o sul, des­
cobria um grande parLo, que ficou desde logo
sendo chamado Bahia de Todos os Santos e emfim
ancorando em Porto-Seguro fundou uma feitoria
llenominacla Santa Cruz não longe de a en eada
que abrigára Pedr'Alvares Cabral: a esquadrilha
que se compunha de eis navios, estava reduzida

. ã dous, que voltárão para Portugal carreaados de
madeira. Americo Vespucio na carta cm que dá
conLa ele ta viagem pretende ter feito uma entra-
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ela pelo sertão até a distancia de quarenta legoas
do litoral. Tambem se sustenta com fundamento que
o Dome de Santa Croz dado á feitoria se estendeo
á toda a terra descoberta, que assim trocou por e'se
o de Vera Cruz. que lhe poséra Cabral.

Affonso de Albuquerque no mesmo anno d
-1503. D. Francisco de Almeida em 1505, Tristão
da Cunha em 1506, o almirante Vasco ela Gama,
e é de suppôr que tambem João da Xova) costeárão
a terra de Santa Cmz, ou neHa tocárao/ indo para
a Inclia; não erão porém exploradores; el apenas
e aproximárão ou fôrão refrescar em âlgum dos

portos della, que I segundo as proprias palavras
d'ElHei D. Manoel; orrerecia excelIente abrigo aos
que navegavão para as Inclias.

Duas eircumstancias actuárão para que bem depres­
-a começasse a ser mais frequentado e conhecido
o litoral do paiz descoberto pelos portuguezes em
1500 : foi uma delIas essa visita que de passagem
fazião ã seos pórtos alguns dos navios, que para
a- lndias se dirigião : e a segunda e principal a
abundaucia da madeira preciosa chamada bmzil,
que excitou a cubiça de numerosos emprehendedores
que cedo principiárão a mandar navios, que e
carregavão desse lenho. Os armadores franceze
apparecêrão desele logo, e o contrabando do páo
brazil foi tendo lugar em diversos pontos do litoral
da terra de Santa Cruz, e frequentemente em Cabo­
Frio, onde os francezes tratárão de relacionar-se
com o gentio : dentro em pouco o novo paiz perdeo
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o nome, que lhe dera um sentimento religioso
dos seos descobridores, e tornou-se conhecido pejo
de terra do Brazil, e enfim simplesmente pelo de
Brazil, como em outro lugar já ficou dito.

Durante não poucos annos limitárão-se a áquel­
las duas expedições de 1501 e 1503 as explora­
ções mandadas fazer por ElRei de Portugal no litoral
do Brazil : os portuguezes não davão ainda toda a
merecida importancia á dêscoberta de Cabral, e talvez
que apenas por cautruoza prevenção o seo governo
solicitasse e obtivesse do papa o reconhecimento
dos seos direitos c elo tratado de Tordezilhas pela
hulla de 240 ele Janeiro de 1506. A viagem da náo 24 de

Bretoa ao Brazil em 1511 não foi por certo uma Jnln~~6.de

exploraçãO que se effectnon; teve sómente por fim
um empenho commercial, pois que se destinou a
o resgate do páo brasil em Cabo-frio.

Entretanto alguns dos navios, que navegavão pa­
ra as Jndias. e outros que vinhão occcupar-se do
contrabando da madeira precioza, que tam abun­
dante era na terra, a que chegou a impôr o seo
nome, tiverão de pagar o seo tributo às tempestades,
e á falta de coohecimento completo da costa elo
Brazil : naufragios occorrêrão, e por elles se explica
o facto ele se encontrar depois em diversos pontos
um ou outro portuguez vivendo com O gentio, como
Diogo Alvares na Bahiá de Todos os Santos, e João
Ramalho em S. Paulo. Os nome destes dous naufra­
gas Vé.\O ligal'-'e a a 'ontecimentos subsequentes c
importantes. e mere cm POL' tanto menção especi;'1.
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Diz-se .que Diogo Alvares naufragára na Bahia
ue Todos os Santos, na costa da ilha de Itaparica
em iMO, data cuja authenticidade não se póde
assegurar. Quasi todos 08 companheiros que com

1510. elle tinhão escapado ao mal' fôráo devorados pejos
!fupinambás, gentio que dominava naquelle sitio;
Diogo Alvares porém que com alguns outros
havia sido reservado para mais tardo sacrificio,
servindo:"se em certa occazião de um mosquete,
ilue troucéra do navio naufragado, atirou sobre uma
ave, que cahio morta, e ao estampido do tiro via os
selvagens surprehendidos e aterrados correrem
bradando: « Caramurú! Caramurú I » que conforme
o pensar de alguns quer dizer II homem de fogo »',

e segundo o de outros significa II dragão sahido do \
mar') : desde essa hora o naufrago que devia
ser victima,- tornou-se o arbitro da borda selva­
gem : acompanhando seos guerreiros á peleja, espan­
tou com o seo mosquete os inimigos, robusteceo a
sua influencia, tomou por mulher a gentia PaÍ'aguas­
sú, filha de um dos maio,raes, e estabelleceu-se no
lugar, onde foi depois fundada a .Villa Velha.

A poezia tem enchido de fabulas e de imagina­
rias episodios a vida de Diogo Alvares; pretendê­
rão porém alguns historiadores que é certo o haver
se aproveitado o celebre Caramurú de um navio
irancez, que aportára á Bahia, para passar á França
com sua mulher, que ali recebeo o baptismo tendo
por mac\rinha a rainha Catharina de Medieis, que
lhe deo Q nome ele Cath~rina.
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A chronologia depõe ainda contra esse pretendido
facto. Catharina de Medieis foi rainha de França
sómente do anilo de H:í4·7 em diante, e nesse
anno e em todos os seguintes até á sua morte
Diogo Alvares esteve sempre na Bahia. É verdaâe'
que aquella princeza era já em H;33 espoza de
Henrique. depois rei de França; não é porém de
crer que escapassem a D. João 3.ll que tinha os
olhos no Brazil, essas relações de nm portuguez
com a côrte franceza, junto a qual os seos diplo­
matas velavão receiosos de tentativas contra os
dominios de Portugal na America. Além disso antes
daquella data Christovão Jacques, como se verá
opportunamente. esteve na Rabia em 1527; Martin
AITonso de Souza em 1530. e então se encontrou
com Diogo Alvares; não é acreditavel por tanto
que a supposta viagem á França se houvesse
elfectuado.

A historia de João Ramalho é pouco mais on
menos semelhante: naufragou, e conseguio salvar­
sr. do- naufragio; como o Caramurú relacionou-se
com os selvagens que habitavão as terras, que
d-epois formárão em parte a capitania de Martin
Aflonso de Souza; exerceo sobre elles o poder que
lhe devia proporcionar a superioridade do homem J512.

civilizado e tomóu por mulher uma filha de
Tybireçá, chefe dos goyanazes, que vai prestar bons
serviços aos portuguezes. Marca - e a data de 15') 2
ao naufragio de João Ramalho, e ii sua acolheil:.'
áS terras (le S. Paulo.



1508.

1515.

ElllquanLo pois ~0lllente 3rrojado pelas tempes­
lalles vinha algllm naufrago portuguez habitar no
Br3zil, que assim se 3bandonava ao acaso, desper­
tava junto ue Portugal uma outra potencia ao
avisos de nuvegadores, que tendo já conhecimento
de que a parte meridional do continente que tinha
de chamar-se americano, bastante decabia para o
occidente, pretendião, que ali demoravão terras que
devião pertencer-Ibe conforme as estipulações do
tratado de Tordezil!las ; a Hespanha não ficou
indilTerente á uma tal supposição, e apressou-se
a mandar expedições, que tambem por sua vez
vierão entrar em alguns portos do Brazil, quando
hião zelar interesses muito oppostos aos de Portu­
gal.

Em USOS João Dias de Solis e Vicente Yanes
Pinçon sahem da Hespanha em dous navios, e vem
chegar até o rio que depois se chamou da Prata,
e que os selvagens chamávão Paraguay; pareceo­
hes que por aquelle immenso rio se poderia passar
ao oriente e mares das rndias, e voltárão p.ar~ a
Europa com essa idéa animadora. Em HH 5 ainda
o mesmo Solis viaja de novo para as terras do
occidente ; aproxima-se da costa do Brazil, entra,
segundo querem alguns, na bahia de ictheroy, e
continuando a sua derrota. dobra o cabo de S.
Maria, penetra no rio da Prata, e um dia que
Jesembarca em uma de suas margens, vê selvagens
que, imulando temôr, procurão attrabi-Io para
IDnge dos seos companheiros, segue-os imprudentE}
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e fazendo-lhes signaes de amizade, e morre assas­
. inado ás mãos do gentio, deixando o seo nome
áO rio, que dentro em poucos annos teve de per­
der esse mesmo legado.

Fernando de Magalhães e Ruy Falleiro, portu­
gnezes que havíão passado ao serviço de Castella,
sahem a 2,1 de Setembro de 1519 com uma esqua­
drilha de cinco navios para fazer o primeiro giro
do globo : chegão ao Brazil, e entrão no porto do
Rio do Janeiro; e como isso tivesse lugar no
dia 13 de Dezembro, dão-lhe o nome de S. Luzia;
provavelmente porque ignoravão, que por outro já
era conhecido dos portuguezes desde o anno de D 13 dbe

~ ezem 1'0

1501 : á 27 daquel1e mesmo mez continuão a sua de 1519.

viagem, que tão fatal havia de ser ao il1ustre na­
vegador, que a dirigia.

Depois de João Dias de Solis, Sebastião Cabot
em 1525 e Diogo Garcia em 1526 vezitão o sul do
Brazil, desembarcão e demorão-se na ilha dos Pa-
tos, hoje de S. Catharina, onde o segundo desses 1~215

pilotos recebe dos selvagens justamente queixosos ]526,

noticias do primeiro, que lhes levára á força quatro
filhos dos seos maioraes : entrão e sóbem o rio
de Solis, que fica desde então sendo chamado da
Prata por encontrarem os dous navegantes, pe­
daços desse metal nas mãos dos gentios, quando
ambos voltavão já reunidos do portQ de S. Anna,
onde Garcia fora encontrar Cabot.

O que podia tornar-se uma calamidade veio a ser
uma cauza de beneficio para a America portugueza:

E
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il necessidade de acudir ao perigo inspirou zelo
-e cuiuados ao governo de Lisbôa. A J1esp:mha se
mostrava cubiçosa ao sul do BraziJ; a França tam­
bem podia estar annunciando-se na frequencia do
seos armadores, que vinhão fazer o contrabando
do páo brazil em diverso pontos da costa da
terra ele Cabral; e Francisco 1. 0 já tinha dito e pi­
rituosamente) que desejára que 7he mostrassem a verba
do testament{) de Adcío, que 1'epartia o novo mundo
entre os seos doas irmãos os reis de Hespcl1Iha e de
Portuga7.

Já era tempo ele e attender ao Brazil.
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PER ONAGE ATTRmUTo FEITOS E ACONTEOOIENTO : DaT .

JOÃO DIAS de SOLIS. 'avegadol' he panhol.

D..\IANOEL- OAforlnnado. Rei de Porlngal.

V/CE 'TE YANES P1NÇON.· Navegadol' hespanltol.

:1ÓOO
1ci03

HH5

1508

1508

:1õ12

1503

:15:10

:1525

1526

. :1501
Julho d

2~ de Jan iro d .. :1506

. . . . . . . . 1.501

( :13 de Dezembro) HH9

(27 de Dezembro) 1519

\ Cornmunica ao oberanos da Europa o d cobri­
I mento do Brazil ( ainda Ilha de Vera Cruz). . . .
I Manda fazer a primeira explorações do Brazil. .

I
Reconhece os direito de ElRei de Portugal obr a

~rra ~e coberta por Cabral e re,alida o tratado de
lordezl1has por uma. buna. . . . . . . . . . .

1

Explora a costa. do Brazil do cabo de S. Roque
para o uI, e descobre e dá os nomes, que tem o sc­
guinte lugares: cabo de S. Ago tinha, rio de .
Fl'anci~co, cabo de ._. Thomé, T~io de Janeiro, Angra
dos ROIS, S. Seba tmo, e S. "Icente. . . . . . .

. Descobre a ilha de S. João depois chamada de Fer-
não de oronba, perde quatro navio, que ou naufm­
gárão ou se eparárão' descobre a Bahia de Todo O'

Santos, entra em Porto Seguro, funda ahi p I'to uma
colonia que chama de Santa Cmz, nome que ub titue
ao de Ilha de Vera Cruz, e tendendo-se á toda terra, e
,olta. para Porturral. . . . . . . . . . . . . .

aufrarra e salra- e na ilha de Itaparica na Bahia.

~ aufraga e alra- e na costa do Brazil em alrrum
t ponto da futura capitania de . Yicente. . . . . .

f

Parte de He panha com dou nanas, chega ~ co ta.
do Brazil e navegando pa.ra o ul entra no !'lO que
depoi se chamou da Prata. . . . . . : . . . :
Faz nova viagem ao Brazil, ntra no RIO de JanCl­

1'0 djlige- e ao u], óbe o Prata, e em uma de uas
marrren morre á mão do gentio. . . . . . . .

Acompauha Solis em sua viagem ao uI do Brazil.

{

Chegão ao B1'azil entrão no porto do .Rio de Jane.iro,
a que dão o nome de Bahia de S. LUZIa. . . . . .

Seguem para o sul para continuar em sua empl'oza
elo giro do globo. . . . . . . . . . . . . . .

Vi ita o ul do Brazil, desembarc.:'l, na 'ilha do
j ~ato (S. Catharina) e sóbe o rio que então e rem
I a chamar da Prata. . . . . . . . . . . . . .

O me mo .

Navegadol' .

Navegadol' hcspanhol.

JULIO II.o Papa.

GONÇALO COELIIO. C:lpilüo IJol'tngnez.
ou

AMERlCO VESPUCIO. Navegadol' florentino ao sel'viço de POl'tugal.

GONÇALO COELIIO. Cllpitüo POl'tuguez.
ou

CnRlSTOVÃO JACQUE . CapiWo Porlugnez.
ou

FERNÃO de NORONIIA. Cllpitão POl'tuguez.
e

AMERICO VESPUCIO. Navegadol' llol'enlino.

DIOGO ALVARES. POl'tugnez.

JOI\O RA~IALnO. Ilol'lngnfz.

DIOGO GARCIA.

SEBASTIÃO CAnOT.

FERNANDO de ~IAGALIIÃES. ~ Navegadoros pOl'tnguezes ao sel'vi~o de JIespanha.
RUY FALLEIRO. J





LIÇÃO I a

ClllUSTOVÃü JACQUES, E MARTlN AFFONSO

DE SOUZA.

duas viagen de João Dias de Solis -ao uI
do Brazil tinhão provoeado queixas da parte do
governo portuguez. que se mostrou receioso de ver
o c3stelhanos se estabelecerem no Rio da Prata, e
em territorio que suppunha pertencer-lhe: a côrte de
Hespanha procurou satisfazer quanto lhe foi passiveI
á taes reclamações; pois que em 1525 recommen­
dou a Sebastião Cabot, seo piloto mór, CJue hia
como já se vio, em uma expedição ao Hio da Prata,
que não fosse além dos limites e demarcações da
fie panha, e que respeitas e os dominiosde Portugal.
Vaga como e1'ão as disposições do tratado de Tor­
desilhas, semelhante recommendação pouco deveria
tranquillisar o governo queixoso.

E cinco annos antes da expedição de Cabot já
as duas côrtes de lIespanha e de Portugal tinhão
reconhecido a insufficiencia daquelIe tratado com a.
duvidas entre ellas suscitadas pela descoberta da
Molucas eIrectuada por Fernando de Magalbãe , pre­
tendendo cada uma das duas potencia ver dentro
do eo hemi, ph rio es a ilha.
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Mais ainda talvez do que os hespanbóes os fran­
cezes armadores de Honfleur e de Dieppe incom­
modavão o governo portuguez frequentando as costas
do Brazil, e chegando a estabeJlecer feitorias para
o trafico da madeira, que esse nome recorda. Em

1516. HH6 ElRci D. Manoel fez representar por seos
agentes diplomaticos á côrte de França contra se­
melhantes abuzos; esta porém ou não teve poder
bastante para cohibi-los, ou entrõu nos seos calculos
.Qão faze-lo

Á simples queixas, e reclamaçõ.es limitavão-se
pois os cuidados, que com o Brazil despendia o
governo de Portllgal; e err0 era esse que bem podia
Vü: a custar-lhe a perda de bÔí;l parte dos seos
dominios da America, se ainda a tempo não fosse
corrigido PQr mais cautelQsa politi.ca.

1a de Aos 13 de Dezembro de 1521 de.sceo ao tumulo
Dezembro ElRei D. Manoel O Afortunado su,ccedendo-Ihe no
de 1521. ' .

throno da monarchia lusitana- seo filho D. João 3."
nascido em Lisbôa em 150~, e este novo soberano
vai olhar com mais desvelo e amor para as suas
possessões do outIjO lado do Atlantico, e tomar
providencias efficazes para conservar á sua corôa
o dominio do Brazil.

O zelo que D. João 3. o terá de mostrar pelas
suas terras- do novo m~ndo fará sem duvida sobre­
8a11ir a esterilidade do governo do seo antecessor
em medidas a ellas relativas; cumpre porém reco­
nh.ecer que certas circumstancias actuárão lilotlero.sa·
mente para determinar essa inacção ele EIRei
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D. ~lanoel, que por isso deve ser julgado com menos
severidade, embora não se lhe possa de todo es­
curecer o erro.

Na época em que o Brazil foi descoberto, tinbão
os portuguezes apenas acabado de dobrar o cabo
da Bôa Esperança, e todos os empenhos do seu
governo erão poucos- para aproveitar os grandes
resultados que promettia tão famoso acontecimen·
to. Pela porta que Vasco da Ç-ama deixára aberta
para se chegar á Jndia, bem poderião apressar-se a
ir passar esquadras de outras nações com um fim que
por certo devia contrariar os interesses lusitanos;
oumpria portanto a D. ManoeI ter os olhos fitos na
Asia. e esta reclamava d'elle em proveito e honra
de Portugal expedições repetidas e numerosas. o
emprego de forças poderosas, e de avultadissimas
despezas. e a prezença de seos- mais adestrados, e
valentes capitães.

A navegaQão tinha que vencer naquelles tempos
difficuldades, que depois o progresso dos conheci·
mentos humanos, e uma longa experiencia fôrá()
pouco e pouco remmovendo; Portugal audaz e pode·
roso não tinba com tudo sobras de recursos: abun·
dava em heróes; mas ainda assim estes não pare·
cêrão bastantes para tão colossaes empreza& em trez,
partes do muado, e D. Manoel receiou talvez que
não pudesse a l!lm tempo manter os seos domi·
nios na Africa, avassallar as Iudias na Asia, e coo
10nisar o Brasil na America.

Póde-se ob ervar certamente que emquanto á
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ElRei D. Manoel faltavão meios para coJonisar o
Brazi1, sobravão estes á companhias e negociante.
pricipalmente francezes que mandavão grande numero
de navios fazer na America portugueza o wntraban­
do do páo brasil : mas entre colonisação e infes·
tação de costas de um paiz ha uma distancia immensa :
as emprezas daquelles armadores ~Tisavão interesses
ele actualidade, e, pelo menos então, em geral não
tratavão de fundar estabellecimentos permanentes no
Brazil'; pois que uma ou outra feitoria encontrada
parecia ter sómente por fim o facilitar aquelle con­
trabando; os trabalhos porém de colonisação impor­
tavão uma questão ..complexa e de futuro, leva ele
..gwí'e e de familias para uma terra apenas desco­
berta, despezas enormes e sujeitas a mil eventuali­
dades, e emfim providencias multiplicadas, difficili­
mas, onerosas, e no entanto indispensaveis para não
se perder homens, tempo e dinheiro.

Em conclusão ElRei D. Manoel descuidou-se não
pouco dos dominios que a fortuna lhe dera na
America,: se a colonisação d'elles não era ainda pos­
sivel, não se podião dispensar explorações mais
completas de suas costas, e mais zelo em deffende­
las dos perigosos intrusos que as infestavão; deve-se
porém levar em conta á 'esse principe as exigen­
cias da época, em que reinou, e as suas guerras
e conquistas do velho mundo, que o preoccupavão.

Mas um novo rei e esse mais desvelado pelo Brazil
occupava desde 15'21 o throno de Portugal. D. Joáo
3. o para observar as tentativas c projectos qlJe
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I udessem preparar sobre os dominios portuguezes
no novo 'mundo os armadores ou mesmo o governo
ele França e de Hespanba, tinba os olhos nessas
linas nações : assim foi que em 11 de Fevereiro
de 1526 o seo embaixador João da Silveira participou- F~~e~~ro

lhe que em França se esquipavão dez navios com de 1526.

de tino á co ta do Brazil: não era mais uma sim-
ples empreza de contrabando, ele ue se tratava;
pois que o diplomata portuguez anununciava que
es a esquadra hia disposta a apresar os navios que
encontrasse. O aviso era importante, e D. João
3.· para escarmentar os incommodos armadores fez
apparelhar uma náo e cinco caravellas; que naquelle
mesmo anno de 1526 partirão para o BraziJ, tendo 1526.

por commandante Christovão Jacques, o mesmo de
quem se diz ter dirigido a exploração de 1.503.

A commissão dada a Christovão Jacques era antes
bellicosa, do que exploradora, e elIe a desempe­
nhou cabalmente: chegou no fim do anno, em que
partira, á costa do paiz que buscava: fundeou no
canal que separa a ilha de Itamaracá do conti­
nente, paragem que era muito frequentada pelo
traficantes francezes, e deo logo principio a uma
feitoria. que ficou de feito assentada ã margem do
rio Iguaraçú.

Navegando em seguida para o sul, Cbristovão
Jacques foi até o Rio da Prata; outra vez, e de
volta para o norte passon de novo por Pernambuco,
despachou para Portugal a sua náo carregada de
páo bl'aril, e continuando a sua derrota, encontrou
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na Bahia de ToJos o Santo. (ou no mar c perto
cl'este porto, oú no seo recóncavo lla fóz do rio
Paraguaçú, ) trez embarcações francezas que meUeo
á pique aprisionando toda a sua numerosa tripola-

1528 ção e emfim de[)ois de ter tocado em outros pontos
ou

1529. do litoral brasileiro, voltou para Portugal em 1õ28
ou 1õ29, havendo o governo dado por concluida a
sua commissão.

Fôra trabalho ingrato querer harmonisar as opi­
niões diversas de alguns autores relativamente á
successão chronologica d'esses feitos de Christovão
Jacques; não é porem indi1Ierente o saber que tam­
bem á esta expedição se attribue a descoberta da
Bahia de Todos os Santos, pretendendo-se que o
porto a que chegou a esquadrilha de 1õ03, era situa­
do mais ao norte; falta porém fuodaniento á este
juizo que talvez se possa explicar pela confuzão elas
datas de 'fõ03 com a de 1526 á 1529, re1Ierindo-se á
expediç:,ão d'estes ultimos annos que foi commandada
por Christovão Jacques uma descoberta realisada na
segunda exploração do Brazil. que certos escriptores
reputão igualmente dirigida pelo mesmo capitão. Em
todo caso é certo que depois de 1503 e antes de 1528
já na Bahia de Todos os Santos tinhão entrado,
além de navios francezes, a náo Bretôl vinda de
l)ortugal, e embarcações provenientes da Hespanha.

De volta á Lisbôa Christovão Jacques pedia
mas não pôde obter de EIRei, uma porção de
terras no Brazil para estabelecer ahi uma colonia
ua : sem. duvida razões particulares houve, que
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determina em emelhante negativa; pois que o
governo portuguez começou quasi immedia tamente
a dar principio á colonisação desse mesmo paiz.

Esquadrilhas, como a de Christovão Jacques, mais
011 menos consideraveis fazendo a guarda da costa
do Brazil, além de impôrem ao thesouro real
um sacrificio oneroso e incessante, não poderião
impedir sempre e efficazmente a concurrencia dos
navios estrangeiros que vinhão fazer o trafico do
páo brazil, e da pimenta, ou ainda ,isando qual·
quer out J fim; e além disso mais cedo ou mais
tarde poderia a cubiça de alguma nação demons­
trar-se em algum ataque bem franco, e crear diffi·
culdades e opposições ao dominio portuguez nessa
parte da America.

Estas e outras considerações fizerão com que [I.

João 3.0 mandasse armar uma esquadra composta
de duas náos, um galeãO, e duas caravellas com
destino ao Brazil, cuja colonisação se deveria en­
cetar. Nesses navios embarcárão-se cerca de quatro
centas pessõas, contando-se no numero dellas fa­
milias inteiras. Empreza tão momentosa sómente
à um homem digno de alta confiança podia ser
commettida : Martin Affonso de Souza, que embora
tivesse apenas trinta annos, já fazia parte dos con­
selhos do rei, foi o escolhido para executa-la. Os
podêres de que veio munido este notavel capitão
fôrão extraordinarios, e tanto lhe erão dados para o
mar, como para reger a colonia, que estava incum·
bido de fundar: trazia autorisação para tomar pos e

F
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de todo o territorio que se estendesse alé a linha
meridiana demarcadora; para fazer lavrar autos,
pôr os marcos necessarios, e dar terra de sesmaria
a quem a pedisse; para crear tabelliães, oJIiciaes
de justiça, e antros cargos; a sua alçada emfim
com méro e mixto no civel e no crime hia até
morte natural inclusivé, excepto para os fidalgos,
que, se delinquissem, devião ser enviados para
Portugal.

Entre tanto as sesmarias serião dadas por uma
vida sómente: uma tal di posição ame~,:!ujnhava a
idéa de D. João 3.°: paiz tão longinquo e tão rude,
como ainda era o BrJzil, não attrahiria colonos
com insentivos fracos e iosufficientes, que nem ao
menos encorajavão os pais a trabalhar, e arrostar
privações e perigos com a esperança de favorecer
e felicitar os fill10s : não havia em summa no com­
plexo daquellas medidas um systema regular e
fructuozo de colonisação; havia porém o ponto
embrionario della, e isso já era muito para o
Brazil nessa época,

Aos 31 de Janeiro de 153'1 Martin Affonso de
1591. Souza, a quem por cartas regias datadas de 20 de

Novembro do anDO anterior D. 'João 3.° confiára
tão importante commissão, avistou com a sua ar·
mada o cabo de S. Agostinho, e logo teve contas
que ajustar com francezes, pois que lhes tomou
uma náo, e em seguida mais duas; dirigio-se á
feitoria de Pernambuco, que lhe ficava proxima,
e lIo trez navios aprez~dos queimou um por inca·
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paz, mandou outro para Portugal com a noticia
do feito, e levou comsigo o terceiro eguindo
á costa do sul em direcção ao Rio da Prata : ele
caminho entrou na Bahia de Todos os Santos, onde
se apresentarão a recebe-lo Diogo Alvares, oCa­
ramurú, e sua mulher Paraguassú, e por interme­
dia destes os principaes do gentio. Martin AIIonso
deixou na Bahia dous homens, e diversas semen­
tes de plantas uteis, e foi entrar no Rio de Ja­
neiro em Abril, demorando-se ahi até Agosto, c
aproveitando o tempo da demora em uma explora­
ção do interior do paiz, que mandou fazer por
alguns dos seos, e na construcção de dous ber­
gantins : terminados estes trabalhos, tomou manti­
mentos para um anno, e foi ancorar em Cananéa
a 12 de Agosto, apparecendo-Ihe neste lugar um
bacharel portugez, um certo Fmncisco Chaves, e
alguns Castelhanos.

Como tinha vindo parar à Cananéa Francisco
Chaves é o que não se acha averiguado, sendo
porém certo que foi esse homem cauza da maior
desgraça propria e da de muitos outros; porque á
força de assegurar a existencia de muito ouro em
sitio, á que se propôz a conduzir os portuguezes,
deo-lhe Martin AIIonso oitenta companheiros, com
os quaes o infeliz aventureiro internou-se pelo
sertão, não voltando mais nunca nem elleJ nem
um só dos oitenta, pois que todos morrêrão,
fôráo pl'Ov:lvelmente devorado pelo gentio.

Largando a sua esquadra de Cananéa adiantava.-
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se Martin AfIonso de Souza para o Rio da Prata,
quando sobreveio uma tempestade que fez dar á.
costa a náo capitania junto ao riacho de Chuy,
morrendo sete pessôas neste desastre. Parece que o
capitão levava a idéa de colonisar o Rio da Prata,
e que, ouvindo então o seo conselho, mudou de
intento, e voltou do sul, ordenando porém a seo
irmão Pel'o Lopes que o acompanhava, que fosse
tomar posse elaquelJe rio, e levantar os padrões.

Em U,32 ancorou Martin AfIonso de Souza em
S. Vicente, e impressionado pela amenidade do
clima, condições favoraveis do sitio, e pelo acolhi­
mento que recebeo dos selvagens que cedêrão de
suas tenções hostis por intervenção de João Rama­
lho, genro de Tabyreçá, que era um dos maioraes,
resolveo-se a fnndar ahi a primeira colonia regu­
lar do Brazil; mas vencidos os primeiros trabalhos
que requeria o estabelecimento da colonia, não se
contentou com essa unica obra, e deixando-se
guiar por informações de João Ramalho, avançou
para o interior, transpoz-se além da serra Paraná­
Piacába (lagar cl'oncle se avista o mat') e proseguindo
até o valle ele Piratininga, nene assentou os funda­
mentos da sua segunda colonia, e concedeo algumas
sesmaria~, dando o commanelo militar de Piratininga
a João Ramalho com o titulo de Guarda-mór.

Não é inutil recordar aqui a conquista que então
se preparol~ christianismo e--ª... cauza ela civilisa~

ção pelo facto da alJiança de Tabyreçá, que vai no
baptismo tomar ° nome de Martin Affonso, e pres-
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lar dentro de pouco annos relevantes serviço
aos portuguezes.

Em cluanto Martin A[onso de Souza dava assim
principio em S. Vicente á colonização do Brazil,
Pel'o Lopes de Souza, seo irmão, executava as
ordens que recebêra, subindo pelo Paraná, muito
além da fóz do Uruguay, e fazendo as necessarias
explorações; e quando voltava a dar conta do que
efIectuãra, levou-o provavelmente a fortuna a Pernam­
buco, onde foi achar a feitoria de 19uaraçú em poder
de setenta francezes, que tendo ali aportado em uma
náo, tomárão sem difficuldade o estabel13cimento por­
tuguez, mandando ue volta o seo navio para a Euro-
pa com uma carga de páo brazil. Pel'O Lopes ata- J

cou, como era de crer, os francezes, e conseguio (
vence-los, e quasi ao mesmo tempo a náo que )
e tes inimigos trouxera cahia em poder da esquadra
portugueza quando já de França se aproximava.

Em '1533 Martin AlTonso de Sousa tornou para
Portugal, deixando a direcção e governo da ~olonia ]5~3.

de S. Vicente entregues a Gonçalo Monteiro; elle
tinha repartido a gente que em sua expedição viera
pelas duas colonias que acabava de fundar, e onde
deixou officiae nomeados, tudo em ordem de justiça,
e garantit.las, quanto o podião ser, as duas condi-
~,ões indispensaveis á qualquer sociedade, a seguran-
'a pessoal, e a de propriedade.

O Brazíl conservará com a mais ju ta gratidão a
memoria de Martin .\.ITonso de Souza, eo primeiro
colonisador.
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murú e pelos chefes do gelltio. . . . . . . . . . . . . . . . .
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de 19uarassú. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

aufrago ou ayeutureiro encontrado em I Em Cananéa olferece-se a I,fartin Alfonso de Souza para ir mos­
} trar, onde ha ouro, e vai lllorrer ás mãos dos selvagens com
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'I d 1 S P I Concorre com suas inforlIll\ÇÕes jJarn a fundação do. coloDIa e
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o { Toma a direcção e governo da colonia de S. Vicente como lugar.
Colono portuguez. tenente de Martin Alfonso re SOUZ1l, que vo\ta para Portugal.

IFidalgo portuguez, i rmão de Martin Afion­
50 de Souza.

~

JOÃO DA SILVEIRA.

D. JOÃO li.o - O PIEDOSO.
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PERSONAGElfS :
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CHIUSTovAO JACQUES.

PERO LOPE DE OUZA.

TABYREÇA.

GONÇALO MONTEmO.

JOAo RAMALHO.

FRANCl CO CHAVES.





LIÇÃO V. fl

oBRAZIL EM GERAL: POVOS QUE O HABITAVÃO

A. ÉPOCA DO SEO DESCOBRJME TO.

(/!

Os de cobridores e primeiro eXPlois do
Brazil podião apenas conjecturar a sua impor­
tancia e riqueza por aquelles pontos do litoral,
em que tocavão, pelo aspecto magestoso e impo­
nente de suas florestas e de suas montanhas, e
pelos rios caudaes e immensos que hião encon­
trando á pagar ao oceano o tributo de suas agoas;
a medida porém que os conqujstadores fôrão pouco
a pouco se adiantando pelo interior, tbesouros
inexpel'ados e incalcuJaveis se apresentál'ão á seos
olhos em todos os reinos da natmeza.

O vasto tel'ritorio que na America veio a caber
em partilha á Portugal occupa quasi metade da
peninsula meridíonal do mundo de Colombo e se
estende do Ol'iente pal'a o Occidente desde o oceano
Atlantico até os Andes, e desde quasi o l'io da
Prata, ao Sul, atá o Oyapock, ao Norte. No eo
solo correm os maiores rios do mundo, levantão­
se altas e admiraveis serras, dilatão-se extcn o e
ferLilissimos valles, e campos desmedidos e fecun­
dos: em seo litoral vem o oceano abrir numerosa
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e placitla i bahias, que ofTerecem abrigo seguro aos
navegantes; e um grande numero de ilhas, algumas
elas quaes muito importantes, engrandece ainda mais
esta feliz r~gião.

Em tão grande ex.tensão de paiz o clima deve
forçosamente variar não pouco, e assim tambem
varião as producções.

O reino mineral disputa em riqueza com o ve­
getal e animal: naquelle encontramos todas as pe­
dr'as preciosas, que o luxo e a ostentação admirão
e procurão, e todos os productos, que a industria
explora e aproveita com tanto beneficio para a
humanidade.

A phytologia brazileira apresenta um numero
consideravel de vegetaes estimados, e que se apro­
veitão em applicações diversas: uos porque são
arvores ou arbustos fructiferos, que dão alimento
ao homem : outros que ofIerecem as melhores,
mais duradouras, e mais bellas madeiras para toda
a especie de construcção .e de trabalho de marce­
neria : outros que outorgão as resinas e tintas
mais preciosas. e que em1im utilisão á medicina,
ii artes, e á industria.

Nos animaes é grande ainda a variedade das es­
pedes; não tendo porém o Brazil entre elles aquel­
las féras gIgantescas e formidaveis,' que fazem o
terror dos desertos da Asia e da Africa, vê com
tudo abundando demasiadamente no seo solo a
elas e do rei ti, muitos dos quaes são dos mais
venenosos, que se .conhecem.
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A omitbologia prima pela multiplicillade e pela
b lIeza das ave que povôão os bosques, os rios,
e os lagos do BI'azil; e na escala desses animaes
que tem o donünio dos ares, ostenta desde a aguia
da Guyanas (/wrpia do Brazi/) até o beija-fiôr,
que é o typo da graça e da delicadeza.

A uberdade do sólo brazileiro é geralmente reco­
nhecidJ, e apreciada : quasi todos os vegetaes e
plantas que de outros paizes, alguns até de bem
diverso clima, tem sido para elle trazidos, adoptárão
o no"o como se fôra o proprio sólo, e não pou­
cos melhor e mais favoravelmente medrárão.

As enseadas e os mares abundão de peixe, e
nestes se encontra desde a balêa até ás mais pe­
quenas especies : e os rios são igualmente tão
pi cosos, que chegão a prestar a alimentação 01'­

dinaria ás familias mais pobres que habitão em
suas margens no interior do paiz.

fia mais de trez seculas que teve lugar o de­
cobrimento do Brazil, ha perto de meio seculo
que a terra da Santa Cruz regenerou-se e escre·
veo o 80 nome na lista das nações do mundo,
e suas variadas font!3s de riqueza, e seos numero-
os productos naturaes não estão ainda reconhecidos

e explorados, e menos aind:l aproveitados, senão
em uma parte, que pouco e pouco se vai engran­
decendo, e que mal deixa calcular o todo dos
prodigiosos thesouros, que Deos emeou nella com
mão bemfazeja e prodiga .

. o meio porém de toda e ta brilhante e opu­
a
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lenta natureza, de toua e tas proporções gigan­
tescas, que tanto excitárão a ambição européa,
cumpre reconhecer que aos olhos dos de cobrido­
res e conquistadores do Brazil o qLle e apresenton
menos digno de admiração, mais pequeno, mais
mesquinho foi o homem que habitava, e ~enhorea­

va esta v<\sta região.

PARTE PRIMEIRA

Do GEl TIO DO BRAZIL EM GERAL.

o gentio do Brazi!, como o encontrárão os por­
tuguezes, apenas póde ser julgado e representado
na historia por deducções nem sempre muito
eguras tiradas da comparação e critica de infor­

mações de escrjptores e chronistas que são muito ,
mas que se contradizem nQS pontos mais importan­
tes. Alguns poetisárão a vida e os costumes do
selvagem. e com o encanto elo romanesco o ele­
várão muito acima da. esphera em que elle estava:
muitos quasi que o confundírão com os animae ,
quasi que lhe negárão todas as faculdades, e só~

mente, como a os brutos, lbe concedêrão notavcl
npuramento do instincto. A verdade não póde estar
em nenhum destes extremos, e para acertar ou
pelo menos escapar mais vezes ao erro, o estudo
e a critica dos escriptos antigos dão em resultado
uma apreciação, que e afasta de ambos esses ex­
tremo.
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Debaixo do ponto de vista physico eis aqui 9
sol~agem, como pouco mais ou menos o descre­
vem Spix. e Martius. Sua estatura é pequena, não
tendo o homem mais de quatro a cinco pés (alIe­
mães) e a mulher não excedendo a quatro pés de
altura. Acompleição é forte e robusta. Tem o craneo
e os ossos ela face largos e salientes; a fronte baixa;
as temporas proeminentes, o rosto largo e angular;
as ol'êlhas pequenas; os olhos tambem pequenos,
pretos e tomando uma direcção obliqua. com o
angulo externo voltado para o nariz; as sobrance­
lhas delgadas e arqueando-se fortemente; o nariz
pequeno, ligeiramente comprimido na parte superior
e achatado na inferior; as ventas grandes; os
dentes brancos; os labios espessos; o pescoço
curto e grosso; o peito largo; as barrigas da
pernas finas; os braços redondos e musculosos;
os pés estreitos na parte posterior. e largos na
anterior; a pelle- fina, maL.ia, lusente. e ele uma
cor de cóbre carregado; os cabellos longos e es­
pessos. O homem apresenta ordinariamente pouca
barba, bem que não sejão raras as excepções des­
ta regra.

Estes caractéres physicos. que em geral ajustão á
todo o gentio do Brazil, parecem indicar que a sua
raça provém do mesmo tronco da mongolica; esta
questão porém está ainda por decidir. e se mostra
sempre duplamente duvidosa : em relação á scien­
(;ia até mesmo a pluralidade das raças tem sido
negada : em relação ao fa ·to nada ha de po itivo
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que demonstre e explique li origem asiatica da
raça americana. Um diluvio, um cataclisma sepa­
rando da Asia a America, uma emigração ha secu­
los passados realizada, são tudo hypotheses; mas
de hypotheses não passárão ainda.

E cumpre tambem notar que esses mesmos ca­
ractéres physicos em parte se ressentião dos uzos
e costumes dos selvagens, uzos e costumes que
variavão muito conforme as hordas 00' cabill1as em
que erão estudados, e que sómenle pódem ser suc­
cintamente descriptos em sua maxima generalidade,
que não poderá ser desmentida por modificações
excepcionaes.

Era costume geral dos selvagens o andarem em
completa nudez: apenas uma ou outra horda ha­
bitante das terras mais frias uzava cobrir-se com
pelles de animaes; nos dias perém de suas festas,
e solemnidades, e. conforme pretendem alguns, em
seos combates ornaváo-se com as mais brilhantes
e vistosas plumas, que para esse fim tinhão de re­
serva : cingião então as cabeças com cocares d~

pennas amarellas e vermelhas, a que chamav~o

acanguape : deixavão cahir das cinturas uma tanga
de plumas que erão' quasi sempre de ema, e a
que davão o nome de enduape : nos joêlhos trazião
muitas vezes ornamentos identicos, e ainda nas
costas mantos curtos tambem de pennas ajustadas
com arto, que erão chamados aço!Jabas : prendião
emfim junLo d s tomozel atilhos em que enfia­
flvão certos [rucLos, que ao menor movimento
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oavão á semelhança tle cascaveis. É inutil dizer
que estes ornamentos erão mais communs ou
mais primorosos nos chefes das hordas.

Pelo costume de andarem nús expondo o corpo
sem defeza á influencia dos raios ardentes do sol
os selavgens fica vão com a côr, já naturalmente
cobreada, ainda muito mais baça, e ao sol que os
crestava juntavão o uzo de diversas tintas e especi­
almente de urucú e de sapucaia com que pintavão
o corpo. Traçavão na~ faces, nos braços e tambem
no peito imagens extravagantes ou emblemas de
suas victorias, e de cruezas que erão para eUcs
titulas de gloria. Muitas vezes derramavão tintas
de vegetaes apropriados em sarjadmas feitas com
dentes de animaes e particularmente de cutia, e
perpetuavão assim a lembrança das façanhas que
erão representadas por figuras que desse modo
Jicavão impressas em seos corpos.

Além de tes ornamentos outros mais singulares
ainda uzavão muitas tribus do gentio do Brazil:
furavão os beiços, e quasi sempre de preferencia
o inferior, e no buraco introduzião pedras, os os,
pedaços de páo, ou. de resina, tendo até uma del­
las recebido o nome de tribu dos botocudos dado
pelos conquistadores, que a alcunhárão pelo batoque
de que uzava, e que na lingoa tupy se chamava
-metam -. Não se limitava aos beiços essa mócla
horrivel e repugnante, que se observava igualmente
nas orêlhas, nas ventas, e nas faces do seIvagens
de alguma tribu; o enfeite porém que mai Jh s
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agrauava era o aiucarcí especie de collar feito de
ossos pequenos e dentes dos inimigos sacrificados
por aquelle que o trazia. TO aiucará estava escripta
uma historia de combates, de triumphos, de vin­
gança c de sangue.

Em todos estes ornamentos. alguns dos quaes
erão verdadeiras desfigurações. presentia-se que
cm cada indio se encontrava um guerreiro, e que
para esta raça indomit~ a primeira virtude era a
bravura.

O nOI;ne de caboclos com que os portuguezes de­
signãrão em geral a todos os gentios, indica o
uzo tambem quasi geral entre estes de trazer os
cabellos rapados até acima das orêlbas. Uma tri­
bu que uzavJ. de cercilho, foi por isso chamada
lIas coroados.

As armas de que os gentios se servião, denuncia·
vão o seo atrazo e a sua rudeza: a excepção da
lança, que não era commum, do escudo que era
de um couro duro, limitavão-se ás seguintes : o
arro e ~éxa - a maç(t - e a zarabatana. O arco era
quasi sempre de um páo, que por isso ficou sen­
do chamádo páo d'arco : suas cordas erão de tu­
!Cúm, as fléchas de ubá ou de upi, e levavão nas
pontas óssos ou dentes de animaes, além de algu­
mas pennas prezas com fio de algodão : algumas
erão ervadas com venenos conhecidos pelos guerreio
ros. O arco chamava-se tlrapal'á, as fléxas hui : o
primeiro excedia as vezes á altura de um homem;
as segundas variavão de tamanho, e quasi sempre,
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quando arrojadas, se tornavão fataes, porque a
pontaria Jo gentio nunca deixava de ser segura.

A maça, que se denominava tangapema, ou !acape

era o que diz o seo nome portuguez : arma des­
tinada aos combates corpo á corpo, e manejada pelo
vigoroso braço do selvagem, de ordinario derribava
uma victima em cada golpe.

A za1'CLbatalla era principalmente uzada nas mar­
gens do Amazonas e do Rio egro por algumas
tribns que ali habitavão.

Nos cazos de uma luta no mar ou em rio im­
portante ou em qualquer empreza e trabalho nos
rios e no oceano, de cujas praias aliás muito pou.
co se aLTastava, tinha o gentio a iga1'ct canôa cons­
truida de ordinario de um unico t6ro de arvore,
ou a uM outra especie de canôa feita de cortiça de
arvores : e tam grandes as vezes empregava, que
em alguma embarcavão até quarenta pes ôas;
servindo-se para dirigir e impellir estas rudes
porém tam velozes como seguras embarcações de
um leme e do remo que em sua lingoa chama­
vão o primeiro yacn?ná, e o segundo llpecuilá.

Tirando os meios principaes de sua nutrição da
caça e da pésca erão os gentios natural e incon­
testavelmente habeis caçadores e pe cadores: con­
tra o peixe uzavão das rêdes de tucúm, e de outros
tecidos, muitas vezes das Oéxas, e não poucas do
envenenamento pelo emprego do timbó e de diver­
sos vegetaes veneficos que lançavão nos rio : na
caça aUrahião a aves arremedamlo seos cantos



Glt L1ÇÕES OE

e as matav.io á tiro de f1éxas, ou as apanhavão
em laços de conIas : ao quadrupedes mais forte
e aos mais ferozes armavão mundéos, al'madilhas
que opportunamentc deix.avão cahjr grossos troncos
sobre os animaes que por baixo passavão.

Para as SLlas solemnidades, suas festas, e danças
a que chamavão lJoracés tinhão entre alguns outros
os eguintes e principaes in trumentos ~ o maracá
cabaço cheio de pé<.lras e ÓSSOS, que se agitava, e
que exerci1 sobre a imaginação desses rudes filhos
do leserto uma influencia poderosa, por que era
precisamente o maracá o seo instrumento religio­
zo; o ua.py, que lhes servia de tambôr; I) mem­
b!J, feito de osso, o toré de taquára, e emfim o
llntapy. Na guerra e no meio do alarido e do
h01;'ror da peleja soava a sua trombeta, que era a
i.1l1lbia ou erub!(/" que não passava de uma e pecie
de bozina.

Era geral o uzo dos banhos em todas as tribus:
uma vez ao dia pelo menos, muitas vezes no
meio de suas marchas, regularmente ao voltar da
caça, ou dos trabalhos, e excursões os gentios ati­
favão-se ao rio, e banhavão-se aprazivelmente.

Em todos estes uzos e costumes a mulher ape­
nas se distinguia do homem em insignificantes mo­
dificações, e naquelJes que erão extranhos ás oc­
cupações proprias do seo sexo, ou que lhe erão
exclusivamente destinadas. Trazia pouco mais ou
menos os mesmo ornatos e enfeites; erão-lhe porém
pecnliare e mnito estimados os ramáes ele contns
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de diversas côres, de que fazia collares e pulseiras:
aquella que tinha por marido um guerreiro, e que
o havia acompanhado aos combates, tinha o direito
de ornar o seo collo com o terrivel ayuca?'á, que
aliás podia ir pouco e pouco estendendo suas pro­
porçóes (como uma historia. em que se multipli­
cão os episodios), á medida que novos .inimigos
mão sendô sacrificados pelo marido. Tambem a
mulher cingia a cintura e a fronte com pluma
brilhantes, grudando-as á cabeça com icica, e di­
versas rezinas : do mesmo modo uzava enfeitar os
punhos e os joêlhos com ,.pennas, e ainda uzava
desfigurar-se como o homem, furando os beiços e
as orMhas; parece porém que em algumas hordas
a mulher não condemnava seo rosto a este barbaro
llZO, assim como asseverão viajantes, que em cer­
tas tl'ibllS elIa poupava o cahello, e não o rapava,
como fazião os homens.

Todos estes uzos e costumes denuncião um povo
na sua infancia, homens rudes e selvagens, alheios
á civilização; mas de nenhum modo apenas um gráo
acima do bruto, e incapazes de alguns nobres e gene­
rosos sentimentos.

Vivendo vida de guerras e combates, que erão
tanto mais encarniçados e horriveis, quanto menos
recente era a ioimisade entre as hordas belIigeran­
tes, o gentio do Brazil habituou-se á vingança, e
quando a exercia, requintava na crueldade, levando-a
até a antropophagia ,; (que aliá, em algumas tribus
não se observava) mas por maior que fo se o gosto

,H
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que achasse nesses horrorosos banquete , jamai
devorou um ~adaver, que não fosse de inimigo.
Era antropopbago por vingança.

A guerra que tão cruel o tornava, 'deo ao mes­
mo tempã e pela necessidade da cautela e da delIeza
notavel sagacidade ao gentio, e lhe apmou os sen­
tidos por tal modo, que pelo fáro reconhecia a
aproximação do inimigo : penetrando na:; mais den­
sas florestas, nunca se perdia, e ás vezes, se o
suppunba necessario, deixava no caminbo que le­
vava ramos quebrados, que servião para dirigi-lo
na volta.

Em cazo de retirada depois de um combate, ou
de marcha para algum ponto os seI vagens de c~r­

tas hordas caminhavão um a um, e as vezes de cos­
tas, e cada qual assentava os pés nas pizadas do
que marchava na frente, aflm de illudir por essa
maneira os inimigos, ou esconder-lhe o numero,
e a direcção que levavão.

Quasi sempre desconfiado ao primeiro accesso
de um d@sconbecido, o gentio logo depois mostra­
va-se faci! ao trato, e com uma segurança, que
lhe foi fatal em suas relações com os conquistado­
res; uma vez porém que o desengano ou a sus­
peita deIle se apoderava, não havia laços, nem
considerações, nem ajustes, que rgspeitasse.

Exercia a hospitalidade como os arabes: o hos­
pede, ainda mesmo quando pertencia á uma horda
inimiga, era sempre tratado com atLenção e favor,
e se acontecia ser um amigo não havia obsequio
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que se poupasse, nem gozo que não e llle facili­
tasse, e orrerecesse.

Finalmente agreste, simples, inculto e barbaro
em seos uzos e costumes, zeloso mais que tudo
de sua independencia, audaz e bravo nos combates,
cruelissimo na vingança, astucioso, sagaz e descon­
fiado pela necessidade, com tõclos os defeitos e vi­
cios do selvagem, com alguns sentimentos nobres
e generosos, indolente na paz, e impávido e grande
em face da morte dada pelo inimigo, eis o que
era o gentio do Brazil debaixo de um ponto de
vista geral.

PARTE SEGUNDA

o GENTIO DO BRAZIL Ei\I RELAÇÃO Á FAUILlA.

Embora não os respeitassem bastante, é inegavel
que o gentio do Brazil tinha laços de familia. A
autoridade do pay era reconhecida pelos filhos, e
pelos pretendentes á posse das filhas. Em regra ge­
ral, a que aliás alguns escriptores pretendem esta­
belecer excepções, q.ue nl]) entanto não determinão
mn costume, erão observados nos cazamentos' os
trez gráos principaes de consanguinidade: nenhum
tomava por mulher nem sua may, nem sua irmã,
nem sua filha; o tio porém podia despozar a
sobrinha. Uma oLltra prova da existencia e tál
qual consideração dos laços de familia está no facto
da importancia que gozava em sua horda aCluelle
que, grande numero de filhos contava. Se a iniluen·
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Gia paterna não e fizesse sentir sobre a família,
pouco ou nada valeria ao velho selvagem a sua
numerosa próle.

Além cl'estas considerações testemunhão ainda
certQS costumes do gentio do Brazil, como se vai
ver, uma clara attenção ás relações de parentesco,
não podendo prejudicar esta asserção outros que
vem por sua vez attestar a selvatiqueza d'esse
povo.

O gentio era polygamo : o homem tomava para
i tantas mulheres quantas lhe agradavão e queria;

no entanto a sua primeira mulher exercia sobre
todas as outras uma especie de predominio. e djz­
se que entre eltas era raro' apparecer as desavenças
que inspira o ciume, assim como louva-se a fideli­
dade que essas mulheres guardavão ao homem, a
quem pertencião.

O cazamento do selvagem nada offefecia de'
eeremornoso : o pretendente pedia a mulher dezejada
ao pay, que ou Ih'a entregava logo, ou punha em
tributo o empenho do amante, fazendo-o primeiro
trabalhar por tempo indeterminado em suas roças:
alcançado emfim o beneplacito paterno, a mulher
passava do poder do pay ao do marido.

Entretanto não se realizava nunca um d'esses
eazamentos antes de ter a mulher tocado a época
de sua puberdade: se as vezes se dava o cazo de
tomar um homem para sua futura mulher uma
menina, levava-a sim comsigo; mas nem por is o
respeitava menos aquella condição da natureza.
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As jovens selvagens costumavão trazer apertadas
as pernas abaixo dos joêlhos com umas ligas a que
chamavão tapawl'á; logo porém que pertencião a
um homem rompião esses signaes que attestavão a
sua pureza.

O homem guardava a mulher sómente o tempo
que lhe aprazia: a repudiada livre de um senhor
passava em breve ao dominio de outro até que
ernfun mais tarde a esperavão os trabalhos e occu­
pações reservados ás velhas.

A mulher que sobrevivia ao marido, ficava
pertencendo ao irmão deste e em todos os cazos a
sua condição era sempre menos a de uma compa­
nheira do que a de uma simples escrava. em mesmo
a sublime funcção da maternidade a elevava aos
olhos do selvagem: o filho era apenas o seo parido
« membira » como o chamava, emquauto o homem
o designa\Ta por « tail'a » que quer dizer lJl'ocedente
do seo sangue. A mãy era extranha ás condições de
seo filho, que pelo contrario via-se sujeito á de seo
pay, escravo se eUe era escravo e mesmo destinado
a ser devorado, se fôra seo progenitor um inimigo
da horda em .cujo seio infelismente nascêra.

E até chegava o homem a uzurpar á mulher as
proprias emoções e soffrimentos do parto, pois em
quanto esta mal acabava de dar á' luz· ao filho hia
atirar-se com eBe ao rio, onde longamente se
banhava, o pay ficava recolhido e deitado na rêcle, e
ahi se demorava dias inteiro recebendo as visitas
do parentes e amigo .
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o filho era amamentado durante dons, trez e
quatro annos: de ordinario a amamentação termina­
va, quando a mãy outra vez c.oncebia: ao entrar na
segnnda infancia, o menino seguia o pay, que o
adestrava em todos os exercicios convenientes e
indispensaveís á vida que o esperava: a carreira, o
salto, a natação, o tiro da fléxa, o manejo da ta­
cape formavão o que se poderia chamar a sua edu­
cação. A menina ficava á' cargo de sua mãy, e com
elJa aprendia os mystéres que se incumbião á mulher
n'aquella vida selvagem. Filho ou filha emquanto
pequeno era nas longas viagens carregado ás costas
dé sua mãy. Ao menino ou á menina dava o pay
logo que o via nascer o nome de uma arvore, _de
um peixe, de uma ave, ou de uma féra, e por
conta do filho ficava o tomar ainda outro nome.
o seo nome de guerreiro, conquistando-o em al­
gum combate, em que mostrasse bravura.

E ainda nos trabalhos e occupações da vida era
a partilha da mulher a mais onerosa. Os homens
roçavão os matos, e empregavão-se na pésca e n~

caça: as mulheres fasião as plantações, e procedião
ás colheitas que constavão especialmente de mandi­
óca, e do aypim : preparavão as bebidas fermentadas
que erão de fructos e de raizes; a farinha de
mandióca; o peixe e a caça, que moqueávão, e
reduzião a pó para melhor conserva-los; fabricavão
os utensilios domesticos, que constavão de canastras
de junco, patiguá; de talhas, iguaçabas, de vasos de
barro, de cuias que ornavão com esmero bordem-



nrSTORIA DO BRAZIL. 71

do-as, de mil maneiras, de baláios e cestinhos de
palha emfim, a que chamavão paccl1'azes; tecião :IS

redes, ini ou rnaq1lim; as cordas, 1nIlSSUmllClS, que
erão de algodão, de casca de guarima, e de embiras
diversas. E quando dava-se o empenho de uma
guerra, ou de qualquer expedição por mais longínqua
que fosse, ás mulheres ainda pertencia o carregar
os utensilios necessarios, e os alimentos.

Todos esses trabalhos cabião inJistinctamente ás
mulheres de todas as edades; mas especialmente
competia ás velhas a preparação das farinhas, e das
bebidas fermentadas, e ainda mais a dos venenos.
em que se mostravão habeis; acontecendo porém as
vezes morrêrem por descuidosas, imprudentes ou
mal sabidas no desempenho de tão perigoza tarefa.

Em suas molestias erão os selvagens tratados
com o natural desvelo pelos parentes e amigos;
diz-se porém que tribu havia, em que ao deses­
perar-se da cura do doente, era uzo dar··lhe a
morte para poupa-lo a mais longos tormento, e
que em outras abandonava-se deilinitivamente o
moribundo: é provavel que n'este ultimo cazo tenha~

se confundido o completo esgotamento de todos os
meios curativos, de que dispunhão os gentios, com
um abandono dasapiedado.

Ao selvagem que morria, choravão as mulheres,
parentes e amigos, que junto do cadaver vinhão
recordar seos feitos e proesas, ou exhalar a dôr
em lamentações: ao irmão, ou parente mais Pl'O­
ximo do finado cumpria abrir-lhe :I cóva, e enterra·
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lo : na cóva a que chamavão tibi" e que era feita
dentl'o do rancho, ou no cemiterio, tibicoGra, nas
hordas que costumavão tê-lo, depunhão-se a rêde e
as armas do finado, alimentos e bebidas, e sobre
elIa emfim acendia-se fogo durante alguns dias.
Algumas tribus encerravão os seos mortos em
talhas de barro, iguaçabas, que erão depois enter­
radas. Quando morria urna mulher, era ao marido
que competia prestar-lhe aquelles ultimas oillcios,

PARTE TERCEIRA

o GENTIO DO BRAZIL E~I SUAS RELAÇÕES SOCIAES.

Os primeiros colonisadores devêrão á memoria
das tribus do gentio, com que se relacionárão e ao
estudo do viver e do movimento dessas e de mui·
tas outras que não se dobrárão ao seo dominio, a
idéa de uma transmigração d'esses povos; e as
mais seguras probabilidades indicão, que as hordas
selvagens tinhão tomado uma direcção de norte
para sul e vinhão trazendo de vencida umas ás
outras, 00mbatendo-se incessantemente, e prose­
guindo sempre.

Mas apezar cl'essa guerra interminaveI, com que se
clilaceravão as numerosas cabildas, adivinha-se que
erão quasi todas ramos de um unico tronco: mui­
tos dialectos de uma mesma lingoa, que se chamou
geral, erão fallados por um grande numero das
hordas encontradas no litoral, e ainda no interior
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tio paiz: além d'isso a similitude mais ou menos
completa dos costumes. o mesmo horisonte limitado
de idéas, a mesma indole. os mesmos vicioso e as
mesmas virtudes indicão que todas ellas formavão
uma só nação; não formavão porém um só corpo.
ou se hostilizavão como inimigas incarniçadas; por­
que o atrazo immenso que mostravão em civilisação.
condemnava-as a viver sem um governo sufficien-­
temente regular e sem fórtes laços sociaes; porque
não tinhão uma religião. senão a unica ver.dadeira.
ao menos alguma (undada em principios. que sen­
do por todas ellas acatados. fosse um nexo que as
ligasse, e as fizesse fraternisar; porque não havia
interesses geraes, nem dependencia mutua; porque
cada qual podia viver por si e sem precizar de
outrem. visto que o rio e a floresta lhe dava o
peixe, a caça, e os fructos. as aves lhe davão peno
nas. as arvores o arco, a llexa e a tacape : não
havia commercio. nem industria. não havia per­
mutas. nem relações; o isolamento de cada uma
tribu era portanto a consequencia necessaria dos
seos costumes.

Tudo pois desligava os ramos d'esse tronco unico:
a união de algumas centenas de individuos formando
uma só horda ou cabilda era determinada talvez
ainda menos pela necessidade de se deffenderem
dos inimigos. do que pelos laços de parentesco
que reunia em um estreito circulo algumas familias.

Demais não sendo agricolas sGnáo tanto quanto
o exigia o cuidado da propria alimentação. não

1
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tendo commercio, nem interesse algum que as pren·
desse ao sólo, em que temporariamente habitavão;
quando escasseava a caça e o pescado, as cabildas
mudavão de sitio, e hião procurar outro mais abun­
dante em raizes, e fructos, e onue mais facilmente
oncontrassem o ql1e já lhes faltava no lugar que dei­
xavão; fossem embora estas mudanças aconselhadas
lambem por um preceitl) hygienico, que a experiencja
tivesse ensinado; certo é que eUas se realisavão,
que as cabildas \isiohas "ião-se de subito separadas
por grandes di tancia , e que era assim muito
difficil relacionarem-se intimamente umas com as
outras.

Esta desunião, a rULleza dos selvagens, e as
inspirações da vingança entretinhão latas e combates.
interminaveis, pois que uns aos outros se succedião;
e por essa mesma vida Domade, por essas mesmas
guerras devastadoras, pelos costumes rudissimos,
que tinhão, póde-se bem explicar a mingoa de sua
população, que tanto se fez notar.

A dar-se credito ás informações de diversos
chronistas, e historiadores, subiríão a mais de
quatro centas as tribus de gentio, que os coloni­
sadores encontrárão no Brazil : nasceo esta exageração
do engano em que muitos incorrêrão confundindo
com a existeucia de tribus distinctas os nomes e
alcunhas que recebião algumas, conforme se de­
uominavão a si mesmas, ou erão por seos inimigos
denominadas : entretanto erão realmente numero­
sas; quasi todas porém pertencião a nação tupi,
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que quer dizer « tio » ou guantni, « guerreiro, ou
bravo» .

Pretende..,se que as tribus estranhas ao geande
tronco guara/ti, erão de uma outra naçáo igualmente
numerosa e muito mais feroz, que tinha o nome
de Tapuya" e' era a dominadora de grande parte
do paiz, e das margens do Amazonas.

as denominações com que as tribus se fazião
conhecer, presidia sempre a idéa do terrol' que
préténdião inspirar ou do orgulho e jactancia das
qualidades, de que mais se ensoberbecião: nas
alcunhas sentia-se naturalmente a injuria e o insulto
lançados pelo inimigo.

Cada uma tribu subdividia-se ou podia subdividir­
se em hordas ou. cabildas. e a horda ou cabilda
compunha-se de algumas centenas de individuos
habitando em uma só aldêa ou taba.

Quatro ou seis palhoças, ocas, levantadas e
dispostas de modo a formar uma praça, ocara, no
meio dellas, espaçosa bastante para conter toda ii

cabilda, e amigos de alguma visinha; cada um des·
ses ranchos ou palhoças tendo de uma a trez
sahidas, e todas sõmente para a ocara e no seo
interior sem a menor subdivisão, e servindo de
abrigo á muitos selvagens aparentados ou não;
vivendo porém em perfeita fraternidade; na extensão
da oca esteios, a que se prendião as rêdes em que
elIes dormião; no meio delia o fogo que incessante·
mente ardia, e que, se alguma vez se apagava, era
renovado por meio do atrito prolongado de dous
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páos ; ao longo e junto das parêdes glraos, onde.
guardavão utensilios, e comida; todo o espaço
comprehendido por esses ranchos deffendido por
uma cerca de pão, que fI curta distancia o circulava
e cujas hastes, e particularmente as da entrada
principal ostentavão o repulsivo e horrivel ornato
de caveiras dos inimigos mortos e devorados: eis
em ligeiro quadro a taba do gentio do Brasil.

Algumas hordas não tinhão mais do que uma
unica palhoça, e n'essa vivião todos os da cabilda :
outras não possuião, nem levantavão jamais aldêa,
dormindo em rêdes suspensas aos ramos de arvores
ou em grutas e cavernas: mas desde que havia taba
não faltava a trincheira. ou cerca de páo, cahiçára.

Não havia ve~dadeira sociedade politica em ne­
nhuma cabilda: o costume tomava o lugar da lei:
o numero limitado dos membros de cada horda,
a rudeza e o amor extremo da mais compléta inde­
pendencia. que caracterisavão o gentio, sua vida
fraternal na taba, a realísação facil dos parcos
dezejos de cada um, e nenhuma especie de cubiça
o do ambição determinavão a não existencia de um
governo regular. aturalmente havia sempre um
chofe, um maioral, o mombixaba, qpe influia so­
bre todos, que commandava na guerra, á quem
mais que á qualquer outro se attendia e obedecia
na paz, e que apenas gozava insignificantes regalias
exclusiva. O morubixaba era escolhido por todos
os guerreiros, que proferião para SOQ chefo aqueI/o
do soos que mai notavel se fazia pola força,
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-pela intrepidez, e pela astucia; de ol'dinario
porém o filho do mombixaba succedia á seo pay
n'esse gráo com assentimento da cabilda: um dos
signaes de consideração dada á esses maioraes era,
que ao mesmo tempo que toda uma cabilda, nas
horas da refeição, -comia em commum, pondo-se
todos de cócoras no chão, o morubixaba comia á
parte, e recostado.

Mas fôra um erro acreditar, que esses chefes
exercião poder absoluto: pelo contrario, quando se
tratava de assumptos graves, como da declaração ou
empenho de guerra, de alguma transmigraç.ão, da
mórte de algum prisioneiro, ou da paz, reunia-se
a cabilda inteira na ocam, discutia-se a materia,
ouvião-se longos discursos, e a resolução era
tomada pelo voto de todos.

Em uma sociedade assim organisada, ou antes
com tanta falta de organisação, di.fficilmente se
admittiria no seo seio o reconhecimento de crimes,
de culpados, e a sua punição por um poder
superior; tambem o roubo era desconhecido nas
cabildas, e nem podia havê-lo, sendo tudo commum:
o crime unico era o homicidio, e o seo castigo
a mórte do assassino: os parentes d'este o entre­
gavão aos da victima, que saciavão n'elle a sua
vlllgança.

Os gentios do Brazil não tinhão religião fundada
em principios: entretanto a idéa de um ente
supremo n'elles se denunciava pelo medo, que
lhes callzava o trovão, a que chamavão tl/l1a-cintw(JCl
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dando ao relampago o nome de llLpa-beraba. e ao
complexo crestes phenomenos o de ltlpá; mas a
palavra t'lt]Já, tUJJana, que póde ou deve significar
senilor ou vibrador do mio, e o facto de terem os
cathecumenos dos Jesuitas designado com essa pa­
lavra, em sua lingoa, a hostia consagrada, in­
dica bem que elles comprehendião a existencia
de um ser supremo, embora não soubessem apre­
ciar todos os seos divinos attributos.

Nem admira que essa idéa tivessem os gentios,
quando acreditavão nos genios bons e máos, como
nos ca-pom o máo genio ou fantasma das fiorestns,
allhangá e jerojJm'y da noute, c'liripí1'U das monta­
nhas, 1nacac/tem dos caminhos, mamngiguana das
brenbas, e tinbão aínda o prejuiso dos agouros
sinistros, sendo para eUes ave mal agoureira a
coruja, a que cbamavão oili-bú.

É licito bmbem suppõr que não era absoluta·
mente estranha aos selvagens a idéa da etêrnidade,
ou pelo menos de uma outra vida; pois acreditavão
muitos que os guerreiros valentes que morrião,
passavão a habitar as 1MIltanhas azues, e talvez
que com esta crença tivesse alguma relação o costu·
me de enterrar os seos finados, com as armas e as
rêdes, e com alimentos e bebidas para alguns dias.

A isto porém não se póde dar as honras de
uma religião, e não a tendo, mal se consideraria
sacerdotes entre' os selvagens certos pretendidos
feiticeiros denominados pajés. Charlatães ou maniacos,
infelizes com a pretenção de adivinhos os pajés
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vivião longe das tabas em tl),jupal'es nos desertos,
ou em escuras grutas: o mysterio augmentava a
sua influencia: ao annuncio da visita de um pajé
á uma taba, limpava-se e ornava-se o caminho, e
preparavão-se festas: á voz do pajé seguia prompta
obediencia, e se elIe predizia a mórte de um
selvagem, este, assegura-se, deitava-se na rêde, e
contanuo como certo o pass:unento, não comia,
nem bebia, e de feito realisava-se a previsão. Conta­
se ainda que para chegar a ser pajé, passava o
pretendente pelas mais dilliceis, horriveis,e às vezes
fataes provas. O pajé era o cantor, o medico, o
augure, e" no entender de alguns, o sacerdote do
gentio.

Á estas. idéas e prejuizos e a alguns conhe­
cimentos em agricultura que possuia o gentio
vinha ainda ligar·se uma tradição que corria entre
elIe, quando os portuguezes começarão a avas aliar
a teTra. Dizia-se que um homem chegado de longe
e de fóra, e a quem chamavão Swné ensinara a plan­
tar a mandióca, e. espalhara alguns preceito de
agricultura : ofIandida pela ingratidão de certos
selvagens essa personagem desapparecêra tão myste­
riosamentu como viera, promettendo comtudo voltar
um dia. Se não é possivel regeitar esta tradição
nem por isso é facil o explica-la.

Apezar dos serviços pre.stados por este mysterioso
civilisador, não se mostravão adiantauos em indus­
tria, art ,e ainda menos em sciencias os selvagens
do Brazil, Sua lingoa, á que aliás falta vão a letras
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F, L. e R forte, era tão póbre como o devia ser
a vi ta do estreito circulo das ídéas do gentio:
em numeração algumas tribus não passav30 além
de cinco determinadamente, e de cinco por diante
o collectívo muito, tuba, resumia ou explicava tudo.
Conbecião a influencia bôa ou má das diversas phases
da lua sobre a pésca. as plantações, e o córte das
madeiras, e d'esse mesmo planeta se servião para
marcar o temp0, amontoando pedras, ou dando
cortes em cascas de arvores, correspondendo o
seo numero ao das luas que bião passando : em
suas longas viagens atravez de ímmensos desertos
cbegavão certeiros ao ponto buscado, guiando-se
pela posição de certas estrellas; em medicina
tiravão grande recurso da dieta, da sangria que
fazião com os dentes de alguns peixes, e da appli­
cação de hervas, de fructos, e de raizes, de cujas
propriedades tinl1ão conhecimento. Para cortar em­
pregavão pedras afiadas. Conseguíão acender fogo
pela maneira que já se disse, e erão habeis nas
manufacturas de todos os seos utensílios, e de suas
armas, e na preparação de diversos venenos.

E não admira que tão atrasados estivessem em
civilisação, quando além de outras considerações já
expostas, andavão tantas vezes occupados na guerra,
que era o seo mais importante e grave myster.
Em regra geral a guerra se fazia sem prévia declara­
ção consistindo em ataques inesperados. Contra a
aldêa atacada arrojavão os inimigos setla que, para
incendia-la, levavão porções de algodão intlammado.
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alaque era dado ao toque das inubias e do lIutl'acá,

e ao om dos geitos mais horriveis: o aeco e ilexa
ervião á distancia; logo porém seguia-se a luta

corpo a corpo, e então chegava o ensejo de se
manejar a tacapC', levando as vezes os combatentes
a sua furia até o ponto de empregar os dentes e
as unhas uns contra os outros. Se i:l victoria se
decidia pejos atacados uma retirada prompta era o
recurso dos atacantes; se porêm erão estes os
vencedores. raza e saqueada ficava a t.aba do
vencidos, e destmida as suas roças.

Terriveis como os que" se daváo em terra, eráo
os combates no mar e nos grandes rios : atado á
prõa da igára soava o m.a~'acá animando os guerrei­
ros, que nesse novo campo de batalha além de
todas as outras :lrmas, tinbão ainda para ferir-se
e matar-se os remo ou Gpecuitás.

No meio ou no fim de um combate o infeliz
que vencido se reconhecia, e mais não podia lutar,
e bater-se, largava as armas, levantava os braços
e punha as mãos na cabeça entregando-se ao ven­
cedor. Nã'o havia tambem maior gloria para um
guerreiro, do que fazer nm prizioneiro.

Em seguida ás victorias vinhão as festas mais
estimadas do gentio, aquellas em que devião ser
devorados o prizioneiros, festas que duravão muito
dias, e para as quaes el'ão convidadas as hordas
amigas; antes porém do dia do horrivel sacrificio
tratavão os vencedores com o mnior desvelo os
prizioneiro, proouravão engorda-los, e davão-Ihe

1
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até por mulheres as mais beJlas moças da calJilda
ou aquellas que mais do gosto delle pal'ecião.

Chegada a hOl'a fatal vinha o prizioneil'o rodea­
do por toda a cabilda e convidados e ao som do
'IU/IJY era amarrado com a mussurana e conduzido
ao meio da praça, ocara,. em torno delle dança­
vão as mulheres até que appal'ecia o executor com
todos os ornatos de gala, e empunhando a iva1'Cl­
pema, especie de tacape enfeitada e destinada á
estes sacl'ificios. A vi clima uvia então do seo
algoz invectivas e apo tl'ophes, e emfim a dolol'o a
descrição do martil'io, pOl'que !lia passar; impa­
vida porém respondia com a injuria á injuria.
fazia menção dos seos inimigos, que P0l' sua vez
tinha devol'ado, e provocava a vingança e a mor­
te; á um golpe enfim da ívampema cahia pOI' tel'l'a,
e era logo feita em pedaços pelas velhas, seguindo­
se á esta tremenda scena de canibalismo outl'a não
menos horrivel de antl'opophagia, e dias inteiros
de restas, e danças e de embriaguez.

Mas nem em todas as tribus era o prJZlOneiro
sacrificado assim atado com a mussu/'ana. Em algu­
mas pelo contrario deixava-se livl'e a victima,dava­
se-lhe uma tacape, e o direito da deiTeza pl'opria, e o
sacrificio era empre o resultado de uma luta que
o desespero tornava enraivada.
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-PAhTE PnlMEffiA-

-c.ul.~CTÉRESPUYSICOS :

Estatura, em geral, a do homem de
qualt'o á cinco pés (allemães); li da
mulher não excedendo á quall'o pé .­
CI'lIneo e ossos da face largos e salientes:
-fronte baixa-temporas lll'oeminentcs:
- rosto Im'go e angulm' : - ol'ôll13s pe-
qneuas : - olhos pequenos eom direcção
obliqua, tendo o angulo extel'no voltado
pal'U o nm'iz : - sobrancelhas delgadas
e arqueadas: - nariz pequeno ligeira­
m nte comprimido em cima, e achatado
em baixo: - ventas grandes : - dentes
IJI'ancos : - labios espessos : - llescoço
CUI'lO egl'osso :-peilo la"go :-bal'l'igas
das pel'nas fiuas : - braços redondos e
musculosos: - pés estreitos alraz, e

. hll'''os na parle anlel'ior : - pelle fina,
macia e luzente, ecur de cobre: - cabel­
los longos e espessos: - pouca barha no
homem, bem que haja excepções a esla
rogra.

A \'lira é uma e unica e se assemelha :í
mon"ollea; mas é duvitlozo, se prol'ém
do mcsmo II'onco.

COSTVME'" :

Os gentios do Brazil andavão
regularmente cm completa
nudez.

Em quasi todas as tribas
erão antl'opophagos , devo1'3n­
do os seos prizioneiros.
Timão a sua alimentacão da

ca~a, da pé ca, de fruétos, e
de inhames.-Na pésca empre­
gavão setas, rêdcs, e "cgetaos
veneficos lancados e deixados
n'agoa : na C[lça as fiéxas, os
laços de corda, e os mundéos.

Era gel'al o uzo do banhos.
Em uas marchas andal'ão

as I'oze de cosIas e cada qual
punha o pé na pegada qne
deixava o que lhe hia adianle.

Tinhão pa1'l\ suas guel'1'as e
emprezas no nm, e nos rios,
canõas, ti que chamuvão \\\llr­
\·l~-C-'\\\l(\.

ApI'azião-. e muito com as
suas lIan~a, ti que chamal'ão
~o\'ltC.~'õ.

VZO!l n ORlf4TOS :

Uza"ão diversos ornatos em suas solemnida­
des, e festas.

Na cabeça Irazião um cocar de pennas
amal'ellas e vermelhas, que sc chamava
\l,c.M"~'\\\l,~C, 6 tambem 'K.M"\\M : na
ciutura uma tanga ou fraldão de peunas, que
nos homens se chamava V\\l\\\l\~C, e na
mulhe1'Cs - Ml\.'õO~l\,- nos joelhos ornalos
idenLicos- pendente do hombros um manlo
de pennas-3~oyaba - no Loruozellos obre
os pés aLilhos infiando fl'uctos que soavão
como cascaveis. No pcscoço uma eSllecie de
collar de ossos pequenos e dentes do inh.ügos
\l,\,\\c.l\\,t\,: uo beiços, nas venta, uas
orôlhas, e na faces fazião bUl'acos e nestes
inll'oduzião botoqucs \"\C\l\\'l\. ') de páo,
pedra, osso, barro, ou re iua. A mulheres
uzavão collm'c e pulseiras tle contas de dil'er­
sas cÔI'es.-

Pinlal'ão o 1'0 to com dil'ersas lintas, e
fazião uo peito e hraço sarjaduras, e ne-sla
del'ramavão liula , qne l'epl'c.enlavflo imagen
etc. - COI'tavão os cabellos. - Nos paizes
f"ios lrazião pellc lIe animac obrc ocorpo.

.UUIM! :

AI'co \ '\\\'0.,\,M6.I da
altura de um homem e
mais: fiem \\\'\\\I que
tiuhão uas poutas o sos
e dentes afiados, e erão
as I'ezes herl'adas.

~Ia~a- \\o,t(l:~cl­
de páo lIluito duro.

\ l\\'t\,~C"\l\. que era a
ma~a destinada pat'a o
smificio do prizio­
neil'o .

Lança de páo com a
ponta afiada.

Escudos, que erào de
couro elc.

'L l\ ,\'t\, \) l\. \ M\t\, uzada
principalmen e por al­
"uma Iribus do Ama­
zona.

1_ !!ITRVIIUI.~TO!i

D~ li SIC.\. :

Mo.\'l\c.6. : cabaco cheio
de Iledrillha su pen °
em um cabo enfeitado de
penna : era o co in tru­
mento religioso.

\~~\)\l\, \\,~\)\\l" O~

)l\'\\~\)\l\, o sco insLJ'u­
monto marcial era uma
e pecie de buzina.

l\"~ que cl'a o eo
lambôr.

)\. ;'\\\ ~ c'!lccic de "ai­
la que faziào du f mUI'
de algum inimilr0 3CI':­
ficado.

'! \'~ outro in trumcn­
to 'luC filziôo tle laqll:'ira.

\{\'\'", que cra uma
o. pcdc dr buziu.

(·A.R~CTEn "·.nTUI1
~ "ClO,..

A I'in"anra cra a ua
paixão dominante, e 010.­
tl'UVão- c uella mu'to cl'uei .

Erão dc extraordinal'ia a­
"acidade.

Mo tl'al'ão- o qua omlll'C
muito li confiado.

Mo 1'0 peilal'ão aju tos
nem contracto., do d qu
leve su peita MlIo
apodera\üo.

Eràu notavclm ulo hl1~pi­

taloit'os.
E"ào ímpio, muito I'utl~',

e \lrCmamont z lozo~ d
ua indopendcncia.
~Io tral'üo- e s 111111'e lJl'a­

1'0 no combale cimp~.. il'ci
dianle lIa mÓI'lo.

NflO tinhüo IWIlI amhi~ào

ncm cuhi~a.
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- PARTE 'r-;GU~DA-

CD8TV:tlIlM:

Aautoridalle dos pays
m'a I'e.ipeitadll.

Aquelle qne muitos fi­
lhos tinha O'ozava de
muita importancia ua
sua horda.

As indiasemquantodon­
zellas coslumwào tl'axel'
apel'tallas a pernas á
cima do joulhos com
umas ligas, a que cha­
mavão tu,~u,cwü.

Ohomem, quando al­
guma tle suas mulhel'es
dava á luz algum filho,
ficava l'eco lhido edeitado
POI' dias em sua I'Me,
oude, eOlno doente,
I'ecebia as visitas llos
pal'enles e amigos.

O gentio era polygamo : o homem tomava
quantas mulheres queria; mas nestas uniões
respeitavão-se geralmento os tl'ez gráos principaes
do pal'ontosco, não se observando o casamento
com a mãy, irmã, ou filha.
Otio podia cam-so com a sobriuha.
Aprim iI'a mulhel' O'ozava do predominio sobro

as oul.l'as mulhel'es do mesmo homem; e todas
glJal'davão á eslc fidclidado.
O pretoudento á uma Illulhol' hia podi-Ia ao

pay, que ou Ih'a concedia logo, ou lho impu­
nha serviços mais ou menos longos em tl'OCO
da posso da filha.

Não precedia á esl.os casamentos solomuidado
alguma.

Amulhm' não se casava antes da época da
puberdalle. Se um homem tomava para sua
futura mulher uma meuina, Cl'eava-a primeiro
até aquella época.

Ohomem ropudiava a muIhei' , quando quel'ia,
e a I'epudialla ficava livro para tomar outro
marido.

Amulher á quem mOl'ria o marido, cazava-se
com o il'mão delle.

....LD08·

Amãy apenas dava á luz o filho hia banhar­
so com ello no rio.

O. filho era chamado pela m5y \M\\"\)\~U" seo
parido ;. e polo pay tu,\~l\, procollonto do seo
sanguo, o ora osll'anho ás condiçiies maternas,
sondo sujoito ás do pay, escravo so e to Cl'a
oscravo, o até dostinado a 01' dovol'ado, so fôra
seo pay um iuimigo da horda, om cujo soio nas­
cia.

Ofilho ora amamentado até qno nova concep­
ção do do sua mãy doterminava o fim da ama­
mentação, quo ás vozo, om esso tormo, so
prolongava P01' tl'OZ o quatro annos.

Ao ontl'31' na sogunda infancia os moniuos
soguião oos pays, quo os adestravão no jogo do
suas armas o ua carroira, no sallo, na natação,
na pésca o na caça : a filhas ficavão com as
mãys, o aproudião os mystoros iucnmbidos á
mulhores.

Filho ou filha logo dopois do nascor, rocobião
do pay um nomo quo OI'a o do ahlma arVOI'O,
poixe, avo, féra otc. Era dopois que tomav50
o seo nomo do guol'l'a os mancobos quo so ox­
tromavão na poleja.

TRA.BA.LH08 E OCCllPAÇÕE.'I :

Os homens roçavão os matos,
11I'eparavão a terra para as plan­
tações, e se occnpllvão da pesca
o da. caca.

As mulheres fazião as planLaçôos,
e procodião ás colhoitas : moquoa­
vão opoixo e a caça, oos reduzião
a pó para molhol' consma-Ios ;
fubrieal'ão os utonsilios domo ti­
cos que O'orafmente constavão do
canastras do junco, ~~\\~'\\l~,

talhas, \~\\U,~l\o\)M, vazos de
bal'l'o, cnias, halaios, o cestinhos
lie palha, ~~CMl\1,~;", tecião as
rêdes, \i,ú, ou 'I\"u,l.\'\\"~u" o as
cOI'das, ,\'''\\;';'\W''''''M.

As mulhores volhas Pl'opul'al'ão as
farinhas, as bebidas fOl'montadas,
oos vouenos.

Em cazo do O'uerra oulie alO'umo
oxpedição as Illnlhores carrogol'ão
os utonsilios nocessarios, o os
alimontos; e as mãys levavão ain­
lia ás cosIas os filhos peqnenos.

TR"'TA.HIlXTOS XMI :HOl.l'STlA8 •
FU~~ 1t.J.'.EH •

Os doont~s OI'ão lI'alados com desl'O­
lo pola família opolo amigo ; diz-so
porém que om algumas lI'jbus pOl/pa­
I'ão-so mais longos tOI'monto ao doon­
te som ospol'ança de CUI'a, malando-o
logo, e qno em onll'asabandonal'o-so
diffinitivamonlo o moribundo.

As mulh res, parcntes, o amigos
do um finado vinhão ChOI'III' junto ao
caliavel', e ahi recordavão soos feitos
e proezas om falias sentimentaes.

Ao irmão ou pal'CnlO maio 11I'oximo
do nm finado cl/mpl'ia abl'il'-Iho a
c6va oenterra-lo. Este piodo ooflicio
era prestado á mulhor polo nlal'ido.
Na cÓl'a, \\\)\ qno cra donlro do
proprio rancho depunha- o a I'êde,
as armas do fil/ado, e alimcntos o
behidas; esobre olla acondia- e rogo.

Algumlls hordas tin hão cemitel,'o
t\\)\C,Ol\.~t\,; allTnmas tambom onCCl'­
l'avão os soos morlos om talhas do
barro, \~\\l\.~l\\)l\;' quo orào depois
nlerradas.





QUADRO SYNOPTIGO DA LIÇlo V.n

- PAliTE TERCEIHA-

OBSERVAÇÕES GF.RAES:

A gl'ande naçã.o h\'~~, 011 guarani
dominal'a em qua i todo o litoral e em
grande parte do interior: a naçfio
\'lV'Q\",\\I\ muito mais feróz dominava
ainda no interior e ao norte do Brazil.

Em uma trallsmigraçüo as hordas
selvagens tillhão tomado uma direcçüo
de nOI'te para o sul e vinMo-se all'o­
polando limas ás outl'as; el'flo porém
t/ua i todas do mesmo tl'OIlCO, e muitas
deHas faliavão dialectos de uma língoa
gel'al que el'a a \\\,\,\), ou \1,\\,(\1\'\\\\1..

As divCI'sas tribus não til hüo relações,
n~JlJ commercio, e slIas hOI'das se
dllacel'avão em gllerras illlerminaveis,
e por isso, e por algllns de seos costu­
m~s (H'a mingoada aSila popula\ão.

Erão 1II11l1C1'Osas as hordas, e cada IIl11a
lomava um nome, que dcvin indicaI' o
seo poder, e além de-sse I' eebia ;is
rczcs algullI oulro, quo ol'a uma alcullha
injlll'iosll, qlle soos inimigos lhe pUllhão.
. Cada tribll so subdh'idia om honlas 011
cabildas.

A horda ou calJilda compunha-so
de algumas ccnteuas de illllil'iduos
habitando uma ó aldêll, \\\\1\\.

Quall'o ou seisgralldes ranchos, OCll.S,
o as I'ozes Ulll só, cil'culando uma
pra~a, OCMl\, para a qual ahrião do
uma a lI'oZ sahida, e clwcadas pelo
exlel'ior por uma Irincheil'a de páo,
C\\h\C)M'\\, eom uma unica entrada, c
tondo por ol'namonto om algumas das
ha tes da tl'incheira careiras de inimi­
gos; cada rancho hahitado por muitos
indios apparentados ou nüo, o tendo
om sua extensão csteios, ti quo se
prondião as I'êdcs, om que ello dOI'­
mião; no sco cenl.I'o fogo sempre accc­
zo, e junto dc suas parêdcs gil'áos,
olldo sc gual'davflo a comida o os uton­
silios; lal CI'a a aldea ou \\\.\1\\.

Algnmas hordas não til!hão laba, o
do miflo lias floreslas em I'(itlcs suspcn as
aos I'amos dc at'l'om.

-

GOTER~O :

NtlO hal'ia govol'no rogular.
O maiol'8l de cada aldêa Linha o

nome de 'I\O'\'\~\11.%\\\1\\, e cra quem
eOlllmandava na guerra, o mais influia
na paz.

Era oloct:l'o o '\\o'\"'\,,\1\%I~\1\\ e esco­
lhido por lodo ontl'o os mais inlrcpidos
guel'I'ciro ; se pOl'ém o i\o'\"'\\\1\%\\ \\
que monia doixava Ulll filho \'alcnle
c lJl'a\'o, osso ncccdia-Ihe scm ma:s
oscolha, 011 eloição.

\.) No\'\,,\1\ '\\\1l1. ucm exorcia poder
absolulO, nom I'esoll'ia POI' i Das
grandes (Inesl~os quo intcressavão a
hOI'da, quo alias reunia- o Ioda em
as.rmbléa J:a OCll" , e lomara as
flrocizas I'osolllçiic .

JXflo haria ICl(isla~ão : o cl'ime á quc
se impunha ca ligo ol'a o bomic:dio :
o as a sino cl'a pelo soo PI'Ofll'io
pUl'cnles rnll'cltlle ao, do a sassinado,
que lhe da\'~o a mÓI'le .

RELIGIÃO:

JXão havia I'oligião fuudada cm
principio ; aCl'edital'no porém os
selva~rn em um SOl' supremo, á
quc cl.amarão h\~ll," ou h\ ll"ll,
o scnhol' do raio, nomo com quo o
cal.~ccumcnos dos Jczuila dcziltuá­
I'ão deflois a hostia consa~l'ada:

aCl'cdital-50 lambem em genio , e pi­
ritos, ou plantasmas di\'ol'sos.

Póde-se julgar que ellcs tinl.ão
alguma idéa da clcl'nidadc, ou de
oull'3 vida; flois quc pCllsalão quc
os gucl'I'eil'os \'alentes pa alão de­
pois da mÓI'le a hubilal' as ~\\(),,\.\\.

'\\\l\ l\'::,\l~S.

OS ,\,l\~'S, fciticeit'o, augure,
o sacel'dotcs dos selraocus c),ercião
soJJI'C eslos a maior e mai solida
innll naia.

El'a Iradi~flo enlre os gentios quc
um hO'llcm chegado de lon!!,c e de
fóra, e qllc no ~fim dc alrrulll Icmpo
desapparecêl'U my terio amente, Ihc
ensilHil'3 al~uns pl'eccito de a:rl'i­
cU!11I1'a, e pl'omeWra vollal' um dia.
Ars ehonwm cbamarão \\,,\\~.

«::IVILIZ,\Çl.O I

Grm;do ora o alrazo em iJ:duslria,
arte o ciencias: o estado do genlio
CI'9 o da olvaliqueza.

Asua !in oa, muilo póbre, fallal'üo
as Icll'as F L e R fórtc.

Em nUJllcra~ão não hião al~m do cinco,
o d'abi por dianle cmpregaíão o coHecli­
\'0 Illuito, h\ ll.

Conhecião a bôa ou má innuoncia das
d:l'ersa pha e da lua obre a plan­
la~õcs, o corle (~a madeiras etr. o da
lua o ervião para marcar o tempo
fazerdo córle na cOI'liça de al'rorcs, ou
3jLlIllando pedras: rruialão-so poLi pos:­
rão do certa c lrella em suas l'ianon
ionp,a : em mcdicina eonhecião o pl'es­
limo da dicla, da sannl'ia, o da
applica~ão de muila hena , fruclo
e mize . Empr~arilo pcdl'as afiadas
para cOl'lal', e accendiüo folto por mcio
do all'ilo prolonoado dc dou páos: ol'ão
emfim habeis cm obla de 010'1'0, o na
manufactura do eos utensilios, c das
lia arma., ena pmpara~ão dos wnenos.

-.--

GL'Enn,~ E A~TROPOI'IIAGU,.

Rar~lllCl:l,o Iaú pl'tv:a dccI3l'a\ão
d fluel'ra, lluede ordldario cOl;s'slia cm
alaqucs do surpl'Cla. L3I,~uYão conll'a
a aldêa, que alacalüo, cita com
al~odão ir.nammado \iam it,ccl.dia-Ia.
o os a[ucanlc 01 flo Latid , sc~uia- c

prompla ret:rada; se yel.c·IIO, dr'lru:ão a
\ll\1\\, c a ro~as, dcpoi dc lomar o
quc pol!ião Icral' comsigo. Dal:ão-sc 1'.0
mal' cno rios pOI' mcio das 1.\I\\'·I\S.

OS quc uo combale e rcconbrcião
I'cncidos, lal!!alão u alma, o levan­
tando os bl'a~os, punhão as n:ãos na
caller(l.

cE'nião-sc á I'iclol'ia fe tas honire.· ,
em quc se aCl'ificUlão c edCl'Oralão o
Fisionciro" a quem aI:ús trnlalflo
com o maior demlo durante al{;llLS
dias.

Para c las feslas qliC dm'alão muitos
dia, erão c01widada a horda 8mi ltas.

Os I"'i 'ouoil'os cl'ao com nota"eis e ter­
I'h'cis olcmnidade acrificado na OCllTO.

morl'endo ao golpo de uma lacap es­
pccial, e enfcilada que c hamal'a
1.'XI\\\'(\\IC'I\l\ .
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SYSTEMA DE COLONlSAÇAO DO BR.\.ZIL

EMPREGADO POR D. JOÃO lIl."

A empreza confiada a iartin AlIon o de Souza e
por elle com tanta solicitude e com um resultado
tão feliz desempenhada ainda assim não deveria
excitar o governo portuguez a di pôr e realisar
muitas outras semelhantes para conseguir a colo­
nisação do Brazil, e menos chegaria a acender no
animo dos fidalgos e homens ricos de Portugal o
desejo de tomar sesmaria na nova colonia.

Á custa do thesouro real e com sacrificios pe­
cuniarios não pequenos tinhão sido fundados o dou
nucleos coloniaes de S. Vicente e de Piratininga,
e não era pos ivel que o Estado continuas e a
carregar com o mesmo OUllS, tratando de criar
de sustentar novos e igaaes estabelecimentos que,
ainda nas hypotheses a mais favora, ei, ó bem
tarde pagarião os avultado cabec1aes despendido
com elle : por outro lado não havia incentivo
algum podera o para chamar ao Drazil colono
voluntal'io. A im pai era iodi I en avel que lm.l
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outro plano fosse adoptado e posto em execução
para qne a colonis3ção da America portugueza che­
gasse a ser uma reaTidade.

E ou porque estas considerações já desde algum
tempo occupassem o espirito de D. João 3. o e dos
seos principaes conselheiros, OlI porque estes mais
bem ensinados pela experiencia de uma empreza,

mbora ainda em acção, reconhecessem os inconveni­
entes do systema, se systema bouve, que se começára
a ensaiar, certo é que antes mesmo da volta de
Martin Affonso de Souza para Portugal, D. João 3. o

já se achava re30lvido a effectuar a colonisação do
Drazil, dividindo este paiz em extensas capitanias
bereditarias, e concedendo aos donatarios delia.
previJegios de uma importancia consideravel, para
que assim viesse a ambição e a cubiça auxiliar o seo
governo naqueIla obra de patriotismo; e de feito
poz em pratica este plano desde o anno de 153~.

153-j. Cada um dos donatarios dessas capitanias recebeo
á sua carta ele doação, cada uma dessas capitanias
o seo foral, e nas disposições ele uma e de outro
ficárão marcados os direitos e previlegios dos do·
natarios, os fóros dos colonos, e as reservas das
prerogativas e do poder do soberano : fôrão im­
menso e apenas fracamente limitados os primeiros,
sem duvida importantes os segundos, e indubita­
velmente bem fracas as ultimas; e nesses direitos,
previlegios, fóros e reservas achárão-se determina­
dos todos os fundamento cio primitivo systema de
coloui ação <lo .Brazil.
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o donatarío receLia doação in'evogavel e perpe­
tua para elle, seos filho, nettos. herdeiros e suc­
cessores assim descendentes como transversaes e os
lateraes, uas terras de que constava a capitania
que lhe era pelo rei concedida -e doada, da qual
tinha tambem irrevogaveI perpetua e hereditaria a
jurisdicção civel e crime. Devia observar-se na
ordem da successão, que, no mesmo gráo, o filho
ou herdeÍl'o varão excluisse da heI' nc,a a filha ou
herdeira, ou tivesse sobre eHa a prlmazin, e igual­
mente que os descendentes legitimas excluíssem
os bastardo ; e emfim que todo os herdeiros e
succesores elo donatario guardassem o appellido
eleste, e tomassem as suas armas sob pena ele
perela da capitania, que passaria em tal cazo ao
herdeiro ímmediato.

E além des es ou por esses tinha o elonat.ario
os seguintes direitos e previlegios :

O titulo de capitão e governador da sua capi­
tania.

As alc~idarias móre& ele todas as víllas e povoa­
ções da cnpitania com toelas as rendas, direitos,

I fóros e tributos relativos, podendo delega-las e
recebendo homenagem desses seos delegados.

A conservação integral da capitania para seo&
herdeiros e snccessores, ainda mesmo no cazo de
})erde-la o donatario por crime tal que as leis do
reino da sua póssc o privassem.

A segurança de não poder entrar nas terras da r­
capitania corregedor, nem alçada nem justiça al-
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! guma; não podendo ser o governador suspenso da
sua governança e jurisdicçãO, e devendo sómente
em caso de erro ou crime ser chamado á presença
do rei para fazer ouvir a sua justiça e receber a

I pena merecida.
O de influir por si ou pelo seo~r na

eleição dos juizes e ofIiciaes dos conselhos elas
~ apurando as ~t~, e passando _cartas de
confirmação a esses juizes e oillciaes, os quaes se

::::::r chamarião pelo clIpitão e gove1'lul1'dor.
Pôr ouvidor que podia conhecer de acções no­

vas á dez legoas do lagar, onde estivesse. e assim
tambem nomear oiliciaes de justiça e meirinhos.

Fundar povoaçõf)s e crear viJIas, e dar sesma­
rias, segundo as leis do reino, aos que as pedis­
sem, sendo christãos.

Crear e prover por suas cartas os tabelliães do
publico e judicial nas villas e povoações onde
fossem necessarios, recebendo de cada um delles
quinhentos reis de pensão annuaI.

.:::::::? Conhecer pelo seo ouvidor de apellações e aggra-
vos de todo o territorio da capitania.

Ter alçada sem appellação nem aggravo de dez
annos de degredo e até cem cruzados de pena,
nas pessoas de maior qualidade; e nas cauzas ci­
veis até a quantia de cem mil reis.

Ter nos casos crimes jurisdicçao e alçada de
morte natural em escravos e gentios, e em peões
e christãos e homens livres em todos os caSOE
tanto para absolver como para condemnar sem ap-
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pellação nem aggravo, excepto nos quatro casos
- __ de - heresia, quando o heretico lhe fosse entre­

gue pelo ecclesiastico, - traição -sodomia- e moé­
da falsa em que terião alçada em toda a pessõa
de qualquer qualidade que fosse para conclemnar o
culpados .á morte, e dar suas sentenças á exe­
cussão, dando porém appellação e aggravo nesses
mesmos quatro cazos e appellando por parte da
justiça, quando absolvessem de morte.

Captivar gentios para seo serviço, e mandar ven· -­
der até um certo numero delles cada anno, livres
da ciza que pagavão todos os que entravão em
Lisbôa.

Omonopolio das barc.as de passagem dos rios mais
ou menos caudaes, e o das marinhas, moendas de
agoa, e quaesqner engenhos, podendo permittir que
outros os tivessem, e cobrando delLes tributos.

O dizimo do quinto dos metaes e pedras preciosas.
A vintena de todo o pescado.
A .vintena do producto do páo brazil qUI:; fos e

da capitania e em Portugal se vendesse.
-- A redisima de todas as rendas e direitos perten­

centes á Ordem de Crhisto e ao rei.
Emfim a pos e de dez ã vinte legoas de exten ão

de terra sobre a costa em quatro ou cinco porções
separadas por um intervalo de duas legoas pelo me·
nos, e sem pagar tributo algum além do di~imo.

Além de tudo i so erão as capitanias declaradas
- e.outo e homisio

j
e nenhum criminoso poclia er em

qualquer dellas per eguido por acto algum, ql1alqu8l'
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que elle fosse, que em outra parte houvesse prati­
,cado com oJJensa das leis.

Tambem ficava garantida a integridade de cada
uma capitania, sendo prohibido parti-la, esçamba-la,
-despedaça-la, e em qualquer outro modo alhea-Ia por
qualquer motivo que fosse, E para as egurar a def­
feza das colomas que se fundassem, foi imposta ao
moradores e povoadores da capitanias a obngação
de servir em tempo de guerra com os capitãe e
,governadores respectivos.

Aos colonos e povoadores das capitanias fôráo
conferidos os fóros e regalias que se seguem.

A pósse de sesmarias sem tributo algum, ex.cepto
o dizimo.

A izenção perpetua de todos o tributos, direitos
,de siza, saboaria, impostos sobre o aI e quaes­
qner outros, salvo aquelIes qLle por bem da doação
-e foral erão ordenados.

A entrada l livre de direitos / de mantimento ~

,armas. polvora, salitre, enxofre, chumbo e quaes­
quer outros generos, qne servissem para a guerra.

A exportaç:io livre de direitos de todos o
productos mandados para quasquer te-rra de Portu­
gal, onele sómente devião pagar 11 ciza ordinaria,
quando se eJJectuasse a venda.

A franquia de direitos dos artigos importado
de Portugal, e em cujas alfandegas já tivessem pago
os que devessem, eoTlíl. a excepção uniea dos que
fossem importados por navios estrangeiros que em
ial cazo fica vão sujeüo ao dizimo de entrada.
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o commercio livre entre as diversas capitanias.
A garantia eontra o possivel patronato, e nepo­

tismo dos capitães e governadores relativamente á
distribuição de sesmarias; sendo prohibido ã estes
tomar sesmarias para si, para sua mulher, ou
para o filho seo herdeiro; devendo mais observar­
se que se algum outro filho, nâo herdeiro, obtivesse
aquelle favor, e depois acontecesse-a- herdar a
capitania, traspassasse logo aoutrem a sua sesma­
ria, e ficando emfim disposto que aseos filhos e
parentes não pudesse o governador dar mais terras,
do que dessem aos estranhos.

Como reserva cautelosa foi determinado que os
moradores das capitanias que fossem feitores ou
socios de pessõas que vivessem fóra do reino ou
senhorios de Portugal ficassem inhabilitados para
tratar ou negociar com os gentios do Brazil.

Pondo um limite apenas sensivel a tão impor­
tantes previlegios e fóros a corôa guardava para i
algumas regalias, que de pouca entidade erão. e
que se reduzião:

Ao quinto das pedrarias, pérolas, aljofar, coral
e mineraes que por ventura se encontrassem.

Ao monopolio das drogas, especiaria e do páo
brazil, do qual aliás poderião ir· se aproveitando
o governador e moradores das capitanias. menos
para queima-lo.

Á dizima do peixe que não fosse pescado á canoa
e á dizima de todos os productos, que pertencia ao
rei, como grão mestre da Ordem de Christo, e

K
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em tl'OCO da qual cumpria-lhe pag:ll' o culto
divino, além da redi ima que pertencia ao gov T­

nadares.
Aos direitos das alfandegas, que erão amesqui­

nhados pela~ isenções e franquias já mencionada .
A assistencia nas capit::.Jnias de officiaes de

fazenda de sua nomeação incllmbidos de proceder
ás cobranças dos direitos pertencentes á corôa.

Do exame e comparação d'esses direitos e pr.e'vi­
legios uos donatarios, dos fóros dos colonos, e
das regalias reservadas pela corôa res111tou eviden­
temente um s}'stema de colonisação que ã todos
o olhos parecerá inconveniente e perigoso con i­
tlerado em abstracto.

Admiltida a hypothese da perduração d'es e
s}'stema, e do floresc.imento e prosperidade das.
capitanias, a conseqnencia futura da integridade
perpétua dellas, da sua extensão territorial, que as
tornava em pp.quenos reinos, do principio da
hereditariedade dos 80S governadores, das immen as
prerogativas destes, do elemento arisl:ocratico ob­
servado, dá independencia completa uma elas outras
capitanias, da falta de um centro commum no
Brazil, e das limitadas régalias da corôa sem
duviua que seria o feodalismo na America portu­
gueza, e provavelmente a perda desta grandiosa
colonia para Portugal, ou entre o rei e os
cnhores feudaes uma luta, cujo resultado nin­

gnem poderia prevêr.
Entretanto por mai que wn tal s)'stema d·
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colonisação empregado por D. João 3.° no Brazil
desde HS34 se ressinta dos graves senões apontados,
e de alguns outros ainda, parece que nenhum
outro teria mlIis apr~veitado naquella época; e talvez
que a excellen ~ia e proficuidade d'elle con istisse
no proprios deffeitos capitães, que alguns anno
depois tornárão indispeosavel a sua reforma.

Cumpre lembrar outra vez que o thesou:"o real
portuguez não podia comportar as despezas ele­
vadas que requeria o estabelecimento de colonias
no Brazil; e devendo portanto o governo appellar
para o concurso dos particulares, e chamar para
este paiz correntes de emigração, era de necessidade
indeclinavel crear incitamentos á ambição, e estirrlU­
los á cubiça com a perspectiva de grandes interesses;
e isso não se conseguiria por outros meios que
não fossem concessões ele pr.evilcgios extraorelinarios.

As Inelias fazião mal ao Brazil. O amor ela
gloria attrahia de preferencia os enthusiastas e o
bravos para os campos já famosos da Azia, onde
aos olhos elo mundo as mais admiraveis acções e
brilhantes proezas se realisavão; no Brazil algumas
horda ele seIvagens abrigadas no seio das floresta
mal podião acender o ardor cresses guerreiros se­
quiosos de batalhas, e Lle louros de victorias deslum­
brantes.

E, ainda mais do que a gloria, o interesse mate­
rial, a ambição ela. riqueza afa tav:lv os portuguezes
elo Brazil uesconhecido, do Brazil apena descoberto,
do .I3l'azil com thezouro pl'oblematicos, e onele
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longos trabalhos devião preceder ás primeiras e
difficei colheitas, para leva-los ás Indias tam nota­
veis por uas preciosidades, e por fontes de riquezas
multiplicadas, abundantissimas e a todos patentes e
accessiveis.

Era precizo por tanto um esforço poderozo para
inclinar para o Brazil uma parte d'essa torrente
que se arrojava á Azia: se D. João 3.° fosse parco,
e attendesse muito aos receios do futuro nas conce.,.#'
sões que offerecesse aos povoadores da nova colonia,
não attingiria certamente«o seo fim :/fprocedeo pois
como convinha, e deixmt á experiencia, ao tempo
e á opportunidade, o cuidado de marcar a hora em
que prudentes reformas devião melhorar o systema
de colonisação que começou a dezcnvolver e""pôr em
pratica no Brazil. "

(=mo]
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DISPOZIÇÕES DIVERSAS :

Em iõ34 D. João 3.0 determinou
e começou a dividir o Brazil em ca·
pitanias hereditaTia .

Cada um do donatarios teye a sua
carta de doação e cada capitania o
seo foral.

As capitanias erão declaradas couto
c homi ia; e a integridade perpetua
deHas foi garantida.

Os moradores e povoadores das ca·
pitanias erão obrigados em ca o de
guerra a senrjJ' com o capitão ego·
vernador dellas.

O moradores das capitanias que
fossem. feitores ou sacias de pessõas
que Y1Ves em fóra do reino e se·
nhorios de Portugal, não podião com·
merciar com os gentio do Br::tzil.

DmEITOS E PREVILEGIOS DOS DONATARlOS:

Perpetuidade da po se e goyerno da capitania
hereditaria.
Herança e ucce são garantidas em todos o gráos

e ramo, e condições de paronte coo
TituJo de capitão e governador da capitania.
As alcaidarias móres da villa com o poder de as

delegar.
A exclusão de toda justiça estranlla <is capitania .
O poder de crear villa, e o de nomear oundore ,

tabelJiães, e officiae de ju liça.
InOuir na eleiçõe dos JUIzes e mai officiaes dos

con elhos da villas.
Dar e marias.
Conhecer de appeIJações e aggravos de todo o terri­

torio da capitania.
Alçada até mórte natural para peõ escra,os e O'en­

lio : para. todo em quatro ca o principaes: até dez
anno de degredo e cem cruzado de pena á pe ôas
de maior qualidade. Ias callza ci"eis até cem mil
réis sem appellação, 11 m aggra,o.
Captiv~u' gentio, e yender annualmente um certo

numero deHes.
O monopolio elas barcas de pa sagem - O dizimo

do quinto do metae e pedl'3s prociosa - a vintena
do p,*cado e do producto do pao bl'azil que se ven­
de ce m PortuO'al- a rec!izima da renda da
Ordem do Chri to.
A po e de doz á vinte leIToa d exten ão ~obr a

co ta, divididas 'ffi quatro ou cinco porçoo .

FOROS DOS COLONOS :

A pos e de sesmaria~ sem tributo a)ll:um
excepto o dizimo. <J

A i enção perpetua de todos o tributos,
que não estivessem estatuidos na carta de
doação e no foral.

Importação livre de direitos de manti­
mento , arm~ , pol,ora, chumbo, e gene­
1'0 que sern em para a guerra.

Exportação lin:e de direitos de todo os
productos do Brazi], que pagarião em
Portugal ó a cisa ordinaria.

Franquia de direitos de importação dos
artigo vindo de Portugal, onde já tives·
em pago ~a Al fandeaa o que deve em;

com a UDlca excepção do generos impor·
tados por navio estrangeiros.

COilliller'cio livre entre os mOI'adore das
diversas capi tania.

Garantias de que o go,ernador não
daria li, eo' parente mais terra de sesma·
ria, do que dé e aos estranho, e nem as
pud e dar <i filho, eo herdeiro, nem :i
,na mulher, e nem tomar para i.

REGALIAS DA CORÔA :

O quinto dos metaes
e pedras preciosas
que se encontrassem.

MonopoJio das dro·
gas, especiaria e do
páo brazil.

A dizima do peixe,
e a de todos os pro·
duetos.

Direitos das Alfan~

dega .

A i tencia nas ca.­
pitania dos officiae
de fazenda de sua
nomeação para e
elfectuar a cobrança
do impo to perten·
centes a corôa e a
Ordem de Chri to.

PRlNCIPAES DEFEITOS
DO SYSTEMA :

o principio da
hereditariedade dos
go,ernadore , e do·
minio de uma fami·
lia na capitanias:
a grande extensão
territorial deHas. O
elemento ari tocra·
tico. A falta de laço
commum, ede cen·
tro para as capita·
nias. A insullieicneia
das limitada 'rega­
lias da corôa, o,
como l'Onseql1encia
de tudo i o, o
feudalismo introdu·
zido no Brazil com
a capitania here·
ditarias.

RAZÕES QUE ADONÁRÃO
O SYSTEMA.

O Estado não podia
comportar a despeza in­
di pensavei á fundação e
con ervação de colonia
no Brazil.

O portuguozes erão attra·
hido ás Indias p lo amor
da gloria, e pelo inter ~e

material, e ómente á for·
~a de pre,ilegios extraor­
dinarios quererião ';1' co­
lonizar o BraziJ, onde a'
riquezas erão problemati·
ca , e os tI abalhos á yen·
ceI' immen o .

Só um esforço podero o,
e cone õe de Jumbrado·
ras fal'ião dirigir para o
Brazil a emigração portu­
gueza.
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PRIMEIROS DO ATARIaS DE CAPIT IAS

HEREDITARIAS NO BR ZIL.

Tam certo era que sem concessões de previlegio
extraordinarios não podia o governo portuguez
dirigir para o Brazil uma corrente colonisadora,
que apezar de toda a importancia das que fez em
1534, D. João 3. 0 apenas encontrou doze homens
que pudessem merecer a sua confiança e que se
animassem a tomar capitanias hereclitarias na Ame­
rica portugueza, compromettendo-se em tão di1ficil
empreza, e ainda d'esses doze dbnatarios nem
todos conseguirão, e nem todos procurárão realisar
o pensamento do soberano, e os seQS compromissos.

Eis aqui os nomes d'esses primeiros donatario ,
a situação e extenção das capitanias hereditarias
que a elles fôráo doadas, e, em rapido esboço, a
fortuna que cada uma d'ellas pr0vou.

v 1.o MG1'tin Affon~o de Souza recebeo em doação 7' < ~~
as terras que correm desde a barra de S. Vicente
até doze legoas mais ao sul da ilha de Cananéa,
e para o lado opposto a que se e tendem de de
o rio Curl1pac'" até a barra de Macahé cabendo-
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lhe P01' tanto na grande partilha as duas colonia
nascentes que elle proprio rundára em 1532 por
ordem de D. João 3.° :YIartin Alfonso nunca mai
tornou ao Brazil e aos cuidados de Gonçalo Montei·
1'0, 0'0 litoral, e de João Ramalho, no interior,
deixou o desenvolvimento da soa capitania que teve
o nome de S, Vicente e que logo começou a
pro~perar.

É verdade que a povoação de S. Vicente não roi
feliz: cinco annos depois da sua fundação soffTeo
ataques dos colonos já estabellecido~ em Iguape ,
ou de castelhanos vindos das bandas do sul, e,
peior do que isso, o damnificamento do seo ·ancou­
radouro, que se achou em breves annos entulhado,
fê-la decahir, preponderando decididamente sobre
ella a povoação de Santos, que se levantou do
outro laJo da ilha, e que dispunha de um excellen·
te porto; mas em compensação da decadencia de
S. Vicente, a capitania, que recebêra da ilha da
Madeira a canna do assucar, contava no fim de
quatorze annos seis engenhos, e a sua população
se elevava a seiscentos colonos; a villa de Pirati­
ninga avultára tí ponto de ~on eguirem os eo,
habitantes um fQ.@! proprio em 1558, e no litoral
erguião-se aldêas, e animados nucleos coloniaes.
Esta capitania comprehendeo cem legoa sobrp, a
costa.

2.° Pera Lopes de SOUZCL teve oitenta legoas em
trez porções distinctas: cincoenta legoa que hião
do Cllrllpacé até a barra de S. Vicente, o para o
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uI de Paranaguá até as immediações da Laguna
que chamavão terras de S. Anna, e trinta legoas
que se contava do rio 19uaras ú para o norte até
a babia da Traição. comprehendendo parte da actual
provincia da Parabyba e a ilha de Itamaracá. Como
seo irmão, Pero Lopes tambem não voltou ao Bra­
zil, morrendo em 1.U 39 em um naufragio ou na
co ta da Africa, ou perto da ilba de Madaga cal'.

V /'-- Gonçalo AfIon o e João Gonçalves fôrão pelo 15H9.

donatario incumbidos de crear 0010nias, e de con­
ceueT sesmarias em sua capitan·ia. Gonçalo Aífonso
fundou no primeiro quinhão das r,incoenta legoa
a colonia que veio a chamar-se de S. Amaro,
nome que se estendeo á toda a ~apitania, na
ilha chamada de Guaimbé. João Gonçalves cumprio
tarefa igual na terceira porção de trinta legoas,
dando algum desenvolvimento á colonia de ltama-
racá. As terras que corrião de Paranaguá á Laguna
não recebêrão nucleo colonial algum.

A- A capitania de S. Amaro teve de ressentir-se
do a saltos dos gentios, e não pro perou como
a que ficava-lhe vezinha. Em 154·2 a viuva de Pero
Lopes a signou a nomeação de capitão e lugar
tenente ele seo filho para essa capitania em favor
tle Chl'istovão ue Aguiar de Altero, a quem
,ucceueo Jorge Ferreira, e, deposto este, o caval­
leiro fitlalgo AntoniO" Rodrigues de Almeida.

/-- 3." Pero de Góe" da Stlveim obteve trinta legoa
que corrião uo limite septemtrional da capitania
ue S. 'icente ató o baixo do Pargo e 00m .eo
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irmão Luiz ue Góes e diversos pal'ente8 partio-se
para o Brazil, e fundou na margem elo rio Para­
hyba em 1540 o seo estabelecimento a que eleo o

1540. nome de VilIa ela Rainha) e no fertilissimo territorio
banhado por aquelle rio plantou a canna de assucar,
que levára ele S. Vir.ente. Voltou depois"â Portu­
gal em demanda ele aux.ilios/ eleixando o governo da
capitania a Jozé Martins; quando porém voltava da
Europa esperançoso e animado, encontrou a sua
nascente colonia abandonada pelo chefe a quem a
confiára e pela maior parte dos colonos: o gentio
goytacaz que pacifica e amigavelmente havia recebido
os colonisadores, revoltára-se offenclido por elles,
e pagava os aggravos recebidos com uma guerra
incessante. Debalde Pel'o de Góes procurou resta­
belecer a paz, debalJe quiz resistir aos ataques dos
selvagens; vendo emfim disimados os seos compa­
nheiros, e a si proprio ferido, abandonou a capitania
que ficou de todo despovoada, e acolheo-se T do
Espirito Santo, retirando-se emfim para Portugal.

1 JJ t c/. V A 4. o Vasco Fernandes Coutinho teve cincoenta legoas
contadas do rio Itapemerim ao rio Mucury. Vendeo
quanto possuia em Portugal, cedeo ao Estado uma
tença que tinha, por serviços prestados na Azia, a­
traco de um navio e diversos generos, contrahio
emprestimos e reunindo não poucos -colonos embar·

153S. con para o Brazil, e n'el1e fundou em 1535 a
povoação "ãque chamou do Espirita Santo, nome
por que foi conhecida a sua capitania, chamando os
elvagens este estabelecimento Mbollb para designar
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o lugar habitado por europeo, que elles cbamaváo
emboabai; ou calçados.

A principio teve Vasco Fernandes Coutinbo de
repellir os ataque dos selvagen ; mas trium­
pbando destes, em vez de submete-los com violencia;
acertou de os prender com o agrado, e com o
trato amigo. e assim até conseguio que uma hor­
da viesse com o seo chefe estabellecer-se sob suas
vistas. Entretanto de envolta com os colonos que
reuníra tinhão vindo de Portugal para a sua capi­
tania alguns fidalgos condemnados7 degredo como
D. Jorge de Menezes e D. Simão de Castel Branco,
homens que pela sua arrogancia e in ubordinação
erão verdadeiros elementos de desordem. A este
grave inconveniente acresceo a necessidade -de cha­
mar mais gente para a colonia: levado d'e ta idéa
Vasco Fernandes percorreo os diversos pontos que
começavão a colonisar-se no Brazil, . e n'elles en­
gajou homens que provavelmente se quizerão apro­
veitar do direito ele homisio : já se vê que bem
ruim devia ser a colheita de companheiros taes;
e para cumulo de infortunio, ã Duarte de Lemos,
que lhe trouxeta algum auxilio de S. Vicente, doon
elle agradeeido a ilha que então se chamava de S.
Antonio, e que tomou o nome do seo sesmeiro,
o qual recebeo além delIa a licença para levantar
um engenho no continente sob a condição de pagar
ao donatario um pão d'as ucar de quatro libras por
anno.

Ao beneficio eguio a ingratidão : no acto de ~e
/,
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passar a escritura entre o donalario e o scsmeiro,
negando o pri eiro ao segundo o direito de fazer
villa, deo- e este por offendido e 1'ahi originou-se
uma desavença que tomou proporções bastantementc
graves para concorrer para a decadencia da c.olonia.

As intrigas e a ambição de Duarte de Lemo por
um lado, a insLlboruinação dos fidalgos degradados
e a desmoralisação do colono por 11 tro c emfim a
hostilidades em que de novo e lançárão os selva­
ge s prognosticavão a ruina da capitania: Vasco
Fernande Coutinho velho, pobre., aleijado, receben-
lo para viver soccoro dos moradores das suas proprias
terras, certamente que não tinha mai a força
moral necessaria para e fazer obedecer, nem os
melO índispensavei para dar impulso á colonia
cuja capital aliás já se havia transferido da terra
firme para a ilha de S. Antonio ou de Duarte de
Lemos com a in\ocação de N. S. da Victoria.

Vasco Fernandes Coutinho morreo em tal e tado
ue miseria e tão cercado de privações que foi um
prezellte de caridade e fructo de esmola o lençol
em que amortalhado desceo o seo cadaver á terra.

;\ 5. o Pera de Campos TouTÍnho recebeo de ElRei
a doação de cincoenta legoas que se devião con­
tar do Mucury para o norte; não tendo sido po­
rém marcado precisamente o seo limite septentrio­
nal. Tourinho reduzio ã' dinheiro tudo quanto em
Portugal possuia, preparou-se com todos os meios
necessarios para o bom exito de sua empreza, e
fazendo-se acompanhar de muito do seo pa-
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renLes e de um grande numero de emigrantelí,
mai que nenhum outro ( exceptuando Duarte Coe­
lho) prendeo-se por fortes laços á sua capitania;
porque com toda essa gente trouxe tambem para
o Brazil sua mulher e seos filhos, lançando os fun­
damentos da primeira povoação da sua colonia em
Porto Seguro, e, segundo muitos, no mesmo .sitio.
onele Pedr'Alvares Cabral deixára plantadas as arma
portuguezas.

A capitania de Porto Seguro entrou logo em
uma época de prosperidaele rela ti va encontrando nos
gentios CJUe ãprincipio se mostrarão hosti , ami-
go aproveitaveis e mais devidos á moderação e
benevolencia com que os tratou o donatario, do
que ás derrotas que elles experimentárão nos com­
bates. O Lrafico do páo brazil, a lavoura da canna,
e fabricação do assucaJ', a agricultura nascente, e
emfim a pésca occupavão os colonos; com a mórte
porém de Pero de Campos Tourinho tambem che­
gou ao seo termo a época de prosperidatle da
capitania, que começou a decair no governo de Fer- "/
não de Campos Tourinho, filho uo donatario; e
apenas, quando por mórte deste veio a berda-Ia

"'< D. Leonor de Campo, sua irmã, e "esta por con­
tracto de venda passou-a em 1556 ao duque de '1

<. Aveiro, pareceo querer de novo flore ceI'; ma no
fim d@ alguns annos de todo foi desfal1ecendo .

.,/'\. 6. 0 Jorge de Figuei·redo CO'l'1'êa mereceo tambem a
doação de cincoenta legoa que' limitamlo-se ao
sul r,om a eu] iLunia de ParLo Seguro acabavão na
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15R'1
ou

1538.

.barra da bahia de Todos os Santos, Exercendo em
Lisbôa o cargo de escrivam da fazenda, este dona­
tario escolheo para seo lagar tenente a um cas­
telhano d'e nome Francisco Romero, que partindo
de Portugal r,om bôa porção de colonos e alguns
recursos assentou a colonia no morro de S. Paulo
na ilha de Tinharé; mas logo depois mudou-a
para o porto dos Ilhéo , nome que tambem tomou
a capitania. Valente na guerra souhe Romero ba­
ter por vezes os terriveis Aymorés; indispondo-se
porém com os colonos, que mal governava, foi
por elIes prezo e mandado a Jorge de Figueiredo
Corrêa que imprudentemente quiz de novo impô­
lo restabelecendo-o na direcção da capitania, re­
sultando d'ahi desunião, e desavenças entre O'

seos habitantes, e a destruição da colonia pelos
Aymoré., quando pela fertilidade do só]o, e pelo
esforço e trabalho dos colonos já ena hia produ­
zindo não pequena quantidade de assucar.

7. o Francisco Pereim Coitinlw recebeo, em pre­
mio de seos serviços, a doação de cincoenta legoas
desde a barra da Bahia até a foz do rio de S.
Francisco, e em 1537 ou 1538 veio com uma
pequena armada e grande numero de aventureiros
aportar ii Bahia de Todos os Santos onde encon­
trou Diogo Alvares e alguns outros portuguezes,
que certamente fôráo de bastante utilidade para o
donatal'io, pai que elIe fundou com .promptidão
e sem ter que de truir embaraços o seo primeiro
estabelecimento no me mo jtio. que era habitado
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pelo famo'o Caramurú: construio uma fortaleza o­
bre o mar, manteve em pacifica sujeição os Tupi­
nambás, e durante alguns annos vio tão placida­
mente correrem as cQuzas, que os colonos contárão
com suficiente segurança para que alguns delles e
espalhassem e tabelecendo-se no reconcavo.

De subito porém rebentou a desharmonia entre
os proprio~ colono e o donatario, e a guerra dos
selvagens contra este. Não se conhece bem o mo­
tivo que determinou a luta : ou fosse que alguns
portuguezes mata sem o filho de um dos principaes
dos Tupinambás, ou que ciumento da influencia
de Diogo Alvares, Coitinho tratando de persegui-lo
provocasse o odio de Paraguassú, que tinha por si
seos antigos irmãos da florestas, ou que o poder
elo governador contraria se os habitos de predo­
ntinio em que e tavão os portuguezes que já de
muito habitavão na Bahia, certo é que travou-se a
guerra e que Coitinho velho e cansado náo tinha
mais a força e a actividade necessarias para abater
tantos inimigos: no entanto elle soube resistir por
muito tempo : quanuo não lhe foi po sivel mai
sustentar-se na povoação que ocvupava, retirou- e
para o pontal da barra do Padráo, hoje de S. An­
tonio, e ahi e delIendeo, até que emfi.m houve de
fngir para a capitania dos Ilhéos ou de Porlo
Seguro.

No fim de um anno e attendenelo ás sollicitações
de Diogo Alvare ,do portuguezes que tinhão .ficado
na Dahill, e do gentio que jã .entia a falta elos pri-
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meiros gozos da eivilisação, Franci .~o Pereira Coi­
tinho voltava em 1547 para a sua capitania, quando
naufragou na ilba de Itaparica e escapando ás on­
das, cabia nas mãos dos Tupinambás desse logar,
que o devorárão, assim como a quasi todos os
seos eompanheiros.

8. 0 Dlul'I'te Coelho Pel'eil'Ct teve em doação sessenta
legoa , cujo limite ao Sul era a fóz do S. Franci co,
e ao orte o rio Iguarassú. Como Pel'o de Cam­
pos Tourinbo fez-se acompanhar de sua mulher e
de alguns parentes, e dos colonos que conseguio

1595.
reunir, e em H,3õ assentou o seo estabelecimento
'ãuma legoa do porto do Recife no outeiro eleva­
do e de encantadora vista, ãque deo o nome de
Olinda, que ainda hoje cónserva. No empenho das
primeiras .construcções ela povoação e detl"ézas o
donatario aproveitou a Ma disposição dos indios
Tabayrés ou TabáyiJ:es, que ainda depois de muito
auxilio lhe fôrão para rechaçar os Cahetés, que
pelo seo proprio ardor e pelo impulso de alguns
francezes fizerão guerra á colonia.

Duarte Coelho Pereira o mais feliz e o mais habil
dos donatarios deo á sua capitania a ordem possivel
na administração e elemento poderosos de prosperi­
dade : organisou um livro do tombo das terra
que dava, outro da matricula dos moradore da sua
capitania; prommoveo os casamentos dos colonos
com as indias; animou a agricultura e a indus­
tria; fez cultivar o algodão, a canna do a ur,ar,
e cereaes; e~ tabelecer olaria, e Ludo quanto era
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ljcito eXJglr e esperar do trabalho do homem no
tempo) na çircum tancias, e no lugar em que se
flchava.

A 9.°-10.°- e- '1'1.0- João de Banos, o celebre
hi torjador dos feitos dos portuguezes nas Indias,
foi alt, nente favorecido com um territorio que se
estendia da bahia da Traic,ão, onde ao sul entes---- -lava com as trinta legoas de Pel'O Lopes, até a
extrema lia actual província do Rio Grande do

orte, ma em um limite precizo : quarenta legoas
vinhão além formar uma outra e extranha capitania:
seguiam- e depois majs setenta e inco desde o
cabo de Todos os Santos a Leste do rio Maranhão
até o rio da Cruz, que tinhão sido doadasã outro
donatario; emfim contavá%e mais cincoenta legoas
desde a----ª.b.r! de Diogo Leite até o rio da Cruz,
que completavão os dominios de João de Barros.

Fernando Alvares de AlIdmde foi o donatario, a
quem coube as setenta e cinco legoas entre o rio
da Cruz e o Cabo de Todos os Santos; como po­
rém na qualidade de thesomeiro-mór do reino
não devesse deixar Portugal, e por uma razão
pouco mais ou menos semelhante o mesmo se ob­
servasse com João de Barros, assentárão ambos de
associar-se com à'Rl. outro companheiro, que fo se
executar o que elles não podião.

AYl'es da Cunha foi O sacio de Barros e de An­
eh'ade : a elle se unirão dous filhos do primeiro,
e um delegado do segundo, e com uma fróta de
dez navios, perto de mil colono, e até ccrn ca-
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vallas partirão e~ses empreheodeclOl'es para o Brazil;
infelizmente porém esta esquadra perdeo-se nos
b:lOCO do Maranhão, morrendo a maior parte da
g_ esenelo uma Lla victimas o infeliz Ayre
da Cunha. Menos de cem dos naufragas consegui­
rão alvar-se, acolhendo-se á uma ilha á entrada do
Maranhão, onde não fórão per eguidos pelos indios.
que ante com elles se houverão amigavelmente;
mas em breve acabados os mantimentos, começárão
as mais dolorosas privações, e os mizeros naufragos
arrojál'ão-se de novo ao mar em trez caravellõ~s,

que aparelhárão, e forão elar ás Antilhas, onde
ficárão retidos para augmento da colonia, custando
muito a João de Barros !:.ehavê"' seos dous filhos.

Pouco mais ou menos dez annos depoi do naufra­
gio ele Ayres da Cunha, Luiz de Mello da Silva tão
infeliz como este, apenas con~eguio e capar com
a vida de 'l!in.. outro naufragio em que se perdeo
uma nova e desastrosa empreza que tinha igualmente
por fim colonisar o Maranhão.

i 2. o Antonio Cardoso de Barros foi O donatario
a quem D. João 3.° doou o quinhão de quarenta
legoas que .~ limitavão ao Sul com as primeiras
cem legoas de João de Barros e ao Norte oom a
extrema das setenta e cinco de Fernando AIvares de
Andrade; como porém não consta que Antonio
Cardoso empregasse meio algum para colonisar a
sua capitania, serve a menção do seo nome unica­
mente para completar o quadro dos primeiros do­
natarios de capitanias hereditarias do Brazil.
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As cartas regias' pelas quaes fez D. João 3.'
doaçã0 de todas estas capitanias hereditarias tem
em geral a data do anno de 153~., seguindo-se logo
o~s com differença de poucos mezes. Faz excep·
ção a esta regra apenas a doação da capitania de ~

S. Thomé ou Parahyba do Sul, que teve lugar em 1535 (
e o foral em 1536, e ainda notavelmente Martin
A1fonso de Souza. a quem a carta regia de doação I
foi passada aos 20 de Janeiro 1535, tendo o foral I
da sua capitania a data de 6 de Outubro de 153~.;

esta posposição porém explica-se pelo facto de ter
já D. João 3.' desJe 1532 declarado em carta que
para o Brazil eS.revêra aMartin A1fonso, que lhe mano
elám apartar cem legoas 110S melhores limites ela costa.

Temos pois que das doze capitanias concedidas
tiverão exito mais ou menos espf'.rançoso as de
S. Amaro, S. Vicente, Espirito Santo, Porto Seguro.
I1héos, e Pernambuco. malogran<1o-se as outras seis.
Nas primeiras o braço do gentio auxiliou a Martin
Affonso, e ãDuarte Coelho; a politica de Vasco Fer­
nandes Coutinho, e de Pero de Campos Tourinho
transformou durante annos em amigos e alL"'{iliares as
hordas selvagens que tinbão começado a bostiliza-los:
nas ultimas Pel'o de Góes da Silveira e Francisco
Pereira Coitinbo recebêrão a-principio bom acolhi­
mento dos indios, e entre estes sómente. os Aymorés
fôrão sempre intrataveis, sempre constantes e perti­
nazes na guerra assoladora e fatal que sustentárão
contra a capitania do lIhéos, e depois tambem
contra as de Porto Seguro e do Espirito Santo.

}I





QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO VII.K

1517
1534

1535

1535

1532
1~
1535

1531
1594

. 1542
1595

1540

• ... 153~

153i ou 15.'38

DATAS.

. . . . . . • 153-1

DOl\'ATARIOS :

PERO LOPES DE SOUZA irmão do precedcnte.

ACOl\'TEr:lMEl'TOS-PEiTOS E REZCLTADOS :

!
Emdcarta Que lhe dirige, declara D. João 3.' á Martin Afi'onso. que lhe

m.an ára gpartar cem legoas sobre a costa. . . . . . . . . . . . . . .

A d II
l): passa o o foral da capitania .

M RTIN AFFONSO DE SOUZA o conse lO E p!\ssada a carta regia de doaç,ão da capitania .
do rei, e smnde capitão. M!\rtlll: Afi'onso não volta .mais ao Brazil, e em seo lugar governão a

capltaDla J.oão Ramalho no IOterior e Gonçalo Monteiro no litoral.
A caPltaDla soffre com o ataque de S. Vicente pelos de Ignape. . . . .
Passa-se a carta regia de doação e o foral da capitania. . . . . . . .
Pera. Lopes de ~uza não volta mais ao Brazil, e por eTIe instaUa uma

colamo. em GUlllmhé Gonçalo A1Ionso, e outra JoãoGonç.alves em Ita-
marn!lá, dando-se depois o nome de S. Amaro á toda capitania, não sendo
coloDlsadas as terras de Paranaguá á Lalluna. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15119
Morre Pera L?pes de Souza em um naufraglD perto da ilha deMadagascar .
As Igna a vlllya çe Pera Lopes a nC?meação do lUllar tenente de seo

filho para a capltama em favor de Chl'lstovão de Agumr de Altero etc.

\

É pa sada a carta regia de doação da capitania. . . . . . . . . . . .
Funda-se com o nome de villa da Rainha a primeira colonia ii margem

do Parahiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Volta Pera de Góes á Portugal em demanda de auxilios. deixando á

frente da coloma Jorae Martins, e Quando torna á eUa, acha-n em deea·
dencia e ruina, Que 'ae todo se completa pelos ataques dos goytacnzes.
Pera de G6es retira-se para o Espirita Santo e depois para Portugal.

l
Fôrão pa ados a carta regia de doação e foral da capitania.....
Vindo de Portugal com os recur os e colonos Que ponde haver fundou

a povoa"ão do E pirito Santo no continente .
VAS O FERi"ANDES COCTThtl.O fidalgo da Depois de repeUiros !llaQues do gentio, oube a~trnhi-lo; mns a colÇlma

I · l' so!fi'e!J as consequenCII\S de desavenças e da msubordmação deVidas
caza rea. e Já notave na AZlO. Pl'lnclpalmente aos colonos pervertidos, e á Duarte de Lemos, a quem

o donatario beneficiára. Vasco Fernandes acabou miseravelmente: n
\ capital d!J Espirito Santo transferia-se do continente para a ilha de
. S. AntOlllO com a invocação de N. S. da Victoria.

1

Passa-se a carta de doação e foral da capitania 1594
Tonrinho vende Quanto possue em Portu$al. e trazendo mulher, filhos,

parentes e os colonos qne ponde reumr mnda a sua colonia em Porto
PERO DE UAt\ll'OS TOURTh"HO proprietorio Seguro.......................................•. 1536
em Portugal. Prosvéra n capitania; por morte J?orém do donatario succede. á este

soo filho Ferni'io de Campos Tourmho, e começa a decadencIa : por
mórte deste herda a capitania sua irmã Leonor de Campos Que n vende
ao duque de Aveiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1556

I G "A fid I lPassn.- e a carta de doação e o foral da capitania. . . . . . . . . . . 15-%
JOR E DE FIGUJj:IREDO CORRE . a go Vem em nome do donatario o castelhano Franci co Romero e fundn na
da caza rCf~1 e escrivão da fazenc\a em Llsb6a. ilha de Tinharé uma coloma Que logo muda para o porto dos Jlhéos:

bate o A~'ITlorés, malQuistando-se porém com o colonos é por lIes prezo
e mandado ao donatario que de novo impõe o que é fatal á capitania.

t
Passa·se a carta de doação e o foral da capitania .
Vem Cantinho com uma pequena armado. e grande numero de aventu-

FRAKCISCO PEnElRA. COOTIKHO capitão reiros e funda o seo estabelecimento no mesmo sitio occupado por
portugnez que sc cxtremára na India. cs~g~~~~'osprimeiros' tCn;pós'de pa~ ~m'a g~e~rá í{Q~e'res{ste Contirihó

í, principio, sendo obrigado depoi a retirar-se para Porto-Seguro, ou
!IMo , donde voltando á chamado dos. indios e colonos, naufraga no.
Ilha de Itaparica e é devoado pelos TuplOambá . . . . . . . . . . . .

{

Passa-se a carta de doação e o foral da capitania .
DUARTE COELHO PEREIRA. notll"Vel cnpiUío Duarte Coelho vem .c0II! mulher, fil h.os , parentes e muitos colonos e
portugue7.. funda Ol;,.da, seo pnmell'o estabeleCllOento. . . . . . . . . . . . . .

A capitania prospéra, a despeito dos Cnhetés que são vcncidos.

JOÃO DE BARROS o célebre Ihistorioarapbo ~ Pasão-se as cartas regias de doação e fornes das capitanias de. João de
FERNANDO ALVARES DE A DRADE do Barro e Fernand? Ah'ares de Andrad~.:. . . . . . . . . . . '.' . . .
conselho do rei. Não podendo Sl\ll'. de Portugal aSSDClRo-Se os dous donat!l.rlos com
AYRES DA CUKHA sacio de BARROS e de A~rre da Cunha, vmdo por Barros dous filho seos; e por Alvares de
ALVARE DE ANDRADE o empenho de ins- tA?drade u)Il delegado: Ayres da.Cunha sohe com uma grande expe­
tallar as capitanias. n dição de Llsbõa e naufraga nos bl1lxOS do Maranhão, snlvando-se apenas

alguns dos naufragas. .
Estas capitanias não vingão cm consequenCla de tal desastre.

l Recebe a carta regia e foral da capitania. . . . . ..• , .....• 1534
A1 TO~10 CARnOSO DE B.\.RIlO cavaUeiro} Nada faz, neDl seempenhn por conseguir instaUar a 'cnpita'm'a, líue po~
fidalgo. l isso não tcm exito.

íllTUAÇÃO E EXTENSÃO DAS CAPITA.'>IAS:

Comprh'lOdia cincoenLa legofl Que cor· {
rião do Mucurr parn o norte, não se
tendo marcado precisamente o limite
eptentl'ional.

Estendia-se por trinta legoas de3de o {
limite septeutriouul da capitania de S. PERO DE GÓE DA SILVEIRA.
Viccnte até o baixo dos Pargos.

Gompl'ehendin cincoenta, legoas Que cor·
rião desde a bllrra da Dahla nté II foz
do rio d S. Ji'ranci 1'0.

5 Cwcocntll legoas ontadas do rio Itn- }
~ pemerim ao r-ia Mucur~'. }

{

Comprehendia cincoenta legoas limi·
tava-se ao sul com a de Porto- egllro,
c acnbava na barra da Dahia ele Todos
os anta.

í
o seo tenitorio comprehendia as tcrras l'

Que. e estendem da barra de ':. Vicente
até :2 legoa mais ao sul da ilha. da
Cananéa e para o lado oppo to desde o
rio de Curupacé até a barm de ~lacnhé.
Cem legoas.

I
Oitenta legoas em 3 porções: cincoenta ~

do Curupncé até a barra de S. Vicente,
e para o sul, de Pnranoguáaté as imm~­
diações da Laguna. Trinta l~goas d:o no (
Igul?-rnssú para o n.orte .~tc a hallln da
Traição comprehendlda o Ilha de 1tama·
!'acá.

~
Comprchendia ses. entn legons de-de a ~

fó7. do rio de S. Frnncis('o 11té o rio Igno·
ras ú ao norte.

l
Compr<íhendia cento e illcoentn lcgoasl

da bnhiu da 'l'mi .ão até a extrema da
ar:tuul pl'ovincia a.o Ri Gr.ande do Norte;
mas sem limi te pl'ecizo - e depois desde
a abra de Diogo Leite até o rio da Cruz.
Setenta e cinco leaoas entre o rio da

Cruz c o Cabo de Todos os Santos.

( Constava de rll.lllrent,a lell'oa~ Que . e {
, limit(lvão no sul com as pl'lmelra cem

. ~ legoas de João de Barros, e ao norte
com n extrema rIas setentn e cineo el
Fernando Alvare de Andrnde.

CAPITAKJA BEREDIT.\RIAS;

DE S. 1\..1\JAI\O.

DE S. VICEYrE.

DOS ILlIJ~OS.

DO E 'PlIUTO SA.'1'O.

1'\ • • • • • • • • • • I • • • •

DA PARAHll3A DO S L.

DE PonTO .]~G 1\0.

DE PEIl.\ MB COo

DOi\IAH.\.\1iÃO.

DA GALHA DE TODOS OS SANTOS.





LIÇÃO VIII."

ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO GERAL

O BRAZIL: THOMÉ DE SOUZA PRIMEIRO

GOVERNADOR GERAL.

( 1549 - '1553 .)

áo era possivel que o systema de colonisação
posto em pratica por D. João 3.° no Brazil por meio
da concessáo de capitanias bereditarias pudesse
resistir ás CiOndemnaçóes da experiencia. Desessete
annos fôráo de sobra para deixar a descoberto os
grave inconvenientes desse systema que aliás tivera
em sao favor as necessidades e circumstancias da
época em que foi concebido a empreg.ado, e que
já havia produzido .os seos resultados, creando no
.Br:lZil interesses mais ou menos importantes, a nu­
daos de população que tendião a desenvolver-se.

A arvore tinha elado os seos fructos: a institui·
ção deixára colher todo o bem que se podia espe­
rar d'ella; avultavão porém os defeitos profundo
que a desabonavão, e que já e fazendo sentir
fortemente, reclamavão uma prompta refórma, que
entretanto não e conseguiria realisar sem o acri­
ficio de alguns elo desmedidos Pl:~lvilegios do
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donatarios. Felizmente o governo portuguez achava­
se no cazo de despojar aquelles senhores feudaes
de certos direitos. que lhes havia dado. sem temer
grande opposição da sua parte. visto que o proprio
interesse delles exigia o emprego de medidas que
não terião jámais logar sem a perda de algumas
das suas prel'Ogativas.

Uma das primeiras e mais essenciaes falhas da
instituição das capitanias hereditarias, era a inde­
pendencia e isolamento de cada uma dellas, era a
falta completa de um laço commum, que lhes
assegurasse a garantia de um centro protector, de
uma cabeça que pensasse nas providencias geraes,
de um braço que por todos se armasse, e a cada
uma dellas deffendesse na hora do perigo. Esta
falta as expunha aos mais sérios riscos tanto em
relação ao exterior como ao interior. No proprio seio
do paiz as sortidas e a guerra feitas pelos indios
erão uma calamidade que ou se repetia ou podia-se

- - -repetir todos os dias: do exterior vinhão frequente-
mente os francezes, e quiçá alguma vez os caste­
lhanos ameaçar os novos estabelecimentos, zombando
dos fracos recursos dos donatarios. acrescendo ainda
que os francezes contavão em diversos pontos do
litoral com as sympathias do gentio.

Cada uma capitania isolada mal podia resistir
aos ataques dos selvagens, e certamente cahiria ao
ímpeto de alguma fórte invasão de estrangeiros
ambiciozos, e não esperaria auxilio de nenhuma
das outra'; porque fôra isso contar com a esmóla
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de necessitadas, que tambem estavão nas circums­
tancias de pedi-Ia. O recurso pois era um centro
protector, embora para que eIle fosse instituido.
devessem os donatarios soffrer quebra nos seos
previlegios,

Outras considerações tornavão indispensaveis da
parte do governo portuguez providencias instantes
e vigorosas. Os donatarios não podião ter escolhido
zelozamente os colonos que havião trazido para

...,- installar suas capitanias; em geral tinhão vinào com
elIes fidalgos desmoralisados, e gente de costumes
desregrados : no Brazil essa reunião de elementos
perigosos, e a communicação com o gentio que a
todos os respeitos tão selvagem era, não devião
produsir senão a desmoralisação e a desordem, tanto
mais que os chefes das capitanias nem sempre estavão
no caso de empregar meios seguros de coerção;
além de que nem todos os donatarios se achavão
a frente de seos estabelecimentos, e os delegados
que os representavão nem ao menos tinhão a força
moral que os delegadores terião para se fazer e..-.

respeitar.
O proprio governo portuguez empeiorava essa

triste situação, mandando degradados para o Bra­
zil homens notaveis por seos vicios e crimes, e
que ainda mais vinhão multiplicar as fontes de

- I '?
desmoralisação.

E como se isto não bastasse, actuava ainda o
direito de co~to e homlsio, conferido a cada uma
das capitanias, para dar lugar a desintelJigencias

I ­

1-
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demasiadamente repetidas, e resultantes da trans­
migração contínua dos delinquentes de ornas para
0utras colonias : pela necessidade de gente apadri­
nhava-se esta importação perigosa e turbulenta,
queixando-se os donatarios uns dos outros, e
soffrendo todos as tristes consequencias de tão
mal pensado e tão fatal previlegio.

J 7 4e Attendendo á estas considerações, ou d' ellannelro
de 1549. possuido deo D. João 3. 0 a 7 de Janeiro de 1Õ49

o golpe mortal no nascente feudalismo do Brazil,
creando n'este vasto paiz um governo geral, centro
do poder, que devia acudir a todos os pontos,
onde se annunciasse perigo, mas tambem centro
de poder que se eregia sobre todas as capitanias,
e que arrancava aos donatarios algumas de suas
principaes prerogativas, como a alçáda no civel e
no crime, a segurança de náo poder entrar em /
suas terras nem corregedor, nem justiça alguma,
e o previlegio qU,e tinha cada governador de não
ser suspenso da sua governança e jurisdições.

Não faltárão protestos dos interessados contra
esta reforma capital; mas nem por isso ella deixou
de elIcctuar-se. É indubitavel que o rei despojára
os donatarios, e sem o consenso d'elles, de uma
parte dos previlegios com que os tinha armado, e
por amor dos quaes esses seos vassallos havião
feito enormes sacrificios, vindo ou mandando fundar
colonias no Brazil; mas grandes razões de Estado
e de justiça determinárão aquella medida. Primeira­
mente estava provado que não era passiveI ao
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donatarios garantir a independencia e segurança da
suas terras; e em segundo logar a anarchia e a desor·
uem que reinavão nas capitanias attestavão que os seos
governadores não podião uzar proveitosamente das
regalias que lhes erão tiradas. OBrazil, dividido embo­
ra em c;Jpitanias era sempre um dominio do reino de
Portugal, qne não devia expôr-se a perde-lo nem aaban­
dona-lo ao acazo. Os donatarios não se mostrárão ca­
pazes de cumprir um verdadeiro contracto que tinhão
feito com a corôa, e a corôa, attendendo ao.proveito
e ao bem do Estado, annuIlou em parte esse contracto.

D. João 3.0 instituio pois um' governo geral no
Brazil, e n'eIle creou a centralisação administrativa
e politica: designou a Bahia de Todos os Santos
como ponto mais central da costa, para ahi se
fundar a cidade, capital da grande colonia; assentou
o systema da administração nas bazes mais simples
dando por principaes podêres - um governador ge­
ral, chefe do governo, e centro administrativo: - um
ouvidor geral presidindo à justiça - um provedor­
mór dirigindo a fazenda - um capitão mór da
costa encarregado da detIeza do litoral- e, mais
tarde, um alcaide-mór tendo o commando das
armas na capital; e emfim marcou a esphera das
attribuições daquelIe chefe e de cada um d'esses
directores dos ramos principaes da administração.

Para ser o fundador de um governo regular no
Brazil e dar execussão á aquella série de providen­
cias foi nomeado Thomé de Souza, homem notavel
tanto pela prudencia como pela firmeza.
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A expedição do governador geral do Brazil trou­
xe além do desembargador Pera Borges, ouvidor
geral, Antonio Cardozo de Barros, provedor mór,
e Pera de Góes, capitão mór da costa e afóra
outras pessôas de distincção destinadas a occupar
os cargos principaes da nova capital, seis jesuitas
tendo por chefe o padre Manoel de Nobrega já vanta­
josamente conhecido na companhia de .Jezus, muitas
familias que devião no Brazil estabelecer-se, e emfim
seiscentos homens d'armas e quatro centos degra­
dados.

A 2 de Fevereiro dê 1iS49 largou de Lisbôa a
1549. esquadra e a 29 do mez seguinte apartou á Bahia

de Todos os Santos, onde Thomé de Souza foi
recebido pelo velho Diogo Alvares, por todos os
portuguezes ali existentes, e pelos Tupinambás que
se mostrárão promptos em prestar-lhe obediencia.

Thomé de Souza lançou os fundamentos da capi­
tal do Brazil em uma altura pouco distante da
praia e não muito afastada do antigo estabelecimento
que para o diante -foi chamado ViIla Velha; fez
abrigar a sua gente em palhoças que de improvizo se
levantárão com o concurso dos Tupinambás, mandou
logo abrir um caminho da praia para o sitio onde
hia assentar a eidade, cujo plano marcou traçando as
ruas e praças, dezignando os lu.gares para a igre­
ja, e cazas do governo, dos contos e do conselho
municipal, é de um coIlegio dos Jesuitas, distribuio
diversos solares, e attendendo á necessidade da
deffeza cingia o leito da capital, que fazia erguer,

/---
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de uma muralha de taipa com duas tones para o
lado do mar e qLlatro para o da terra; á cidade
que chamou do Salvador, deo por armas uma pomba
cm campo azul e tendo no bico um ramo de olivei'
ra com a divisa « sic illa Gel ATCCl1n 1'eVel'~a est ».

Activo e deligente mandou Thomé de Souza
buscar ás ilhas de Cabo Verde gado para a Bahia,
deo á lavoura o incremento passiveI, e estabele­
ceo a ordem na marcha da administração: nos
primeiros trabalhos que houve de vencer de grande
proveito lbe fôrão o índios; em breve porém teve
de ser com eIles sevéro, e conseguia aterra-los,
mandando atar á boca de uma peça de artilharia
e despedaçar ao tiro d'ella dous dos principaes de
uma horda que tinha aprisionado e devorado
qualro portuguezes; mas a sua severidade não era
sentida sómente pelos gentios, e sim tambem
pelos colonos pervertidos, que tiverão de so[1'er
o castigo dos roubos e outros crimes que perpe­
travão.

Ao me mo tempo os Jesuitas encetavão a série
dos seos admira, eis triumphos : com a a[abilidadc
do trato, com a piedade, a paciencia e a dedicação
altrabjrão numerosos calhecumenos entre o gentio,
a quem encantavão ainda com os cantos religiosos,
apparalosas solemnidades, e com as procissões, e'm
que apparecião os meninos índios ou colmnins,
vestido de acolylos. O padre João A pilcuela Ta- ­
varro estudou em pouco tempo a lingoa l'/l]JY, e
em breve conseguia entendê-la, fala -la, e fazê-la ouvir

J.
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do alto Lio pulpüo. Outros destes paJr'es vezitúrão
por vezes as capitania::; dos lIbéos, de Porto Seguro
e do Espirita Santo, prestando erviços reaes c
importantissi mos.

Entretanto erão inllmeraveis as difficlllLiades com
que tinha de lutar o governaclor gel'al do Brazil:
uma das primeiras consistia na c1espropl'rcão do
sexo masculino entre os colonos, o que occasionava
uniões raramente legitimas entre estes e as mulbe­
res iudias : no anno de 1550 bavião chegado á
Bania algumas orphãs muito recommendaJas pel::t
rainha para se casar com os colonos mais notaveis,
conferindo-se a estes os of.ficios de justiça e ele
fazenda ([ue se houvesse de prover; fraco porém
foi um tal recurso, e o padre Nobrega escrevia
para o reino, pedindo a remessa de mulheres e
não dava muita importancia á escolha d'ellas.

Era outro e gravissimo embaraço a falta de
direcção superior para o clero ([Ue no Brazil existia;
todos os ramos do governo e da administraçãO
tinhão seos chefes; não o tinha porém o clero
que mais que muito d'eIJe precizava. Os padres
da·vão o exemplo da mais escandalosa perversão dos
costumes: por certo que não terião sido nem os
mais instruidos nem os mais mora~isados aquelles qne
havião conseguido trazer comsigo os donatarios, e
esses padres sujeitos á mesma. influen~ia que. os ou­
tros colonos, livres de toda a disciplina entregárão-se
aos maiores excessos e se fõrão assalvajando com os
selvagens.
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Á esta ponderosa necessiJade atLendêrão o rei
e o santo-padre, creando o bispado do Brazil q~e

se separou do do Funchal, e nomeando bispo da
nova diocese Pero Fernande Sardinha, que chegou
á cidade do Salvador no fim do anno de 1f>f> 1 1550.

tendo sido em H:í,jO promulgada· a bulia da creaç.ão
do bispado.

Em 1f>f:)2 visitou o governador geral as diversas 1552.

capitanias, levando comsigo o padre Nobrega : havia
na sua vi-ita não só Q empenho de apreciar o
estado das diversas povoações; mas ainda a satis-
fação dos cuidados do rei, que se abalára com a noti-
cia de que os francezes começavão a infestar frequen­
temente a bahia do Rio de Janeiro, e que pOT certo
folgaria sabendo que se havia procedido á fortificação
d'esse ponto; por falta de recursos porém não
conseguio Thomé de Souza realisar os seos dezejos;
e não podendo fortificar essa bahia admiravel,
escreveo ao menos a Elnei avantajando a sua
situação.

Percorrendo as diver as capitanias do sul Thomé
de Souza providenciou sobre a segurança c defIeza
das povoações, mandou levantar cazas de audiencia
cadeas, e pelourinhos : em S. Vicente approvou a
fundação da villa de Santos, onde já se achava
a alfandega; creou ::IS villas da Conceição de ltanhaem
e de S. André, nomeando João Ramalho capitão
d'esLa povoação, (fue podia ser de muita utilidade
servindo para estorvar o commercio já frequente
que por ali e fazia para o Paraguay, o que prova
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que desde esse tempo acendião-se os ciLlmes entr
Portugal e a I1espanha por amor de suas possessóe
ua America no ponto em que se eIlas encontravão
ao occidente e ao sul do Brazil.

3558. Aos '1 U de Julho de 1553 entregou Thomé de
Souza o governo do Brazil ii Duarte ela Costa,
tendo excedido, não por culpa sua, nem por proprio
gosto, anno e meio ao tempo que fôra marcado
para a laboriosa administração que tão dignamente
soube dirigir.

Thomé de Souza desempenhou com o maior zelo
a tarefa de que o incumbira o soberano: foi justo
sempre, muitas vezes sevéro; nunoa porém cruel:
creou o governo e a administração na Arnerica
portugLleza; empenhou todos os seos esforços para
extirpar a desmoralisação que maculava todas a
capitanias, sendo n'jsso auxiliado pelos Jesuitas e
depois ainda pelo bispo; fez acatar e respeitar a
autoridade de que fôra investido; e conhecedor das
circumstancias em que se achava o Brazil, e de
todas as suas necessidades, depois de tornado á Por­
tugal continuou ali a aconselhar quanto bem poude
para a· interessante calonia, que muito lhe devôo,
e á que ficou perpetua e nobremente ligado o seo
nome.
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DATA.
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29 de l\Iarço de.
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FEITO E ACONTEClME 'TOS:

~
Manda e tab lecer no Brazil um governo geral, e
fundai' ~la Bahia uma ci~ade para ~apital, e Lira aos
donatarlOS a aI ada no Cl\'el no crime, e os previle­

1~ios Ee não entrar em uas terras ju Li~a ~lgUJl1a, e
\ Oe nao poderem er uspenso de na JUflsdlcções.

É nomeado governador geral do Brazil. . . . .
Larga a sua esquadra de Li bôa. . . . . . . .
Chega á Bahia de Todo o Santo. . . . . .
Funda e fortifica a cidade do Salvador com o con-

cur o de Caramurú e dos Tupinambás. . . . . . .
li'az- 'e nota,el por na ClTéJ'a ju tiça com o co­

~ono e os indio ; faz vir gado de Cabo-Verde; dá
mcrem nto á lavoura; ,i ita a diver a capitania,
e dá uteis prondencia ; vai ao Rio de Janeiro; ma
não póde fortificar e ta bahia por falta de meios. Cria
a ,illa da Conceição de Itanhaem e de . André,
em S. "' icente. . . . . . . . . . . . . . . .

Entr ga o governo-geral á Duarte da Co ta, eo
succe 01'•••••••••••.

~ É nomead~ bi po do BraziJ, (que fica a im se­
i parado da dIOcese do Funchal). . . . . . . . .

( "' em com Thomé de Souza trazendo mai seis Je­
, zuita de que é o chefe. . . . . . . . . . . .
) Funda um collegio na Bahia, catechi a o el,agen
\ e vi ita a capitania coadjm-ado polo outl'O Jesuíta.

~ em com Thomé de Souza na qualidade de Ouvidor­
i geral. . . . . . . . . . . . . . • . . . . .

~ v~~~_n~~;l .T~Ol~é. d~ ~o~za. n~ :~li~la~le.d . ~ro~

I ~Vem..com Thomé de Souza na qualidade de capi­
l.áo-rn I da co ta. . . . . . . . . . . . . . .

~ ~studa a linaoa tupr, e fa-la ouvir do alto do pul­
t pito pregando ao gentlo. . . . . . . . . . . .

Receb Thomé de ouza muito o auxilia.. . .

~ É nomeado capitão 'da villa de S. André por Tho­
t mé d Souza.. . . . . . . ...' .....

AT'l'nrnUTOS :

Magisll'Udo pOl'lngncl.

Um dos donalal'ios de eapilanias.

O infcliz donalal'io da Pal'uhyba do uI.

Jezuila o um dos qur viCl'ão com Nobrega.

O eélebt'e Cal'amlll'lí.

o ehde da eolonia tio Pil'atillinga.

Tinha sido vi"al'io gel'al de GÔa.

Nolal'e\ adminisli'mlol', c bom capitão Jlol'lnguez.

Rei de POl'tugal.

~ Jezuila de ol'alllle piedade e muilo mcreei­
I menlo.

PEH_ONAGEN

~IANOEL DE NOBREGA.

PERO FER Al\DES SARDINHA.

]lERO BORGES.

ANTONIO CARDOSO DE BARROS.

PERO DE GO'ES.

TIIO~II~ DE SOUZA.

Joio DE AZPILCUETA NAVARRO.

DIOGO ALVARE .

JOÃO RAMALIIO.

D. JOÃO llI.o- O Piedoso.





LIÇÃO I

D ARTE D\ COSTA, SEGU TDO GOVERl \DOR

GERAL DO BRAZIL.

( '1555 - J558. )

Em SUJ governação Duarte da Co ta nem foi tão
bem succeditlo. nem se mostrou tão merecedor de
justos louvores, como o seo antecessor: anima 10
em duvida de bóa vontade. zelozo porém de sua

prerogativas, e meno reflectido que Thomé de Sou­
za via d'entro em pouco perturbada a harmonia
entre elle e alguns dos principaes chefe da re­
partições adilÚnistrativas, e cauza foi, posto que
involuntaria, da mórte borrivel padecida pelo pri­
meiro bispo do Brazil.

Circumstancias diversas, tunas pessoaes, e outras
que se pódem dizer geraes determinárão as desin­
telligencias e a discordia que annuveárão o governo
ele Duarte da Costa.

Tinha o governador trazido em sua companhia
um filho, Alvaro ela Costa, joven intr piela e va­
lente, mas elescomeelido em seos costumes; e tenllo
este praticado actos meno regulare, ontend o o
bi po que lhe umpria ao me mo tempo rcprel1endcr
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o filho e advertir o pay. O extremo paternal cegou
Duarte da Costa que se indispoz com o bispo, re·
sultando d'abi uma desavença que em breve dividio
a capital em dous partidos, notando-se que o go·
,rernaLlor teve contra si o capitão-mór da costa, a
camara da cidade, e Antonio Cardozo, o primeiro
provedor-mór.

Não é facilmente explicavel que uma desharmonia
toda particular creasse uma tal oppozição, antes
parece que nma extrema severidade do governador
provocou inimisades, como a do provedor-mór, á
quem suspendera os ordenados : acresce que Du·
arte da Costa não julgou dever sujeitar-se á iniluen­
cia dos Jezuitas, contra os quaes aliás começavão
já a brauar os colonos por'tuguezes fedelos .em seos
interesses, porque aquelles padres angariando um
erescido numero de catbecumenos nas tabas dos gen­
tios, escaceavão por isso mesmo a colheita dos
trabalhadores ou antes escravos indios.

É muito provavel que a não submissão de Duarte
da Costa aos .Tezuitas descontentasse profundamente
a esta companhia, que principiára já a firmar o
seo poder' em Portugal, e que no Brazil plantava
os elementos de sua grandeza futura.

Acontecimentos de mais ou menos importanr.ia
vierão excitar ainda mais os animas já encandecidos
contra Duarte da Costa. e perturbar infelizmente
a sua administração.

1553. Achava-se obrega de veziLa no collegio de S. Vi·
cente em 1553, quando recebeo a noticia da chega.
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da do novo governadol', e de um poderoso reforço
le padres da companhia, entre os quaes se achava
o irmão Jozé de Anchieta que tão celebre devia
tornar-se; e além dessa tambem a da instituição no
Brazil de uma provincia da companhia de Jezus, e
a patente que o nomeava provincial : ainda mais
estimulado o seo zelo, Nobrega emprehendeo novos
trabalhos, e determinou transferir o collegio da
villa de S. Vicente para o interior, ficando aquella
caza para darem os reLigiozos que nena habitassem
o elemento espiritual aos christãos das visinhanças.

Entrárão logo os padres a tratar da escolha do
sitio em que convinha fundar o novo coUegio, e
não lhes agradando a villa de S. André, nem Pira­
tininga, escolhêrão um logar imminente entre o rio
Tamandoatey e o ribeiro Anhamgabaú, trez legoas
afastado daquella ultima povoação. Para mais cO,m­
modamente instruir os neopbytos ou para attrabir
desde logo grande cópia delIes, aconselbárão a ~Iar­

tin AITonso Teb)feçá, e a Cay-uby, senhor de Geri-'
batyba (já bastante velho e que no bapti mo rece­
bêm o nome de João) que transferissem suas re­
sidencias para junto do collegio futuro; de ertárão
pois estes dous chefes com os seos seqt!lazes do
Piratininga, e vierão estabellecer-se no itio deter­
minado que é o me mo da actual cidade de S. Paulo.

Com um soccorro tão eflicaz o padre Manoel de
Paiva e mais algun Jezuita levantárão a sua caza
e uma Igreja, tomando para orágo desta e da nova
aldêa o apo tolo S. Paulo pela razão de se ter lia·
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sualmente o.ITel'ecido ali a primeira mis a no uia
25 de 25 de Janeiro ele '1554 : :lO mesmo tempo fôrãu

Ja)15i5~ ~e os Jezuitas cercando-se de numerosos indios com
desfalque ela população elas dU:ls pO'i oações visinba ,
o que contrariou a João Ramalho e a seos fIlhos
e a outros colonos portugnezes á ponto ele acen­
der-se entre os estabelecimentos ele S. André e
S. Paulo um ciume ardente, que se desmandou em
hostilidades e ataques vigorosos, que os padres con­
seguÍrão repellir com o concurso dos seos indios,
mas não sem derramamento ele muito sangue.

aturalmente os Jezuitas reclamárão justiça contra
os aggravos ele João Ramalho e dos seos, sendo
nesse empenho ajudados pelo bispo, e não se mos­
trando o governador tão sev6m, como o querião
os queixosos, a. luta entre as duas authoridade:.
tornou-se mais viva, fazendo Duarte ela Costa por
um lado e pelo outro o bispo e os seos partidi tas
chegar ã. LisMa pmtestos e queixas repetidas, do
iue resultou ser chamado á côrte o primeiro chefe
da dioceze do Brazil.

O bispo embarcou para LisMa no ma 2 de Junho
1556. de 1556, e a 16 do mesmo mez o navio que ú

levava deo á co ta nos baixos chamados ele D. no­
drigo quasi ã. f'z do rio Cururipe, e o mizero pre­
lado, salvando-se elas ondas, cahio nas mãos dos
terriveis cahetés que no furor elo cannibalismo c
da antl'opophagia o devorárão, as im como a todo
os seo companheiros de viagem c de infortunio.

Tão hl)rrivel calamidaele não foi ainda a ultima
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que ueo testemunho oa má fortuna da governação
Lle Duarte da Costa. Os francezes continuavão a
:.lpparecer na costa du Brazil e mais audaciosos
que nunca. No Espirito Santo o gentio ameaçava
sevéramente a capitania. Em Pernambuco aprovei­
tavão-se os selvagens da mórte do velho donatario,
que teve logar em 1554 para encetar novas guerras
em que fôrão vencidoa por Jeronymo de Albuquer·
que. Desde Cabo-Frio até Bertióga todos os maio­
raes dos indios unidos e obedecendo ao terrivel
Cunhambebe, que se gabava de já haver provado a
carne de alguns mil inimigos, zombavão mesmo no
mar do pooer dos portuguezes. Até na propria
Bahia, e bem perto oa cidade do Salvador o gentio
se mostrava insolente e altanado, e atrevia-se pO\'
vezes a apresentar-se para combater, embora solIres­
se constantes derrotas e fosse perseguido e castigado
por Alvaro da Costa que nesse empenho soube
prestar serviços relevantes,

O mais grave acontecimento porém do tempo de
Duarte da Costa no Bl'azil foi sem a menor duvida
o estabelecimento dos francezes no Rio de Janeiro
sob a direcção de icoláo Durand Villegagnon. Este
habil maritimo, cavalleiro de Malta e vice-Almi­
rante da Bretanha, conhecido já por sua audacia,
deliberou fundar na bahia do Rio de Janeiro, de
que tinha noticias as mais vantajosas, uma colonia
franceza e considerave!. Calvinista, como era, apro­
veitou o ardor das lutas religiosas em França para
angariar protectores, e entendendo-se com o aI-

o

1554.
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mirante ColigllY, que era notavel influencia na côr­
te do rei, e um dos chefes na grci dos calvinistas,
fê·lo acreditar que tinha por fim preparar no Brazil um
aziJo para os sectarios de Calvino, e o moveo a
falInr em nome da Fran~,a á Henrique 2.°, que
concedeo um auxilio de dous na'iTios, em quanto
elle falIava em nome da religião aos buguenotes
muitos dos quaes corrêr40 a tomar parte na soa
empreza.

Villegagnon sahio do HavTe com a expedição
que preparara e depois de muito ,ofIrer 110 mar,
entrou a Bahia do Rio de Janeiro em Novembro de

1555. 1555. : desembarcou primeiramente em um ilhéo
quasi rnzo com o mar e qne demora no meio da
barra; mas bem depressa reconhecendo que as
marés de enchente inundavão aquelIa po irão, des­
prezou o ilhéo ou lage em que saltárn, e foi tomar
um outro mais para dentro da barra, á qne chamavão
Sel'igipe, e que delIe recebeo o nome de Coligny,
sendo depois e até agora conhecido pelo de Yille­
gag'llon. Premeditando a fundação de uma cidade, já
o ouzado invasor lhe destinava o nome de Ilem'yville,
em honra do rei Henrique 2.°, assim como o de
França-Antartica á nova colonia franceza, que se
devia estender pelas terras da America-portugueza.

Os gentios desde Cabo-Frio até o Rio de Janeiro
erão amigos dos francezes, que os frequentavão desde
muito, respeitando sempre seos costumes rudis imos,
e sua independencin, e liberdade; não admira pois
qne elles os recebesscm alegres no seio de Nictheroy.
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Villegagnon quiz governar os seos companheiros
com a severidade c.alvinista levada ao extremo ; obri­
gou-os á todas as praticas da soa religião, não cal­
culou com as saudades do mundo civilisado e dos
seos gozos, nem com o contraste de um paiz in­
teiramente novo, e onde os dias erão marcados
por privações : mostrou-se exigente na disciplina e
nos costumes dos seos) ao tempo que tolerava,
e permittia aos indios todas as suas uzanças selva­
gens; commetteo a imprudencia de abrir espaço á
que tões religiosas, que se suscitárão e dividirão
os colonos; e fazendo assim nascer entre elles o
descontentamento, sem o pensar preparou a ruina
do seo estabelecimento, ou pelo menos facilitou as
victorias que os portuguezes tinhão de vir alcansar
sobre os intruzos dominadore da bahia do Rio de
Janeiro.

Dentro em panca uma conjuração foi tramada no
seio da colonia contra' illegagnon, que a provocára
pelo facto de querer obrigar um normando, grande
lingoa dos indios, a cazar-se com uma selvagem,
com quem vivia em illicita união: e te homem pre­
parou uma revolta, que ainda a tempo foi desco·
berta, e para castigo da qual ViJlegagnon mandou,
dicerão alguns) negando-o elle, enforcar o cabeci·
lha, e pôr em ferros a outros dous mais compro­
mettidos, afogando-se um destes no mar, á que se
deitou para fugir.

Entretanto Villegagnoo tinha escrito a Coligoy
para a França dando conla da sua situação, e das
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1551.
suas esperanças. e pedindo soccorros. Em H)~7

chegárão ··Ibe de reforço trezentos homen . o seo
sobrinho Bois-Ie-Comte, e dons theologos calvinis­
tas, um dos quaes foi D. João de Lery. que es­
creveo uma obra ioterressante sobre esta empreza,
e onde se encontrão muitas e curiosas noticias re­
lativas á etnograpbia dos indios.

As expedições e os progressos dos francezes não
passavão desapercebidos aos olhos do governador
geral do Brazil; faltávão porém, como no tempo
de Thomé de Souza, os meios para occup:lr o Rio
de Janeiro. e ainda mais para desaloj'aT d'ali os
francezes já fortificados, e tendo por elles a alliança
dos Tmnoyos. Em 15~7 a camara da Babia se apres­
sára a pedir em altos brados providencias instantes;
Duarte da Costa reclammava forças e recursos para
atar.ar aqueJles temiveis inimigos invazores; os Je­
zuitas fazião ouvir suas vozes no mesmo sentido;
mas a côrte de LisMa ou não despertava nem mes­
mo com o annuncio de tão grave perigo, ou não
tinba sempre meios sufficientes para acudir ás ne­
cessidades de todos os vastos ~lominios portugnezes.

Esta situação embora não desesperada, mas sobre­
maneira embaracosa, em que se aprezentava o Brazil
próva sómente que além dos erros commettidos
por Duarte da Costa, e além das culpas infundadas
que lhe imputavão, acontecimentos, que não estava
em suas faculdades prevenir ou remover, occorrêrão
durante a sua administração, fazendo-a parecer á
uns de astrosa, a outros infeliz.
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E ainda no ultimo anno do governo de Duarte
da Costa chegou ao Brazil a noticia da mórte de
D. João 3.°, que fallecêra a ,11 de Junho de 1557, J~h~~le
ficando rei de Portugal D. Sebastiã-o, que apenas 1557.

oontava trez annos de idade, e regente do reino
sua avó a rainha D. Catharina d'Austria.

E tambem nesse mesmo anno ã 5 de Outubro 5 de
Ont.ubro

morreo. na cidade do Salvador, Diogo Alvares, o cé- de 1557.

lebre Caramurú, e foi enterrado no mosteiro de Jezus.
Se foi D. João 3.0 um bom e piedoso rei para

Portugal, ou pelo contrario de perniciosa in1luencia
para elle, é questão ã parte; cumpre aqui sómente
reconhecer que foi elle, quem encetou a obra da
colonisação do BraziJ, e quem plantou neste paiz
um governo regular, e os germens da civilizaC,ão.
e lhe abrio a estrada do progresso. Em desessete
annos emprehendeo e consummou duas emprezas
difficilimas : o estabelecimento de capitanias beredi­
tarias no Brazil como fim de colonisa-lo, e a refórma
desse systema para dar ordem, administração, se­
gurança e futuro aos dominios de Portugal na
Americn.

1558.
Em i558 entregou Duarte da Costa o governo

do Brazil ao seo successor.
Graves accusações tem feito alguns apezar sobre

este governador : é incontestavel que no seo tempo
as mais lamentaveis desavenças puzerão em lula as
principaes autoridades da capital do BraziJ, e que
elle evidentemente concorreo tambem para isso; e
se a imparcialidade não cnr:ontra faclos documen-
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tados para admittir como verdades as imputações de
que elle foi victima, se enxerga homens suspeitos em
alguns lias seos accusarlores, tambem acha razões
para la tima-Io pela sua pouca prudencia, pela in­
feliêidade do seo governo, e pelo facto menos ai­
roso de ter reservado para si e para seos successores
uma esmaria das terras que ficão entre o Paraguassú
e o Jaguaripe .. O desinteresse que é uma das gran­
des virtudes do homem que governa, não pMe por
tanto ser lembrado em honra da memoria de Duarte
da Costa.
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1556

15M

1554

iõ57

· ... 1553

1557
1553

· 1553- Hi58
· . . . 1558

DATAS.

· iõ53 - 1555

. .. 1554 -1555
.2 de Julho de 1556

16 de Julho de 1556

11 d Junho de HSõ7
1557

· ... 1553
. . . . . . . 1555
5 de Outubro de 1557

FEITO E ACONTECIMENTO :ATTRIBUTO

PI'imeiro bispo do Brazil

Rei de Portugal.
Rei de Portugal.

Rainha de Portugal-al'ó de D.

Filho <le um diplomata portuguez.

Célehl'e Jezuita.

Filho do govel'llador Duarte da Costa.

O Caramurú.

Iorre. . .
Succede com trez annos de edade a eo a,ô D. João m.o ..

ebastião. ~ Fica regente de Portugal pela mórte de D. João m.o e meno-
I ridade de D. Sebastião .
{ Succede a Thomé de Souza no go,erno geral do Brazil.
, Yê o seo goyerno pertmbado em con equencia da ua

1
desa,enças com o bi po. Dezagrada aos Jezuita , e á al"llllS dos
principaes colono. 'ê- e em luta com o gentio e não póde
oppôr-se ao fTanceze que occupão a balua do Rio de Janeiro.
Entrega o governo do Brazil a Mem de Sá. . . . . . . .

l
i Indi põe- e com o go,ernador geral por ter chamado sua

attenção sobre o procedimento do filho, e reprchendido á este.
Pede e não obtem quanto deseja, o ca tigo dos colonos e

in~lio que tinhão atacado o colJegio de S. Paulo .

IE chamado á Li bôa e parte. . . . . . . . . . . . . . .
Naufraga no baixos chamado de D. Rodrigo e é de,orado

pelos Caheté . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
r Recebe a noticia da. ua nomeação para Provincial du

lJezlúta no Brazil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Chamado depois o Apostolo do 01'0 Mundo. Transfere o colle"io do JezllÍta. de S. 'icente para ointerior,

onde e funda o que Leve o nome de . Paulo pelo dia em
\ que nelle e celebrou a primeira mi sa. . . . . . , . . .
~ Chega ao Brazi I, as im como outro Jezuitas com DuarLe da
i Costa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
S Bate por ,ez o indio no territorio da Babia .
~ ~forre na. cidade do aI ador. . . . . . . . . . . . . . .

Auxiliado pelo rei de França e pelo almirante Coligny. .
D. Ville"aanon vem com uma expedic ão ao Rio de Janeiro,
chega, desembarca na. Lage, que 10"0 abandona para ir a en­
tal' eo primeiro estabelecimento na ilha á que deo o nome

Cavalleil'o de Malta c Almil'aJlte da Bretanha. de Coliauy e que tomou o eo. . . . . . . . . . . . . . .
Tem lugar. uma con pil'açiio de alaul1 do seo, que elle
ufi'oca, punmdo os chefe. . . . . . . . . . . . . . . . .
Chega Boi -le-Conte seo obrinllO com um reforço de calvi-

ni tas, e dou theologos da mesma seita, Wl1 dos quãe João
de Lery. , .

1I'mão da I'illl'a do i I I' I P b S Bate o clvagens que tentavão de truir a capitania de Per-
• .0 ( olla 31'10 (e cmam ueo. ~ nambuco. . , , . . . . . . . . . . . . .

Capitão 011 Aleai(!e d S. Ad" ~ .Com .eos filhos anúgo ak1.ca o colle!!io de . Paulo e
e n le. l e repellIdo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .

JOZÉ DE ANCllIETA.

MANOEL J)A NOBREGA.

JERONYMO DE AJjBUQUlmQUE.

JOAO RAMALHO.

PEito I~ERNANDES SARDI DA.

D ARTE DA COSTA.

PERSONAGENS:

D. JOÁO 111.0 - OP;edoso.
D. SEBASTIi\O - ODezejado.

D. CATBARINA d'Auslria.

NICOIJÁO DURAND VILLEGAGNON.

ALVARO DA COSTA.

DIOGO ALVARE '.





LIÇÃO X.n

MEM DE SÁ - TERCEIRO GOVERNADOR

GERAL DO BRAZIL.

(i558-1573. )

Di1Jerente dos dous primeiros governadores geraes
do Brazíl, que havião tr3zido fixado o período de
trez annos para a duração dos seos governos, e
que só o excedêrão pela demora e falta de quem
lhes succedesse, o dezembargador Mem de Sá não
trouxe um prazo marcado á sua administraçãO que
eIle -deveria exercer em quanto bem servi se e
aprouvesse ao rei, e entrando na qual, teve logo
a satisfação de ver serenarem-se os animos, e res­
tabelecer-se a harmonia na capital da grande colonia;
mas nem por isso deixárão de ser immensamente
trabalhosos os primeiros annos do seo governo,
porque além de outros cuidados, foi -lhe precizo
combater o gentio altanado e formidavel, desalojar
do Rio de Janeiro os francezes, e resistir á calami·
dade da peste e ás consequencias d ella.

Logo ao tomar posse do seo importante cargo,
e quantIo atacava de frente e bania os abuzo do
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empregados de justiça, e daquelJes que della vlVlao
e que por vistas de sordido interesse excitavão
demandas e questões judiciaes, Mem de Sá teve de
soccorrer com alguma força a capitania do Espirita
Santo terrivelmente ameaçada pelos goytacazes; man­
dou pois o necessario auxilio e como chefe seo pro­
prio filho Fernando de Sá, que lá morreo de uma
flexada, sellando com o seo sangue a victoria dos
portuguezes.

Emquanto esperava refórços de Portugal para
atacar os francezes, occupou-se muito sériamente
do gentio amigo, reunindo-o em aldêas, subordinan­
do-o aos seos proprios maioraes sob a direcção dos
padres da companhia de Jezus. Condemnou ás mais
graves penas a antropophagia, e com a sua vontade
fórte conseguia bani-la das hordas sujeitas ao seo
poder.

Vendo que a capitania dos IIhéos corria os mes­
mos perigos que a do Espirita Santo, partia Mem
de Sá em pessôa á delIende-la. levando comsigo
Vasco Rodrigues de Caldas já conhecido pelo seo
valôr, e que ali conquistou novos titulas de bravura,
vencendo e destroçando os selvagens, que pedirão e
obtiverão paz.

Via emfim o governador chegar de Portugal o
reforço esperado, e com este e os valentes que pôde
reunir na Bahia, e os que ~oi buscar o padre

obrega á S. Vicente, entrou a barra do Rio de
1560. Janeiro em Março de 1560.

Já então não se achava no Rio de Janeiro o
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célebre Villegagnon. Depois da conjuração dos
normandos sentíra crescer-lhe o desgosto de um
viver atormentado pela desconfiança; reconhecêra
que a dissidencia em grande parte por elle mesmo
provocada diminuía as forças de sua colonia j tor­
nára-se oppressõr desde que não pôde mais conservar
no rosto a mascara da hypocrizia, e emfim tendo
abjurado o calvinismo, e vendo-se cercado de ini­
migos e de perigos comprehendêra que lhe não
convinha ficar por mais tempo no estabelecimento
que fundára, e á pretexto de ir buscar novos
auxilias, retirou-se para a Europa, onde o perseguio
a alcunha de Caim ela America. com qne o marcárão
os calvinistas ressentidos.

Ás forças dos franoezes que se reduzião á cem
homens deixados no fórte Coligny por Villegagnon.
e á aquelles que se havião retirado para o conti·
nente, e emfim aos tamoyos alliados intimou Mem
de Sá por escripto que se rendessem á H> de Março 1560.

de 1560, e como não fosse obedecido, desembarcou
na ilha e a tomou depois de. um combate porfiado
que durou dous dias e duas noutes, laborando a
artilharia em terra e no mar, e ficando prizioneiros
mais de cem francezes.

Entretanto esta victoria não foi decisiva nem
pagou com resultados seguros o sangue derramado,
porque não. dispondo Mem de Sá de recursos sutll­
cientes para deixar no Rio de Janeiro guarneoendo
o fórte a gente indispensavel, e receiando talvez
algum ataque dos francezes, que pudessem chegar

p
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1561.

da Europa ou mesmo dos que tinhão-se acolhido
ao continente, mandou demolir a fortaleza e reco­
lher a artilharia, e abandonou o Rio de .Janeiro,
voltando de novo os francezes ás suas posições, e
nellas outra vez se f~rtalecentlo sem difficulclade
nem opposição.

De volta do nio de Janeiro dirigio-se ilIem de
Sá a S. Vicente antes de tornar á Bahia, e ali deter­
minou a tl'ansferencia da villa de Piratininga para a
povoação ele S. Paulo, onele estava o collegio dos Je­
suitas, que fôrão naturJlmente os propugnadores des­
ta mediàa, e a conseguírão pela grande inl1uencia, ue
que se achavão armados. De S. Vicente passou o
govornador ao Espirito Santo, e attedentlo ás suppli­
cas do povo tomou conta d'essa capitania, renunciada
á corôa pelo seo donatario velho e doente, e nomeou
a Belchior de Azevedo para o carg0 de capitam-mór.

No anno seguinte, 1õ(H, os aymorés, indios de
costumes diver os dos tupys, e mais barbaros que
e Los, selvagens que não tinhão nem rêdes, nem tuju­
pares, nem tabas, e en1 quem a autropophagia era
não só um requinte de feróz vingança, mas ainda
uma satisfação da mais repugnante e horrivel gula,
assolavão as capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro
e embora lhes opuzesse o governador geral forç:ls
efTicazes, sustentárão uma guer'ra sanguinolenta e
terrível, e, se fôrão de baratados, ain'da assim vol­
tArão á carga anno depois para marcar a época da
decadencia e ela ruina das doas capitanias.

Mal começ,ava Mem de Sá a de cansar tIesta::;
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fadiga, quando ao sul do Brazil colonisado e annun­
ciou a mais tremenda tempestade. As numerosas
hordas dos tamo)'os se havião ljgado e jurado derro­
car o poder portugucz. A capitania d'e S. Vicente
foi o theatro de uma guerra terrivel. Em 1562 a villa
de S. Paulo atacada desabridamente deveo a sua 1562.

salvaç,ão em maxima parte ao velho Tabyreçã, a
quem aliás Jagoanharo, seo sobrinho, mo\ido em
duvida pelos laços de parentesco, e pelo de ejo de
arrancar aos portuguezes tão denodado deffensôr,
tentára debalde chama-lo á alliança e conjuração do~

tamoyos. Ma embora repeli idos no ataque de S.
Paulo os selvagens colligados crecião em numero,
e devastavão fazendas, e ameaçavão povoações. O
perigo era immenso.

Foi então que Nobrega e Anchieta pela sua piedade
e dedicação salvárão a capitania do ui do Brazil, ou
pelo menos conseguírão poupa-la á uma guerra asso­
ladora e deze pefada, Os dous missionarios corrêrão
ao eio dos selvagen., e na ilha de Ipero)'g, onde
se tinhão reunido os morubixabas, apre entárão pro­
posições de paz: em quanto Nobrega. depoi::; de
venccr uma opposição lJertinaz dos gentios, voltava
a dar conta dos seos trabalhos, e a peilir a entrega
uos tamoyos prisioneiros, como principal con dição
da paz, ficou Aochieta em rerem na ilha, onde se
fez notavel pela ilua paciencia, e por sua virt.ulle c
ca tiLlaue, e pela prome.sa á Virgem immaculacla rlcl
r:ompôr um poema a eHa consagrado, prome 53

que começou logo a cumprir, in~provjcalldo os ycr O'
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á passear pelas praias, e escrevendo-os na arêa para
mais imprimi-los na memoria. Emfim Nobrega vol­
tou, e os dous Jesuítas conseguírão restabelecer a
paz entre os tamoyos e os portuguezes.

Mas ao tempo que se dissipava esta tormenta,
principiava já a sentir-se uma calamidade não menos
fatal. A peste das bexigas desenvolveo-se na ilha
de Itaparica, e della passou á cidade do Salvador, e
ás aldêas e fazendas visinbas, dizimando a popula~ão

e fazendo principalmente borriveis estragos nos in­
dios, que em grande numero fugirão para o interior
e para ás florestas. Á peste seguio a fôme, e a capital
do Brazil, como outras povoações, apresentou o
quadro da mais lamentavel miseria.

O governador geral acabava ar-enas de triumpbar
de todas estas provações, e já a guerra outra vez
prendia sua attenção, e reclamava os seos cuidados
no Rio de Janeiro, onde os francezes se mostravão
altivos e dominadores.

Attendendo a côrte de Lü,bôa ás instancias de
Mem de Sá, dos Jesuitas, e de quantos puderão fazer-
e ouvir. d'ali partia Estacio de Sá, sobrinho elo gover­

nador geral, com lIma expedição, e cbegou á Babia,
trazendo ordem de expul ar de uma vez para sempre
os francezes do Rio de Janeiro, e fundar uma cidade
naquelle immenso golfo, que tão recommendado

Jôra por Thomé de Souza e o era por Mem de Sá.
Estacio de Sá recebeo do governador geral o re­

forço possiv.el, e a coadjuvação do ouvidor Braz Fra­
gozo, que foi mandado ao Espirito Santo e á S. Vicen·
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te, levantar os auxiliares que pude.sse., e navegando
logo para o Rio de Janeiro, penetrou na bahia, sup­
pondo que só por si poderia levar ao cabo a empreza,
de que vinha encarregado; reconhecendo porém o seo
erro, foi para S. Vicente, e tendo ahi reunido quan­
tos combatentes apparecêrão para segui-lo, tornou ao
ponto do seo destino, e em fins de Fevereiro de
1565 desembarcou junto do Pão d'Assucar, onde se 1565.

fortaleceo, e latlçou os fundamentos da nova cidade
á que chamoh de S. Sebastião em lembrança do no-
me do rei, chegando mesmo a nomear um juiz
o1'dinario, e a dar pósse ao alcaide-mór dflsignado
para e1la, e a outros officiaes.

Todo o anno de 1565 e o seguinte fôrão occupados
em ataques e combates tlos francezes e tamoyos
contra a nascente cidade, repellindo-os sempre Estacio
de Sá; mas uma tal situação era intoleravel : inimi­
gos que se conservavão á vista, que qua e se podião
faHar, sustentando-se cada qual em seo campo, e
cada qual sem meios sufficientes para triumphar de­
cisivamente do outro, sómente barateavão sem provei­
to osangue e as vidas dos combatentes.

Finalmente Mem de Sá informado das circunstancias
em que se achava seo sobrinho por Anchieta, que
tinha ido reeeber ordens sacras do segundo bispo dú
Brazil D. Pedro Leitão, chegado em 1559, resolveo­
se a ir soccorre-Io. e embarcando-se em uma expe­
dição commandada por Christovão de Barros, depois
de chamar ás armas novos bravos no Espirito Santo.
onde alistou-se em suas bandeiras Martin AfIonso
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Ararigboya, e ainda tambem em S. Vicente, foi
chegar ao Rio de Janeiro no dia 19 de Janeiro de

156'1. 1567, e como o seguin te era con agrado áS. Seba ­
tião, padroeiro da cidaue, detel'minou aproveita -lo
para atacar os fraDcezes e ele feito investia a posição
de U1'ltçu-mirim (talvez junto do rio Carioca no Fla­
mengo ) renceo ahi os francezes, e de novo os der­
rotou completamente na ilha de Pa/"{/Ilápuam (ilha do
mar) Maracaiá (ilha do gato) que vem a ser a il/w

do Governador, para onde se tinhão retirado os ini­
migos.

A victoria foi d·essa vez completa pelas suas
consequencias; mas custou a vida á um avultado
numero de bravos, e entre elles á Estacio de Sá,
que ferül0 por uma fléxa no rosto, falleceo panca
depois.

Mem de Sá com razão julgou acertado muuar o
assento da cidade, e escolheo para ella o morro
que boje se chama do Castello, e que então foi
convenientemente fortalecido, e onde começou a
medrar a povoação; e depois de tantos trabalhos
e fadigas, emfim voltou para a Bahia, deixando por
governador do Rio de Janeiro a Salvador Corrêa
de Sá, outro sobrinho seo.

A expulsão dos francezes do Rio de Janeiro foi
um acontecimento feliz e de maxima importancia.
O dominio Ja França em uma parte do llrazil
importava uma divisão do paiz nessa época, bem
como no futuro, e portanto a quebra desse todo
immenso e prodigioso que fónna hoje o va to impe·
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)'io tlo Brazil, grande pela extensão e pelas riquezas
e não menos grande pela identidade ela religião,
dos costumes, da lingoa, e das tendencias do seo
povo, identidade que não existiria, se mais de uma
nação o tivesse colonisado.

Longa e laboriosis ima tinha sido a governação
de Mem de Sá, e ello in lava fórtemente por sua
demissão que emfim conseguia obter em Hí73, em 15'73.

que entregou a suprema administração do Brazil;
não teve porém a consolação que tanto dezejava, de
voltar para Portugal e morrer no seio ele sua familia,
porque logo derois e no mesmo anno falleceo na
cidade do Salvador.

A magnitude dos IJerigos e difficuldades que em
seo governo teve l\'Iem de Sá de vencer, os abuzos
e vicias que soube atacar e corrigir, a imporlancia ela
victoria que alcansou sobre os francezes, as derro­
ta que fez prmar aos aymol'és, e outros selva­
gens, as aldêas em que reunia os indius amigos,
e as providencias que tomou a respeito das eliversas
capitanias, são serviços que não pódem ser esqueci­
do , e que dão á Mem de Sá um lagar honrozo
e di tincto na hi toria do Brazil colonial.

É bem certo que no tempo da sua administração
foi tenelo sensivel desenvolvimento um germen de
futuras inconveniencias para o Estado. A compa­
nhia dos Jesuitas plantava o seo poder na America
portugl1eza, sendo n'esse empenho ajudada pelo
proprio governo, que não se descuidava de engran­
decer a inlluencia daquelles padres; ma é precizo
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não esquecer que Mem de Sá obedecia na tolel'ancia
Jesse facto ás idéas que predominavão na Côrte
de Lisbôa, e. pai' outro lado. que essa inl1nencia
dos Jesuitas era benefica e salutar para os indios.
era o verdadeiro escudo que os deffendia n'essa
época, e ainda o foi longos annos depois, em que
os abuzos e a prepotencia dos colonisadores tanto
fizerão soffrer a aquelles infelizes,

(ai UO J



QUA.DRO SYl\TOPTICO DA. LiÇÃO X.o

PER 'ONAGENS ; ATTRmUTO FEITOS E ACONTECBfENTO : DATAS.

Almil'Unle da BI'etanha.

Ou 11'0 sobl'inho de Mom de Sá.

Provincial dos Jezuila no Brazi I.

Ii'ilho do 3.0 govel'nador geral do BI'azi!.
20 bispo do Brazil.

Hli!l

{Ii tiS

HiG2

!!l tiS

t5G7
4573
Hli8
Ui09

tU65
f567
4567

fU02
t5liO
llilí9

4500
.t 000 ou t 507

tri02

· . . . . . flj39
t ti de Marro do 1560

· . . . . . t liGO
· . . . . . t üllf
tUdo Junoil'o de t 5117
20 de Jalloil'o 110 t 567

/ Succcde no governo geral do Brazil :í DUaI'le da Costa, sendo nomeado

(
Jl31'3 exercei' esse cargo em quanto \)~'I\' s~ \s ~.. . . . . . .
R~sta.belece a harmonia na eapital, eOl'riae os abuzos dos empregados

de Justiça, e manda seo filho com alguma forr.a elll SOCCOI'I'O da eapito-
nia do Esqirito Santo alacada pelos Goylacozcs. . . . . . . . .

Reune em aldêas o iUlHo amifro ob a directão dos Jezuilus : vai em
pessüa soeeorl'el' a capitania dos Ilhéos omea(ada qelo selvogcns. . .

Alaea e bale os ft'ancezes no Rio de Janeiro. . . . . . . . . .
Dezembal'~adoJ' e3. 0 goyernador geral do B1'UZil. Em S. Vicente muda a villa de Piratiningo pora a po\'ooção de '. Pau-

lo, e no Espirita Sanlo lama eonla da calliLania cm nome do rei. . .
Faz balm' os Aymorés em Parlo eguro e nos IIhéo.. . . . . .
Vai em SOCCOI'I'O de Eslacio de Sá e enlro no Rio de Janeil'o. . . .
DCI'l'ota e dosaloja os francozes. . . . . . . . . . . . . .
Muda o assento da cidade de S. eboslião do Rio de Janeiro paro o

alto do morro do cu lello-deixa como goreruadol' dolla a Salvadol'
Conea de li. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Oblem emfim á sua demis ão e morl'e lia Babin.
MOI're combatendo os Goytacazes no Epirilo onlo . . . . . .
Chega á cidade do alvador. . . . . . . . . . . . . . .

t

Chefra de POl'luaal com uma expedição paro loorar fól'o do Rio de Ja­
1I0iro os fl'ancezes ea1li fnndal' uma cidade: recebo allxilios do go\'el'Oallol'

Sobl'illho de ~lom de Sá- eapilão pOI'lllfrllez. geral. e das capi.tania do Espit'ilO. S.anlo e S: Vi~enlo, e cnll'a .na bahia
" do RIO de Janeiro, e desembarca junlo do Pao dAs IICUl', c alu funda li

cidade, nomeando e cmpos ando diver~as onlhol'idades. . . . . . .
ftlorre do lima Ilexada recebida no dia 20 de JanoÍl'o. . . . . .
É nomeado governador do Rio de Janeiro oenll'u no ~xercicio do cargo.

~ Retira-se do Rio de Janeiro ob pretexto de ir hnscal' soceoros á
t França. . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . .
~ Con ague desfazer a conjuração do. tamoyos e obtem a [laz [lara os
l POI'lu"nozes com o concU!' o de Aneluela. . . . . . . . . . .
~ Toma ol'dons ael'as na Bahia, e pcde a ~Icm de ti que vá em soccor­
, 1'0 de E lacio de Sá contra os rranceze do Rio de Janeilo. • . . .

'ai do Espit'ilo anlo acompanhando Uem de á eonlra os fl'ancezes.
Ataca com muito ollll'os "cnlio alio oação de . Puulo. . . . .

~ DelTende a pOl'oaçiío de . Paulo qne em "I'ande pal'le lhe deve ter esca­
l [lal1o ao furor dos tamoyo confederado . . . . . . . . . . . .

É nomeado capitão-mór da c.apilania do Espirita Sanlo. • . . . .
Acompanha ogo\'el'Uador ti capilania do IIhéos e com elle hale o genlio.

Colono [lortllguez de muilo merecimento.
Valenle caudilho porlugncl.

Océlehre missionaria Jezuita.

lndio con\'ertil1o.
Te1'l'ivel ehefe de uma horda selvagem.

ludio convertido o jli célebre.

FERNA~DO DE SÁ.
D. PEDRO LEITÃO.

ESTACIO DE SÁ.

SALVADOR CORRÊA DE SÁ.

i\lCOLÁO DORAND "ILLEGAG 'ON.

~IANOEL DE ·OBREGA.

AlEM DE SÁ.

JOZÉ DE Ai\ClllETA.

ftlARTlN AFFO~SO ARARlGBOYA.
JAGOANHARO.

~IARTlN AFFONSO TEBYREÇÁ.

BELCHIOR DE AZEVEDO.
VASCO RODRlGOE CALDA '.
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LIÇÃO XI.'1

DIVIZÃ.O DO BRAZIL EM DOUS GOVER OS

E -SUBSEQUENTE REUNIÃO EM UM Só.

DOMINIO ESPANHOL.

(Hii3 - 158-1.)

Attendendo ás supplicas reiterada de Mem de Sá
já em 1569 o governo portuguez lhe tinha manda- 1569.

do um successor em D. Luiz de Vasconcellos, e
com este um reforço de mais de setenta Jezuitas em
uma frota de seis navios e uma caravella; atacada
porém a expedição por navios huguenotes comman­
dados por Jacques Sore e João Capdeville, morreo
Vasconcellos no combate, e mortos fôrão, ou prizio­
neiros ficárão todos os que com elle demandavão o
Brazil.

Em 1573 pareceo demaziadamente oneroso para 15'13.

um só homem o governo de todo o Brazil, que no
ultimo decennio tivera um rapiuo desenvolvimento;
resolveo pois o rei D. Sebastião dividir em duas a
administração superior deste paiz, designando para
capital do novo governo geral a cidade recentemen-
te fundada do Rio de Janeiro, ficando-lhe sujeitas
todas as capitanias do sul a começar da do Espirito

Q

-j-
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Santo, e continuando sob iI jurisclicç.ão da antiga ca­
jJital todas a outra calJitanias de Porto-Seguro para
o nórte; e nomeou governador-geral da primeira o
Dr. Antonio Salema, magistrado que já se achava
no Brazil, e da segunda o conselheiro Luiz de Brito
e Almeida.

Pouco mais ou menos por este tempo morreo o
bispo D. Pedro Leitão, a quem veio depois succecler
em 1586 D. FI'. Antonio Barreiros, sendo neste
mesmo anno creaüa uma prelazia para as capitanias
do sul com jurisdicção ordinaria e independente do
bispo diocesano do Brazil.

Embora a CTI'ande colania de Portugal na. America
houvesse realmente augmen tal10 em população, e
attingido a um certo gráo de desenvolvimento no
correr da governação de Mern de Sá, nem por isso
foi bem acon elhada a sua divisão em dous governos
geraes. A acção governamental e auministrativa ti­
nha ue re sentir-se de alguma fraqueza desde que
em vez de um, fo em dous os centros, donde ella
partiss.e; nem era de prudente calculo politico em
relação ao futuro quebrar em duas porções um todo
unico e bomogeneo. Dous 'governadores geraes não
serião sufficientes, se os chefes das capitanias fo em
fracos, negligentes e desmoralisados; um só cOllti­
nuaria a ser bastante, se aquelles chefes se mostras-
em justos, energico e tledicados. Emfim os re­

cursos e meios qüe a Côrte de Lisbôa uevia pôr á
disposição de cada um dos dOLlS governadores geraes,
actuando assim 'apuradamente, cm certas circllmstan-
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eias e nos casos mais graves não chegarião a proJu­
zir os mesmos resultados, que produzirião partindo
de um só ponto, onde um só poder, e uma só pro­
videncia os tivesse reunidos. e de todos elles se
plldesse servir opportunamente.

O tempo hia com a lição da mais breve experien­
cia fazer o governo do rei D. Sebastião corrigir um
eno, cujas consequencias fôrão apenas sentidas
no que aliás poderião eIlas ter de menos grave e
pemicioso.

Os dous novos governadores geraes reunirão-se
na cidade do Salvador e com o ouvidor geral e com
os padres da c@mpanhia de Jezus discutirão o im- 6 de

portante assumpto da liberdade ou antes do capti- d~15W~

veiro dos indio , e a 6 de Janeiro de 1574 a.sentá-
rão em um accordo constante de .dez artigos que
por isso mesmo que parecêrão indicar algum favor
aos inllios, 'não póJeni ser excusados senão pelo
atrazo daquella época, é pela especie de direito que
a prepotencia inventára para legalizar a oppre são,
visto como aqueIle favor ainda era o eaptiveiro com
algumas excepções, que não tinhão de ser attendi-
l1as nem respeitadas.

Separando- e os dons governadores-gerae, foi
cada um delles exercer a sua administração, deixan­
110-se no entanto ambos guiar pelo mesmo pensa­
mento : - a Jilatação das conquistas e o abatimento
do gentio.

Luiz de Brito e Almeida preparou a futura capita­
nia de Sergipe, atacando c ubme~tendo o gentio
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- do Rio Real ao nórte da Bahia, e ainda, em uma
-~

empreza menos bem succedida, abrio caminho para
a conquista da Parahyba.

Ao sul o doutor Antonio Salema desenvolvia o
mesmo systema; com dobrado vigôr porém. Vendo
que os tamoyos e outros selvagens excitados por
alguns francezes que com elIes tinhão ficado, e por
outros que continuavão a fazer o contrabando do
páo brazit satisfazião o odio qne tinhão aos portu­
guezes assaltando e destruindo os seos estabeleci­
mentos agrieolas. e ameaçando talvez os colonos com
uma nova guerra, resolveo pôr um termo a esta
situação insuportavel, e reunindo uma força de
trezentos portuguezes e setecentos indios alliados,
para a qual concorrêrão as capitanias do Espirito
Santo e de S. Vieente, movêo tão energíca, e
despiedada perseguição aos selvagens, atacando-os
em todas as suas aldêas desde as visinhanças da
cidade até Cabo-Frio, levando aos proprios desertos
o terror e a mórte, destruindo cabildas inteiras, e
matando ou redusindo á escra'vidão a tão subido
numero de gentios, que obrigou emfim as hordas
restantes a realisar a emigração, de que fallão
muitos historiadores e chronistas, emigração que, di·
zem, sómente parou diante das agoas immensas do
Amazonas. ficando em poder dos portuguezes no
Rio de Janeiro não menos de oito á dez mil pri­
zioneiros.

Mas nem mesmo estas victorias, e as de Luiz
de Brito, nem mesmo a unidade de pensamento
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que estreitava os dous governadores-geraes puderão
disfarçar a inconveniencia da divizão do Brazil em duas
grandes administrações : os dous altos funccionarios
que á frente dellas estavão. fôrão os primeiros a
ofIerecer observações contra aqueIJa medida. e a
côrte .de LisMa determinou á final em 1577 reunir 15i1.

de novo nas mãos de um só o governo de todo
o Brazil, que ou Luiz de Brito conservou ainda
durante um anno, ou immediatamente foi delle
impossado Lourenço da Veiga em principios de
1578. anno de luto para a monarchia portugueza
e precursor de male~ e de calamidades para o
Brazil.

Em 1569 tinha o rei D. Sebastião tocauo aos
quatorze annos de edade e tomado em suas mãos
ainda fracas e inexperientes as rédeas do governo;
e impellido pela educação funesta, que recebêra,
pela lembrança dos feitos brilhantes dos portugue­
zes, pelo desejo impetuoso e fatal, que em seo espi­
rito talvez malignamente havião acendido, de estre­
mar-se em guerras contra os mouros tanto ou mais
do que os seos antepassados. e emfim tambem por
conselhos que bem puderão ter sido comprados pelo
ouro de Filippe 2. 0 de Hespanha. o mais astuto e
o menos escrupuloso dos reis. arrojou-se o joven
monarcha portugllez á uma empreza imprudente e
arriscadissima, que custou ao Estado enormes som­
mas de dinheiro, e á nação além de um horrivel
tributo de sangue, a sua independencia e liberdade.

Em HS78 morreo cm Africa D. 'ebastião com a 1518.
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flôr da nobreza luzitana. Em Alcacerquibir abria­
se a sepultura do famoso Portugal de dous séculos
de gloria. O cardeal D. Henrique. velho e proxi­
mo do eterno descanso, empunhou o leme do Es­
tado para morrer pouco mais de um anno depois.
Ao annuncio do seo passamento a aguia da Hespa­
nha em vôo sinistro lançou-se sobre Portugal.
Pretendentes ao throno que vago ficára, a duqueza
de Bragança e D. Antonio, Prior do Crato, tiverão
de ceder o campo a Filippe 2. 0

, qne, novo Breno,
atirou sua poderosa espada na balança, fazendo
entrar no reino, que cubiçava, o duque d'Alba com
um exercito de vinte e cinco mil homens; !3 com
argumento tão decisivo fez-se aclamar rei de Por·
tugal pelas côrtes de Thomar.

Facil em prometter quando tratava de chegar
aos fins que visava, Felippe 2. 0 confirmou as leis
e previlegios da nação portugneza; assegurou que
nem levantaria novos impostos nem augmentaria
os antigos, e que não daria os cargos e empregos
em Portugal e nas suas respectivas possessões se·
não a portuguezes. Como cumprio elle essas pro­
messas cabe dize-lo à historia de Portugal, e di­
lo-ha a do Brazil no que a este paiz. se relIere.

Semelhante revolução alIectou profundamente ã
populaÇão européa do Brazil que era toda portu­
gueza e natural odienta á Hespanha; nesses tempos
porém era a obediencia a primeira virtude do
vassallo e o governo legal de Filippe 2.° foi acla·
mado e reconhecido em toda a America portllgueza.
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o Prior do Crato mal podendo disputar a
corôa de Portugal com o apoio, aliás insufficiente,
que lhe prestava a França, vio vencida perto dos
Açôres uma expedição franceza que defIendia a
ua cauza e teve ainda de saber, que trez navios

da mesma nacionalidade mandados ao Brazil com
a intenção de fazer valer seos direitos, nem mes­
mo entrando no porto do Rio de Janeiro, pude­
rão communicar com a cidade, porque Salvador
Corrêa de Sá que ahi governava, e que tinha já
aclamado Filippe 2.0, os repellira mandando sobre
eJles fazer fogo.

Passou portanto o Brazil para o dominio hes­
panhol, e no governo de Lourenço da Veiga, em
que teve lugar esse acontecimento, apenas se en-.-
contra dignos de menção os factos da exploração
do rio S. Francisco por João Coelho de Souza, e
do interior pelo sertão até Minas por Antonio Dias
Adorno, além de uma nova tentativa para a colo­
Ilisação da Parabyba.

Lourenço da Veiga faUecêo em 1581, e o bispo e 1581.

o ouvidor geral reunidos á camara da cidade do
Salvador tomárão conta da administração emquan­
to não chegava o governador-geral, que devia es­
trear na época inteiramente nova e bem distincta,
que começava para o BraziJ.

FIM.
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· .. 1õ80-a-1581

· 1581

· . . . . . . 1573

6 do Janeiro de 1574

· 1560

FEITOS E ACONTECmmNTOS :ATTRIBUTOS :

Rei de Hespanha.

5.o bispo do Bl'3zil.

~'idalgo portuguez.

5.o governador geral do Brazil.

Colono pol'lnguez.
Colono porlugllez.

Conselheiro.

Rei de Portuga\.

\ Cardeal-lII.o mo d'ElRei
~ Morlunado.

Morre na batalha de Alcacerquibir na Africa.
D. Alanoel-O ~ Succede a D. Sebastião no tmono de Portugal.

t Morre. . .

, Faz·se reconhecer e aclamar rei de Portl1gal pela côrte de
) Thomar, fazendo entrar o duque d'Alba com ,inte e cinco mil
~ h~men em Portugal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E aclamado em todo o Brazil.

{

Prior do CI'alo _ era filho nalural do infante ( É ,e?cida pe~to do..s Açore uma expecli~o franceza que
D. Luiz o sCll'uudo filho fie D. Alunoel o MOI'- . de~enclia ~a plete~çoes ao t~ono de PortupaI. .
llmudo. " I Sao repelli.dos do.. RIO de JaneIro alguns na~lo. francezes que

\ íem com a mtençao de fazer ,aleI.' o seo dll'elto .
Tendo- edinclido o Brazil em dons governos gerae , é nomea-

do governador geral das capitanias do norle .
Reune·se com o Dr. Antomo Salcma na Bahia e assentão

em um accordo de dez arti~os obre o inclio. . . . . . . .
Alaca e ubmette o gentIO do rio Real, e prepara as im a

futura capitania de Sergipe.

1
É nomeado go,ernador geral da capitama do Sul.....

Mugi lrmlo pOI'lllo'ucz e já empl'eoudo no BI'uzi\. P~r egue desap~eda.damente o aen~io no Rio ~e Ja~o.iro, .des-
" l) trwndo horda mleu'a, faz de mto a dez mil prtzlOnelro,

e obriga as cabilda restante a emigrar.
~ É llomea~o go,ernaclor geral do BraZlI reunindo-se de novo

/
em um 50 o dou aü'·erno. . . . . . . . . . . . . . . .

Morre na cidade do Sal,ador. . . . . . . . . . . . . . .

I Succede ao finado D. Padro Leitão no bi pado do Brazil,
creando-se ao mesmo tempo uma prelazia independente para
as capitamas do Sul. . . . . . . . . . . . . . . .
Explora orio de S. Francisco. . .
Explora o interior e ,ai até :l\finas.

{

É nomeado governador geral do Brazil o vindo para o seo
destino é atacado por nanos de buguenotes, sendo elle morto,
e mortos e prizioneiro~ muito Jezuila, . . . . . . . . .
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J,[jIZ DE BRITO E ALMEIDA.

FILlPPE 11.0 _1.0 DE PORTUGAL-

DOUTOR AN'rONIO SALEAIA.

PERW AGENS:

D. SEBASTIÃO-O Dezejado.

D. HENRIQUE-O Casto.

DIOGO LOURENÇO DA VEIGA.

D. FR. A'TONIO BARREIROS.

JOÃO COELHO DE SOUZA.
ANTOl'lO DIAS ADORNO.

D. LUlZ DE VASCONCELLO..





PAGINAS

PREFACIO 5
LIÇÃO 1.- - Consülemçôes P1'elimina,res 7
LIÇÃO II.' - Destob1'imento do Bmzil 23
LIÇÃO mo' - Primeims Explomções 33
LIÇÃO IV.' - Ch1'istovão Jacques e Martin Affonso

de So-u,za o • • • • • • • •• 4,3
LIÇÃO V.' - OBmzil em gemZ- Povos que o habi­

tavão na época do seo descobrimento. .. . . . . . . . . . . .. 55
LIÇÃO VI.' - Systema de colonização do Brazil

empregado por D. João III.o o •••••• o ••••••• 83
LIÇÃO VII.' - P1'imei1'os Donatarios de Capitanias

Hereditarias no Bmzil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 93
LIÇÃO vm.· - Estabelecimento de 1tm governo geral

no Bmzil : Thomé de Souza - P1'1mei1'0 GovernadO?'
Gera.l. . .... , .... " ... o •••••••••••••••••••••••• 107

LIÇÃO IX.- - Duarte da Costa- Segundo Governa-
dor Geral do Bmzil.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. H 7

LIÇÃO X.' - Mem de Sá - Tcrceú'o Governador Ge-
ml do Bmzil. ... o o •• o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 127

LIÇÃO XI.· - Divizão do Brazil em dous Governos,
Il'ubseqltente reunião em '!tm só. - Domi'll.7:o Hespanhol. 137



l.lC)3.IClO~ _ C3b


	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0001_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0002_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0003_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0004_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0005_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0006_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0007_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0008_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0009_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0010_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0011_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0012_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0013_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0014_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0015_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0016_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0017_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0018_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0019_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0020_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0021_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0022_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0023_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0024_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0025_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0026_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0027_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0028_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0029_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0030_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0031_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0032_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0033_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0034_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0035_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0036_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0037_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0038_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0039_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0040_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0041_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0042_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0043_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0044_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0045_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0046_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0047_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0048_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0049_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0050_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0051_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0052_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0053_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0054_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0055_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0056_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0057_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0058_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0059_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0060_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0061_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0062_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0063_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0064_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0065_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0066_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0067_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0068_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0069_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0070_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0071_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0072_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0073_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0074_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0075_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0076_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0077_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0078_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0079_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0080_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0081_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0082_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0083_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0084_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0085_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0086_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0087_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0088_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0089_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0090_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0091_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0092_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0093_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0094_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0095_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0096_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0097_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0098_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0099_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0100_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0101_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0102_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0103_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0104_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0105_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0106_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0107_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0108_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0109_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0110_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0111_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0112_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0113_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0114_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0115_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0116_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0117_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0118_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0119_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0120_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0121_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0122_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0123_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0124_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0125_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0126_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0127_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0128_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0129_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0130_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0131_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0132_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0133_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0134_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0135_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0136_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0137_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0138_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0139_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0140_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0141_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0142_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0143_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0144_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0145_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0146_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0147_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0148_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0149_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0150_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0151_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0152_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0153_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0154_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0155_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0156_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0157_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0158_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0159_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0160_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0161_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0162_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0163_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0164_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0165_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0166_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0167_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0168_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0169_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0170_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0171_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0172_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0173_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0174_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0175_M
	Licoes de Historia do Brazil Para Uso dos Alumnos_1861_0176_M



